
Ei

Brasinanische Bank til,. Deustschland.
. '	 Rua da Quitanda n. 119.

r	 [1.9 [UM.

2h companhia—Capitão, Tilem FraincisW	 --
dos Reis;

Tenente, José da Silva Major •
'Alferes, José Jarques Cardeal o Gabr

Martins da Silveira.
3° companhia— Capitão, Pedro Ferreira

dos Santos ;
Tenente, Joaquim Pereira Neves ;
Alteres José Spinola do Mello o Jesuino

Pinto.
4° companhia—Capitão, Joaquim Baptista

Gomes de Oliveira :
Tenente, João Severino Baleeiro ;
Alferes, Altino Alves de Carvalho e An

tonio Rodrigues Pereira.
188, batalhão de infantaria

Estado-maier—Tenente-corolel camm In.
dante, Prudencin Walter Porto;

Major-tical, Antonio da Silva Porto;
Capitão-aiuda,nte, Dr.Lerdardino d Qii.d.-

roz C 'Voo ;
. Tenente-secretario, Enzeliio do Paula Mar-

condes;
Tenente quartel-mestre. Raymun , lo Josi';

da Silva;
Capitão-cirurgião, Dr, Nilo Pedro Pa-

tersom.
la companhia—Capitão, Joaquim Rodri-

gues da S41 va ;
Tenente

' 
1\11,noel Marques da Silva Junior ;

Alferes, Pedi%) do Bai ros Gomides e Joa-
quim Alves.

2° companhia—Capitão, José Mario dos
Santo';

Tenente, Sol,astião de Ai tilda;
Alferes, .ft.a.qiiim Ferhandes do Nasel-

meato e Manoel Olympio do Nmeimento.
3° companhia, — Capitão, Antoido Joven-

tino de Aguiar;
Tenente, Nascia de Carvalho;
Alteras. Tileophilo Gomes do Azevedo e

•os:tinir Gomas de Azevedo.
companhia—Capitão„lustiniano Rodri-

vos da Silva;
'(sueste, Antr.alo Teixeira Guimarães;
Ai Nes. João B iptista Pinto e Angusto

Pereira da Rocha.

189' batalLão de infantaria
Estado . maior—TenentR-corimel comman-

(Tante, o major Gabriel Custodio da
veira ;

Major-fiEcal, Antonio Rodrigues de Amo-
rim

Gtpitãe-ajudante, Pedro Custodio da
veira ;

Ti:multe-secretario, Joaquim Eustachia
Silveira

Tenente quartel - mostre, Simpliciano
Custodio da Silveira -

Ca pitão-cirurgião„ieronymo Custodio da,
Silveira.

l a conr,aanhia—Capitão, Manoel da Costa
Ramos

Tenente, Ovidio Custodio Moreira.
Alrera, Melchiades Baptista Cartno e João

Custodio Leite.
compa,uhia—Capitão, Jose Folix Braga ;

Tenente, José Eduardo da Silveira ;

fi
Alferes, Armando Cardeal o Isolino Sp61.'

nola de Metia.
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No dia 31 de dezembro do corrento anuo
sorá suspensa a remessa do (Diario

nos funccionarios publicos da União, assi-
guantes por desconto mensal em folha, cuja
relaçao nlo tenha sido enviada pela rapar-
tiçTio arrecadadora

aos funccionarios estaduaes e municipaes
que gosam do abatimento na assignatura,
paga. adeantadamento

aos assignantes em geral qui no tiverem
pago ati aquella data, na Thcsouraria
Imprensa Nacional ou nas Delegacias
caos, a importancia da assignatura.

As requisiOes deverão ser dirigidas ao
director geral da Imprensa Nacional, com
todos os esclarecimentos rtecessarios, acom-
panhados, sendo psssivel, de duas relaç6e3
dissriminativas dos novos assignantes e dos
que continuam.

As reatilsiç6,)s cli, assignaturas officiaes só
taem valor durante o exercicio.

S1311NIARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensaçcm,
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Decretos de 17 do corrente nnez.
Ministerio das Relações Exteriores — De-

creto de 24 do corrente mez,
SIICLEVARIA• DR Fauno:

Micisterio da Justiça e Negocies Interiores
_Expediente das Directorias da JuNtiça,
da Contabilidade e Geral do Sande Pu.
Mica.

Ministerio das Relações Exteriores — Por-
tarias

Ministerio da Fazenda —Titulo— Portarias
— Requerimentos despachados — Expe-
diente da Directoria do Expediente do
Tliesoitro Federal—Recebedoria do Rio
de Janeiro—Inspectoria de Segures.

Ministerio da Marinha — Portarias o expe-
diente.

Ministerio da Indnstria, Viação e Obras Pu-
blicas — Expediente das Directorias Ge-
saca da Industria e de Obras • Viação.

TRIOVNAT. Da CONTAS.

DUM° nos TeletnAus.
No-n(1A elo.
MARCAS REGISTRADAS.

âExnAs PCDLICA N.
El • ITAES E Avisos.
PARTE COTIMERCIAL.
&camurim; ANONYTIAS — Acta da companhia

Casa de Sande e Dr. Eiras ii —Relatorio da
directoria do Cassino Fluminense.

SOCIEDADES CIvIS — Extracto dos estatutos
• da Egreja Presbyterians Independente do

. Rio de Janeiro (rectificação).
ANNUNC101.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente e membros do.Senado Fe-
deral—Do conformidade com o disposto no
art. 4, n. 12, da Constituição, venho sujei-
tar vossa approvação a nomeação, feita
por decreto de 2 do corrente mez, junta em
cópia, do Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa
para, o logar de ministro do Supremo Tribu-
nal Federal.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1907.
AFFON',0 AUGUSTO MonElità PENNA.

Minisicrio da Justiça e Negoeios Ente-
riore-;-1:io de Janeiro, 28 de outubro de
1907—Directoria da Justiça—l a secção.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Passo
ás vossas mãos, para 0i3 tins convenientes, a
mensagem desta data, pela qual o Sr. Presi-
dente da Republica sujeita á approvação do
Senado Vaieral a nomeação do Dr. Pedro
Augnst.) Carneiro Lse. para o togar do mi-
nistro do supremo Tribunal Federal,

Sau d° e fraternidade.—Avrsto Tavares
de Lyra.

Ministerio da Justiça e 1eg6cio3
Interiores

Por decreto; de 17 do corrutn, foram no_
meados para a gizada nacional:

ESTADO DE S. PArLO

Comarca de Bebedouro
gia brigada de infantatia

Comovi coima odante. o tenente-c •ronel
Je se Walter da Silva Porto.

Estado-maior—Cap'tães-assistentes, Mau-
ricio de Mello e Raul do Souza Portugal •

Capitães-ajudantes de ordens, Manoal 'da
Silva Porto e SeLastiria da Silva Porto ;

Major-cirurgião, Joaquim Jacque g Car-
deal.

187 0 batallão de infantaria

Est a do-maior— Tenente-coronel -comman-
dante. Ubaldo Guimarães Sp,ncla ;

Elisiario'de Camargo Bar-
bos

Capitão-ajudante, Orezino de Oliveira Gui-
marãe= •

Tenente-secretario, Hermes Jurema . do
Almeida ;

Tenente quartel-mestre, °lindo de OU-
1-eira (Mimai:tos

Capitão-citurgião, 'Sotero do Campos Bar-
bosa.	 •

l a companhia — Capitão, Manoel Gomes
Agostinho

• Tenente, José Fernandes do Nascimento;
.	 #
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Alferes, João Baptista do Carmo Junior e
015fmplo MaCliado Filgueira.

3° companhia—Capitão, João Custodio da
Silveira

Tenenté, Antonio Thomaz de Mello
Alferes, Joaquim Avelai() de Amorim e

Christian° Rodrigues de Amorim.
40 companhia — Capitão, José Custodio

Braga;
Tenente, Nicour da Silveira Nogueira
Alferes, João Bapt i sta de Amorim e Pe-

dro Combativa do Nascimento.
930 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Jeronymo Vieira de Andrado;

Major-fiscal, Manoel José de Souza •unior;
Capitão-ajudante, Eliseu Cavalcanti de Al-

huqueraue;
Tenente-secretario, Colimerio Marçal'_de

Lima;
Tenente quartel-mestre, Basio Magno da

Costa;
Capitão-cirurgião, Jeronymo Eustachio

ia companhia—Capitão, José Machado Fer-
reira,

Tenente, Joaquim Machado da Silvoira;
Alferasi, José Garcia Lopes o Paulino

Lopes.
2 companhia—Capitão, Benedicto Paulino

de Jesus;
Tenento, Sebastião Marcos Rodrigues;
Alferes, Antonio Bernardino Baptista o

Jooquim Bernarilino Baptista.
3" companhia--- Capitão, Antonio Pereira

de Mesquita;
Tenente, Lin( olpho Marçal de Lima;
Alferes, João aptista Carmo e Josa Mar-

çal de Lima.
4` companhia—Capitão, Eduardo Custodio

da Silveira;
Tenente, Firrnino de Azevedo;
Alferes, Amcrico Jos:1 de Carvalho e Oscar

Fernandes.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto do 2-1 do corrente mez, foi
nomeado o Sr. JosO Gatierrez Guerra Coa-
sul, sem vencimentos, em Li Paz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expeliulte de 25 de outubro de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante
força policial a providenciar sobre a baixa
do soldado Manoel Luiz Gonzaga.

—Transmittin-se ao general comman-
dante da força* policial do District° Federal,
para os fins convenientes, os processos jul-
gados pelo Supremo Tribunal Militar, rela-
tivos ao aapitão Julio Americano Brazileiro,
alferes Arthur Soares o soldado João Thomaz
Rodrigues.

— Concedeu-so um mez tio licença. som
vencimentos, para tratar de sua sande, ao
juiz de direito da 30 vara civel do District°
Federal José Calheiros de Mello.

—Remetteram-se, afim de serem infor-
mados e instruidos

Ao juiz de direito da l a vara criminal o
requecimento em que Antonio José Alves
pede perdão do resto da pena a que foi con-
demnado em 15 de agosto do anuo paasalo
' Ao juiz federal na secção do Paraná, o re-
querimento era que Alfredo Sckin pede
commutaçan •ia pena a que foi conalemnado
Pelo mesmo juiz.

Reper:mentos despachaflos

Antonio Itodrigues Nogueira Junior. —
Prove o que allega.

Henrique Nunes de Andrade, tenente gra-
duado e aggregado da torça policial.—Indc-
ferido.

Manoel de Souza Dias, soldado tia força
policia.! .—lndefrido.

Julio Americano Bra,zileiro, capitão da
torça policial.—Deferido, na conformidade
do aviso expedido nesta data.

Expediente do dia 26 de outubro de 1907

DIR T:CTnIIIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,
os confines pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 1:20152,0, fornecimentos o trabalhos
realizados na resi fendia do porteiro do Ex-
ternato do tivinnasio Nac:onal;

l'e 3R)s. (. 00, encadernação de 30 volumes
de documentos archivadcH da Junta Com-
mercial, em .julho ultimo;

De Si.,i areia fornecida para as obras do
Ifíspieto Nacional de Alienados;

De 2-i9s6-70, trabalhos sanitarios executa-
doa este anilo, nas delegacias do 1" e 5° dis-
tricto policiaes;

De 12(aa fornecimentos feitos para o Ar-
chivo Pablaio Nacional, no corrente mez;

23:383 •70 a I). Joanna Jaguaribe Go-
mes de Mattos, relativo aos vencimentos
que deixou de receber sau falleeido marido
o bacharel João Paulo Gomos de Mattos,
como juiz de direito, no reriodo te G de ju-
lho de 1S-i8 a 24 de janeiro de it-85.

Rel2crime,tto (l:spachelo

DD. Eugenia, Guimarães, Anua Margarida
Echegaray Guima,rães, Emilia Pereira Gui-
marães e Maria Pia Gomes Guimarães, vi LIVZI

o lilimas do Dr. Rozendo Aprigio Pereira
Guimarães, lente aposentado da Faculdade
de Medicina da Bahia, pedindo pensão de
montepio.—Deferido, com ollieio a. 109, de
20 de outubro de 19)7.

Expediente de 28 de outubro de 1907

DIREcToRTA DA JuSTIex

Autorizou-se o coronel commandanio su-
perior, interino, da guarda nacional no Es-
tado da Bahia a conceder guia do mudança
para comarca da capital daquello Estado,
onde pretende fixar residencia, ao alferes da
Sa companhia, do 74 1 batalhão de infantaria
Rosentino Tavares de Souz I, da comarca da
Minta de S. João, no referido Estado.

— Concederam-se 90 dias de licença ao
20 sargento Ibrahim de Castro e Silva e
30 dias ao cabo de esquadra João Ribeiro,
ambos da força policial, para tratarem de
sua: saúde.

- Remetten-se ao juiz de direito da
l" vara, criminal, afim de s ^r informado
e iostruido,a) requerimento em que- D. Er-
nestina BeCker pede perdão do restoIa pena
de quatro antros de prisão cellular a que foi
condemna to seu marido Guilherme Becker.

1?.eqvcr:mento despach dto

Elpidio Cavalcanti de Albuquerquo, 20
sargento da força policial.— Deferido, na
conformidade do aviso expedido nesta data
ao commandante da força.

Expediente de 28 de outubro 1.0 1907

DIREcTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

Remettoram-se
Ao director de hygiene da Prefeitura Mu-

nicipal de Nitheroy, 5'1 vidros de sOro anta
postos°, conforma sua requisição

Ao sul-secretario da Faculdade de Medi0
ema do Rio de Janeiro, os diplomas regis,
trados do medico Dr. Augusto Antonio do
Toledo Mattos e do pharmacetiticoJos' . Bone-
dicto da Luz Malhado

Ao procurador dos feitos da Sande Publica,
os autos de multa lavrados, por infozeção do
regulamento sa,nitario contra

200, Dr. Ernesto Babo
201), Ja.cintlio Ribeiro dos Santos
5-11S, Francisco Izoldi
125a, Manoel Gonçalves Reis
12-.);"•;, Maria slabel de Foeitas Souza;
200s, jacintho Martins Paulino

ra2210000:
Manwl Joaquim lIenrianes

Attjlio	 ;
25oS, Joaquim Manoel de Campos Ama

Jeronymo A. Luiz Cardoso
125S, Antonio Joaquim Moraes
la5$, Franci sco simões Diniz
20as, Mano 1 Paes de Figueiredo Moraes
200S, Silvestre Gano
125s, .10SO Timo:toro Corraa de Si:
50$,(minimo da multa) Julio Rot Lopes
50S, Manoel Joaquim Gomes

Antonio Ferreira;
125, Raul aloitinho [tona;
125S, Irinea Bandeira da Cos'a.
Acompanhando os autos supra, soouiram

Os recurso interpostos pelos sete ultimos
infractores miinciona,dos.

nererimentos de5í,Qc7,a,1,):

Hortencia, U. de Gutierrez (1' •li•tricto).
—Serão concedidos 90 dias.

Soares Baptista (3 0 districto).—SO noticiai
ser attendido si a.poe-ientar licenaa para
obras, dentro de 30 dios,

João Fiiippe Neponmceno (3^ disti Lao).—
Deferido.

Plinio Angusto do Mello (3' disirict:),—
Deferido.

Antonio Vieira Junior (3^ districtoa—aa-
r-ão c)ncorlido.10 (i-as improrogaveis.

Raphaei José da. Silva lima	 districto).
—Será attelaliilo, devendo. pori, m, apresou-
lar a planta de accardo com o laudo de vis-
toria.

Antonio Per ogrino de Faria (3" di,tricto).
—Serão concedidos 9.) dias improrogaveis.

lw. Mando Tilo Nabuco de Abreu (4 1 dis-
tricto).—Cert Dique se.

José Pereira Leitão Junior (4^ districto).
—Serão concedidos 20 dias.

Abel S. de Azovedo Magalhães (1° distri-
cto).—Serão coacedáks mais	 dias.

Fiel de Carvalho Nunes (4" districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Engenheiro Vicente José de C. Junior (G°
districto). —Deferido.

Loopoldina J. Moreira P. de Aouior (60
districto).—Serão concedidos 60 dia..

Sampaio Ribeiro & Comp. (O" districto).—
Ao proprietario ou ao seu legitimo pia),
curador comp2to requerer.

Josa Perfaria de Souza (G° districto).--N4
-pode ser attendido.	 •	 . -
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José Martins Pereira (G" districto.--Serão
concedidos 30 dias.

Antonio •os'', de Paula. Fonseca (G" distri-
(:to).—Cortiliqu '-se.

José Campeio do Oliveira (G^ distric(,o).—
Deferido.

Euonio Augusto de O.Pinto t7c districto).
—Deferido.

E,tevão Gonçalves do Outeiro (7 0 dis)ri-
cto).—Não pode ser attendido.

Gasimiro Alves villela GO dist ricto).—Não
pode ser attendirlo.

Antonio .Tos Lessa (8^ districio).—Serão
concedido,GO dias.

Vi nato Ia Cisra Braga (, -0 districto).—A
multa será relevada, devendo. porém. coe-
sorvar-se fechada até o inteiro cumpri-
mento 410 laudo.

Manoel Sainnol Garcia.—Corti fique-se.
Dr. Carlos Milanese.—R ostituam-se me-

diante recibo.
Raul do Rego Maccdo.—Deferido.
Maria Leseroasso —Indefovido.
P. S. N;co/son & Comp.—Serão concedi-

dos 3) dias. coniados de 24 do corrente.
Dosembarsoarlor Bellarmino (1 ,‘ Gama,

Souza.—Queira rectificar a data do rolue-
rimento.

Raphael José da Silva Lima.—Certifl-
que-se.

Otto Brandes.—Certifique-se o que con-
star.•	 Manool Gomes Pereira .—D('feri.do.

E. do lIalze Junior --Deforido.
Erniliann ) Augusto Olyntho. —Não Ode

attendido.
Antonio José Fermira .—Yão podo ser at-

tendio.
Ant mii Josd Ferreira .—Não pôde ser at-

teor I ido .
Noz1r do Lao Galvilo.—Queira compa-

recer nesta directoria.
Virgilio de Abranclies Quintrio. — Defe-

rido.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria do 24 do corrente, foi no-
meado o Sr. Dr. Francisco Emitiu Eugenio
Emery Vi e-Clonsial no Rosario de Santa Fd,
COM Os vencimentos da lei.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 29 d.o corrente, foi exone-

rado, a sei p dilo, Founrisco Domingues
Roolos do 1 gar do escrivã . ) da Collectoria
das Renda rede paeS em Sarda 'fie (ze Es-
tado do iSpira .) Santo.

—Por poro trios da mesma data, foram
concelid ,s ;4s seguintes licenças, cem venci-
meto°, na forma da lei, para tratamento de
saiote on econvier

De dous mei.es, ao 20 eseriptueario
Recebedoria do Rio do Janeiro Francisco de
Paula Osorio

1); ires meze:, ao 20 escripturario
Delegacia F.scal do TliCsOnra Federal no
Estado do Alago VS Pedro José do Oliveira.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Remei-In:entes dep T	 (los

. Pelo Sr. Ministro:
Jacint'o) •oureiro de Andrade, ajudante

do admi is rador das Ca.patazias da Allan-
dega do Iteo de Janeiro. polindo recouside-
raçãO tio ac o deste Ministerio, que elevou a
8:000$ o valor da fiança do seu cargo.— In-
deferido.

Ernesto Le Coso°, pedindo ser nomeado
para emprego do 1 entra.ncia, visto ter sido
classificado no ultimo concurso havido nesta
C tpital.— Aguarde opportimidado.

romplmbin li1/2:3dcirr de Electricilfrde Sie-
mens-Schwhertwerlie. pedindo entrega da
quantia do 10:000,$, que depositou no The-
soar° Federal, como caução para g arantia
do contracto de installação eloctrica na Im-
prensa Nacional — A' vista dos pareceres,
entregue-se a caução requerida o constante
do esnhecimento ti fls. 2, de n. 174, do
Livro de Depositos e Cauções da Thesouraria
Geral e expedido em 4 de abril do atino pas-
sado.

DD. Dolphina, Margarida de 13 urros e Ma-
tbilde Condida do Barros, filhas solteiras do
cossolhoira .10.9( Maur i cio Fernandes Pereira
de Barros. ex-subliroctor aposentado do The-
souro Federal, pedindo a expo lição de t l

-talos de montepio.— Satisfaçam as exigen-
cias do parecer da Directoria de Contabi-
lidade.

D. Maria de Castro Menna Barreto, pe-
dindo que sola transferido 410 Coca para o
Thesonro Federal, o pagamento de sua ren-
são.—Dirija-so á Deleg.,!acia Ficai no Ceará.

Souza & Braga, por seus procuradores
nestu. Capital Mendonça Ribeiro & Co ip.
pedindo pagamento do premio a que teem
direito pela COnStrUnii0 do vapor nacional
Sroil greno.—Satisfaç um a calcada ds Dire-
ctoria das Rendas Publicas.

D. Maria M lhe Jardim,viuva do os-guarda
da Alfaridega do Rio de Janeiro Amoitai.
Jardim, polindo a expedição do titulo de
pensão ile montepio,—Satisfaça as exigencias
dos pareceres.

J. Carrazedo & Comp., pedindo o cumpri-
mento do um alvará relativo ao resgate do
uma apolice nominativa da emprestimo de
1s97, sorteado em 1003 e pertencente a Cujo,

/11C11 w, filho do finado Satyro Antonio Alves.
—Cumpra-se à vista dos pareceres.

João dos Santos Rocha, par soi procurador
José Rodri,gues do Azevedo Machad n , pe-
dindo pagamento da quantia do 22:'1ô1' i15,
do contas em exercícios tindos.—De accOrdo
com o parecer, indefinido.

EXPEDIENTE DO SR. MINIStR,

D'a 29 de oulubro de 1907

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 312 —Tenho a honro de communicar
a V. Ex. que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente em officio
n. 655, de 16 do corrente. julgou boa a
fiança prestada pelo secretario-pagador da
commissão fiscal da Estrada de Ferro do
Madeira ao Mamord José Vieira da Cunha,
na impor4ancia de 20:00$

'
 coastituida por

2) apolices da divida publica, do valor de
1:000$ cada uma, e do propriedade de sou
fiador Epaminondas Esteves Ottoni.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inter-
iores:

N. 153 — Transmittindo a V. Ex., acom-
panhada, dos documentos que lhe dizem res.
peito, a inclusa cópia do offic;o n. 21, de
30 de set-mbro ultimo, em que o procurador
da Republica no Estado do Paraná solicita a
exoneração do ikjudante do procurador da
Repablica na villa de S. José dos PinMes,
peço a V. Ex., se digne do resolver como
entelder acertado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Ex.
ás protestos da minha alta estima e mui
d isti neta considera ç o .

EXPEDIENTE DO SR. • DIRECTOR

Dia 29 de mtubro de 1907

Sr. director geral da Contabilidade do
Minis.torio da, Justiça e Nogocios Interiores

N. 471 — Devolvendo o incluso processo.
transmittido com o vosso officio, n. 101, de
3 do corrente, e relativo ao montepio pre-
tendido por Julio Alves de Almeida Frei-
tas, na qualidade de irmã solteira do juiz do
direito em disponibilidade, Dr. Joaquim
Ayres de Almeida Freitas, peço, do accerdo
com o despacho do Sr. ministro, do 25 do
mas no mez, providencieis para que seja
enviada a certidão do baptismo daquello
contribuinte.

—Sr. inspector da Alfandega, do Rio do
Janeiro:

N. 58'—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, ottendendo ao
que rept Teu o Lloyd Brazileiro, resolvo%
por acto de 21 do correntri, aritorizar-vos
de spacha-, livre do direitos. de accordo cem
a clausula 33 0 do respectivo contracto, ap-
provado pelo decreto n. 7.993, de 23 do fe-
vereiro de 1933, um fardo n. 64, contendo
algo Ião cei pasts, pelando kilogram-
mas, um dit ) o. 65, contendo amyantho em
obra. peundo 53 kilogrmnmas e mu dito
contendo tela de cobre coberto do borracha,
pozando 16 kilogramma s, material osso on-
commendaAo pelo requerente e vindo de Li-
verpool pelo vapor ('avour. consigna lo á
ordom.

N. 83) - Communico-vos, paro. os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attmdendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal, em p aleio o, 982, do 25 de outubro
corrente, res3Ivett, poo acto do 20 deste
mesmo moi, aaitoriz ar o desp acho livro do
direitos, de accirdo com o art. 30 , alinel

UI. n. 12. da lei n. 1.51(1, do 30 de de-
zembro do anno passado. de 169 barricas do
gess ), com o pn ,o do 21.773 kilogrammas e
uma caix*contondo 60 milhoiros de folha do
ouro, com o po d o 27 kilos, material esto
vindo nos vapores RoselL e Cobleolz o desti-
nado á decoração do elificio do Theatro Mu-
nicipal.

N. 890—Dsciaro-vos, para os devidos citei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
solicitou a Prealitura, do District° Federal,
em ofll'.in n. 9-10, de 25 do moz corrente, re-
solveu por acto de 26 d oste mesmo mez, au-
torizar o despacho. livro de direitos, nos
termos do art. 3^ cd :n >a 12, n. da lei
n. 1.616, de 30 de dezembro do 1901, de
unta caixa com a marca ABC —Governo do
Bra,zil—Prefei tura do Districto Federal—con-
tendo material para electricidade, não clas-
sificado, no valor do dolla-s 85.0 vindo de
Nova York no vapor inglez Temayson e des-
tinado ao novo Paço Municipal.

N. 891 — DOC1 1.1.0-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Mio istro, attendondo
que solicitou a Peofeitura. do Ostrieto Fe-
deral no officio n. 941, de 25 de oltubro
corrente , resolveu, por acto do 23 deste
mesmo moi, autorizar o despacho livre de
direitos.2, de accôrdo com o art. 3^, atinja 12,
n. XIII, da lei n. 1.616, de 30 do dezembro
do 1905, de uma caixa marca PRB-223,
contendo appa.rolhos para historio natural,
no valor do francos 1.109, ern'aoealla no
Havre no vapor Amirat Hontelin e destinada
ao Poda gos7 i u rn.

N. 894—Communico-vos, para os devidos
fins, (Inc o Sr. alini,tro. atteille, do ao que
solicitaram C. II. Wolk & Compolimited,
empr3iteiros das obras do perto do Rio do
Janeiro, resolveu, por a7to do 25 do corren-
te, autorizar-vos a despachor. livro - de di-
reitos. tio accardo com a c l ausula 12°, do
respectivo (salitrado, celebrado em 2.1 do
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setembro de 1903, o material constante da
inclusa rolação e destinado ás mesmas
obras.

N. 893-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo aa
que solicitaram C. II. Walker & Ca. lima
ted, resolveu, por acto de a5 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos. de
conformidade com o disposto na clausitta,
12a do contrato celebrado em 24 de setem-
bro de I9O3, do material constante da in-
cluso, relação, destinado ás obras do porto
do Rio de Janeiro.

N. 894-Declaro-vos, para os fios conve-
niente s, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso ofiloio
u. 78?,de 19 de agosto ultimo, interposto por
Domingos Joaquim da Silva & Comp., do
acto dessa Inspectoria deixando de tomar
conhecimento do seu pe lido do restituição
de direitos de 12.p00 telhas que deixaram
de descarregar da barca Irene e qu ) despa-
charam pela nota n. 13.820, de maio deste
anno, resol veu por acto do 19 do corronte,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accôrdo com o parecer do mesmo Censo-
lho, fosae o respeptivo processo devolvido a
assa repartição para tomar conhecimento o

I)resolver sobre oI assumpto. Junto remato-
oos o alludido pr cesso.

- Sr. inspoc or da Caixa do Amorti-
?ação:

N. 307 - Declaro-vos, para os devidos
eiTeitos que, para garantir a gestão de Josó
Vieira da Cunha, no togar de secretario
pagador da com -fissão fiscal da, Estrada do
Ferro do ãlade ra, ao alamora, foram, em
virtude do (!esp cho do Sr. Ministro, de 20
de setembro pi .:imo findo, depositadas na
thesouraria gelai" do Thesouro Federal, as
20 apolices da, divida publica, do valor no-
minal de 1:00N c tda uma, do juro annual
de O a„ paliei, de os. 37,474, 37.47O, 37.48)
37.481, 37.483, 37.48; a 37.488, 57.49(),
37.493, 37.49; a 37.498. a7.5.03, 37.504,
o7.5oG, 7.5070 37.511 a 37.513, de proprie
dado de Epamiaonda,s Esteves ottt•i, ihoar
ataquei le rospoiisavel.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 19) - Em observancia ao despacho do

Sr. ãfinistro, de 25 do corrente, exarado no
officio da Cai. a, de Amortização, n. 1.079,
do 22 do me mo rwz, rogo-vos digneis de
providenciar i sentido de serem impressas
neste estalele imanto as cautelas substitu-
tivas das apoli es da divida publica, extra-
viadas, ns. 74 816 a, 74 848, do juro de 5 %
do valor noitiioal de 1:0008 cada uma,
emittidas em 186a, que se acham averbadas
»ar/trena repartição como pertencentes á
herança de Maria do Carmo Gonçalve. Fer-
reira Bastos.

- Sr. inspqctor de Seguros :
N. 269- Communico-vos, para OS devidos

effeitos, em rOsposta ao vosso officio n. 315,
de 4 do junhotproximo passado, que o Sr. Mi-
nistro, por deispacho do 19 do corrente mez,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e de accôrdo com o parecer deste, resolveu
dar provimento ao recurso ex-o/ficio de que
tratastes em officio n. 188, do 14 de março
ultimo, para o fim de relevar a multa do
60000$ que essa inspectoria impuzera, á
firma Herm Stoltz & Comp., por consideral-a
intormediaria do seguro do igual importan-
do, feito pela casa commercial J. Cypriano
& Comp., desta, praça, nas companhias
Hanseatica o Norte Germanica, que não se
achavam habilitadas a funccionar no Brazil,
na forma (IN legislação vigente.

-Sr. prasidente do Tribunal de Contas
N. 364 - Remetto-vos, para os fins con-

venientes, de accOrdo com o despacho do

Se. Ministro, de. 19 do corrente, o incluso
processo transmittido com olhem da Dele-
gac:a Fiscal no Estado de S. Paulo, n, 590,
de 3) do setembro proxi mo findo, referente
d. iianea, no valor de 1:500›:a prestada por
EitaienM de Oliveira Chagas, em garantia da
soa rosponsaaalidade o da do SOTN pro¡ oitos
no losa,r de escrivão da Collectorat Federa!
em Santo Amana naquela] Es t ado, fiança
ora reforçada com o deposito, em dinheiro,
na importancia de 1:10aa, eifectuado polo
mesmo cocrivão.

--S:. delegado fiscal no Amar tnas
N. 177-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministra, por despica° de
21 do corrente, resolvei indeferir o reque-
rimento encaminhado com o voss ) officio
n. 141, de 13 de setembro proximo findo, em
que o goveroador de sse Estado solicif a isen-
ção de direitos para o material destinado á
construcção de um novo pululo episcopal,
visto não ter o mesmo pedido fuadameoto
em disposição de lei.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 240-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accordo cana o despacho do Sr. Ministro,
de 27 de setembro proximo findo, que o Tri-
bunal de Cootas, segundo coinumnicou em
oficio n. G58, de 19 do corrente, julgou baa
a fiança do 721a0211, prestada pelo collector
interino das remi is federaes na cidade do
Caeté. nesse Estado, Francisco Guimarães
Sampaio, em garantia de sua responsabili-
dado e da de seus propostos o constituida
por uma caderneta da Caixa Economica, de
sua prapriedole, com o deposito da quantia
de 7200.5ao

N. 211-Declaro-vos, para 03 110VMOS effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presento o
recurso tranonittido com o vosso officio
n. 123, de 27 de julho ultano e inteiposto
por Guilherme de Carvalho & Comp., •la
decisão pela qual a Allandeg,a desse Estado
mandou classitioar como papel orlinnoto,
tinto, para embrulho, da taxa do r,03 réis
por kilo, do art. 612 da Tarifa, combinado
com o art. 1 0 , n. 1, lettra b, da lei n. 1.452,
de 30 de dezembro de 1005, a mercadoria
que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota da importação ri. 1.305, de junho
do corrente anno, e para o qual pediram
c'tassi nolição prOvia, resolveu, por despacho
de 19 do corrente, proferido em sesoão do
Conselho de Fazenda, na conformidade do
parecer deste, tomar conhecimento do allu-
dido recurso, para o fim de mandar classi-
ficar, conforme opina a Alfandega, do Rio de
Janeiro, o papel da amostra n. 1 como para
embrulho, a,spero dos dons lados, da taxa de
200 réis por ledo ; e da de n. 2 como para
embrulho, amotinado do um lado, da taxa
de 500 rdis por kilo ; e o da de n. 3 corno
tinto ou colorido para encadernação e outros
usos, da taxa do 500 réis por kilo.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 116 -De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 23 do corrente moz, pro-
ferido sobre o objecto do vosso telegramma
de 12 de setembro proximo lindo, autori-
so-vos a providenciar no sentido de serem
despachados livres de direitos, na Alfan-
dega, desse Estado, nos termos do art. 30,
n. 12, alatoa 13,da vigenie lei orçamentaria,
um piano o um bilhar, vindos da Europa e
destinados ao palacio do governo de sse Es-
tado. Confirmo assim meu telegramma de
24 deste mez.

N. 147 - Remettendo o incluso requeri-
mento, em gim D. Joanna Vieira da Cruz
Nunes pede sejam pela Alfandego. desse Es-
tado liquidadas as contas do seu finado ma-
rido, o fiel de arrimem da mesma alfan-
dega Antonio Rodrigues Nunes Sobrinho,

reconimerdo-vos, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. Ministro de 23 do corrente, pro.
videncieis a respeito.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes

N. 192-Dee:aro-vos. para os devidos effei.
tcs, de accórdo com o despacho do Sr. Minis-
tro de 8 do corrente e em reposta ao v..so
officio n.21I, de 2 de setembro proximo pas-
sado, que o Tribunal de Contos, segundo com-
municou o l'eSpMir0 prosaleate em officio
n. 667, tl 2 ; do tlaste mea julgou boa a II-
anç a no valor de 1: Itat$,eni urna coderneta
da Caixa E; momica, com o deposito de igual
quantia, preslada por Antonio de .1zoverlo
Cantinho em gaeantia da respousabili,lado
de Augusta Avelino de :Mu . ° Lima g, da do
s,us prepastos no legar do colector federal
em Oliveira, ileso) Estado.

7. Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 156-Remetto-vos,para os devi , los fins,

a inclusa portaria de a5 do corrente, que
concede ires 1110z03 de licença ao colledor
federal em S. MatIrtus, nosso Estado, Fran-
cisco Antonio da Costa Nogueira Junior.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 339 - Docla,ro-vos, para os devidos;

effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pra-
so nata o vosso officio n. 205, de 26 de junho
proximo passado, encaminhou 'o o requeri-
mento em que a firma des:a. praça Alves
Lima & Comp. pe le relevaçio da pena do
prohibição de entrada na Alfiindega desse
Estado e suas dependencias, que lho foi im-
posta pela respectiva inspectoria, rosolvea,
por despacho de 19 do corrente, proferido
em scosão do Conselho de Fazend o de acor-
do com o parecer deste, inde.erir o ai
requerimento.

-Sr. dotando fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 40a-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, quo o se. Ministro, por despacho de
19 do corrente, pl . -ferido em sessão do Coa-
solho de Fazendo, do acoimai° co ii o parece
do mesmo Consolo), resolvei negar provi-
mento ao recurso, a que se rAnto o visse
officio ri. 286, de 10 de julho ultimo, inter-
posto por Gonçalo II de Carvalho & Comp.
da decisão da Alfandega desta Capital, elas-
sifica,ndo no art. 439 da Tarifa. para, a taxa
de 8, a mercadoria despachada pela nota
de importação ri. 4.873, de março do cor-
rente armo, e que os recorrentes protondorn
estar sujeita á taxa de 200, do art. 444,
como cadarço de algodão.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 630-Declaro-vos, para os devidos of-

feitos, de acicatai() com o desp saio Co Sr. Mi-
nistro, de 24 de setembro proximo lindo,quo
o Tribunal de Contas, segundo communicott
o respectivo prcsidente, em officio n. 656, de
19 do corrente, julgou boa a fiança, no valor
de I :500$, em ama caderneta da Caixa Eco-
nomiea, com o deposito de igual qua,n tia,
prestada por José marciliano tia Costa, em
garantia da sua responsabilidade e da de
seus propostos no togar do calcam' federal
em Santa Rita do Passa Quatro, nesse Es-
tado.

N. 637-Declaro-vos, para 03 devidos ef-
feitos, que o Sr. ainistro, ten to presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 578, de 29 de agosto ultimo, o interposto
por Arthur Pereira, estabelecido nesta Capi-
tal, da decisão pela qual confi nnastes a da
inspectoria da Altandega do santos, que lho
impoz a multa de1:000$, pelo facto de haver
remettido a Francisco Antonio Coelho, nego-
ciante naquella cidade, uma barrica de
fumo, desacompanhado, do respectivo sello,
resolvon, por despacho do 19 do corrente,
proferido em sessão do Conselho do FazendiL,
na conformidade do parece' deste, negar
provimento ao alludido recurso.
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Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimento: despachados

Dia 29 de outubro de 1007

João de Barros Carvalhaes.—Transfira-se.
Clqueja & Santos.—Averbe-so a me-

dança.
Raul Pinheiro & Comp.—Imponho a multa

de 10. nos termos do art. 65 do decreto
n. 3.564, do 22 do janeiro do 1900.

Dr. Arthur do Si. Earp.—Provado o pa-
gamento do imposto de herança, transfi-
ra-se.

Carlos Froire.—Altere-se a classificação
para vinho em pequena escala, de accardo
com o parecer.

Souza Gu marães & Comp.—Paguem o
debito accusado.

Antonio Ferreira & Comp. —Idem o da
taxa accu otda

Joaquim do Almeida. — Idem o impo
Cm debito.

João Gomes do Oliveira Lima.— Satisfaça
exigencia.
Manoel da Motta.—Transfira-se. Imponho

a multa do 50, nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 19a4.

Brandão Alvaro & Comp. — Averbe-se a
Intui onça .

Silva Ferreira 8c Irmão. — Transfira-se.
Vicente Arens. —Em face dos parecere" re-

duza-se o valor locativo a 1:800$000.
Belmira Corrêa de Moraes.—Em face dos

pareceres, mantenho o valor locativo do
3: G00000.

Joaquim do Azevedo & Comp.—Nos ter-
mos do art. 10 do decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1904, comprovo o recibo por
moio do conhecimento predial ou documen-
to equivalente.

Ricardo II. Gonçalves.— Em face dos
parecoreo aedt123.-se o valor looatioo a
3:000F060.

Martins & Filho.—Sattsfaçam a exigencia.
aacintho Borges Leal.•-Officie-se, nos ter-

mos propostos.
J. Velos° St Comp.—Transfira-se.
Estella Marino.— Satisfaça a exigencia.
Joaquim T. da Cunha BaaLos.—.Tomsfi-

ra-se.
Jeronymo J. Lopes de Oliveira,.—Idem.
Alfredo José Pereira Guima
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.— Idem
Reborolo & Camp oa—Idem .
Balthazar Maria de Carvalho.—Idem.
Nunes & Tosta. —Idem.
M. alatinas & Comp.—Ident.
Octavio Meados de Oliveira Caatro.—Idem.

Imponho a multa do 20, nos termos do
art. 21 do decreto m. 5.1-11, de 27 de feve-
reiro de 1904

Rollo & Souto.— Idem. Idem a de 50, do
accOrdo com o art. 44 do decreto n 5,142,
de 27 do fevereiro de 1904.

Manoel J. Domingos Souto.-0 documento
exhibido não satisfaz a exigencia do des-
pacho de 13 de setembro ultimo, porque se
refere á difforença do imposto, o não ao im-
posto in t egral do um semestre.

Cardoso ta AMOriM. — Satisfaçam a exi-
gencia.

Ribeiro Alves & Comp. — Em face do Da-
recer, mantel.ho o valor de 2:400a0:10.

liorac;o de Campos & Irmão. -- Selem o
documento do fl. 1.

Miguel Pereira tatimarães.—lnscreva-so.
Imponho a multa de 50, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5 14a, do 27 de feve-
reiro de 1911.

M. N. da Silva—Satisfaça a exigencia.
Norton Mega,w & Comp. — Inscreva-se a

gOrnpanhia de vapores, como fretadora, sob
Q valor do 8:000$, e a firma Norton alega,w
&Comp., como ageate da mesma companhia

e como empanaria de escriptorio de com-
mi-sUes e serviços não especificodw sob o
valor do 6:f Ona000.

Rocha Pinto & Comp. — Proceda-se de
acc3rdo com o parocer.

Tavares & Cunha.— Complet -no com re-
va,lidição o sello do documento de fls. 2.

Machado & Irmão.—luntem o conheci-
mento do imposto predial, ou documento
equ i voleato para comprovar o aluguel, nos
termo do art. 10 do decreto n. 5.142, do 27
do fevereiro de 1904.

Antonio Leite Fornandes. — Selle o do-
cumento do fls. 3, o saaisatça, a exigencia.

Antonio Lorenzo.—Averbe-se a mudança.
José Manoel de Mello.—Já se achando o

supplicanto attendido, archive-se.
Joanna Selva.tica Bahlassino. — Prove o

direito do dispor por parte dos vendedores.
João Antonio de Oliveira Guimarães.—

Satisfaça a exigencia.
João Barreiros at Comp.— Inscrevam-se.

Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1914.

Wilfrido Josué de Avila. — Altere-se o
lançamento para 1908, clas.sifica.ndo-.e como
concertador de relogio.

Emilio Richeter.—Inscreva-se, nos termos
do parecer. Adopto-se a assemelhação pro-
posta, o expeça-se portaria.

Albingia Versinherungs Actien Gesellschaft,
de Ilaniburgo.— Inscreva-se, noo tormos do
parecer.

Dr. Ricardo Alfredo Melina.— Pa gue o
imposto do transmissão, porquanto a Colle-
ctoria Federal em S. Paulo O incompetente
para arrecadal-o, e prove qual o gráo de pa-
rentesco entre os reauerentes e a inventa-
riada e, bom assim, a data do fallemmento
da mesma e si contam testamento indicando
o prazo marcado no mesmo para o sou cum-
primento.

Vaz tio Carvalho Olympio & Comp.— En-
tregue-se, nos termos do parecer.

Ricardo de Gusmão.—Pague a importando
em debito.

Moirelles Zamith & Comp.—Averbe-se a
mudança no corrente exercido.

Sinoa L. F. M. Lattehlan.—Averbe-se a
mudança.

Mano& Cordeiro do Andrade.—Idem,
C. Moreira & C,omp. —Idem.
Fernando Alvaro do Souza.—Idem.
Joaquim Antonio Barro ;o Filho. —Idem.
Alvaro Kauffmann.—Idem.
José Mondonça.—Complete com revalida-

ção o sello do documento do fls. 2.
Jos3 Antonio do AZ3VOdo.—Provo o di-

reito de dispor por parte do executado.
Luiz José Alves.-0fileio-se a Directoria

do Contencioso.
José Bossa ,—Averbe-se a mudança.
Royal Jfail Sleam Pachet Company.—no

competindo a esta directoria resolver por
equi Iode, nada ha que deferir.

Manoel Rosa Dento. — Pague o debito
accusado.

Oscar Barcollos.—Prove o direito de pro-
priedade por parte do vendedor.

Domingos Rodrigues Pacheco. —Pago o
debito accusado, tran,fira-se.

Proença Echeverria & Comp.—Reduza-se
o valor locativo a 3:000$ para 1918.

Charles !Zoai	 Comp.—Idom a 2:400,?t , de
accôrdo com os pareceres.

A Magalhães.—Averhe-se a mudança.
João Alves Pontes.—Transfira-se.

Inspectoria de Seguros

DESPACIMS DO Sr. INSPE.:T011

Dia 29 d outa ?)ro de 1907

Companhia do Seguros Amazonia rotont.
tendo dons exemplares do relatorio d191,a.

Archi vem-se.
Compaohia de Seguros Lealdado rio-po-

de:rd° ao QuestiOriario n. 48 e ranetteado o
relatorio de 190 a— Archive-se.

Companhia Geral de Segures rem itirtolo
a relação do sinastro pago-. em laa6.—
Ardil ve-se

Companhia de Seguros Interess o. Po! fino.
—Arcbive-se.

	

Commercial	 Assur,,rce Co)apa:2y,
mited romattondo o balanço de 1908.—
Archive-so.

Companhia de Seouros Parar:o c o rsspna-
(lendo ao quostionario e remendado o roia-
brio d 1906. —Archive-se.

TheRoyal lasnrance Campar!' remottondo
o balanço. do 1906.— Archive-se.

Companhia de Seguros Alliança do Pará
remendai° a relação dos seguros effectuados
em 1006.— Archive-se.

Companhia de Seguros Interesse Publica
respondendo ao questiona,Pio e remettondo o
relatorio de 1903.— Ai:clivo-se.

Preussische Vers. GeselleschaR ramotaendo
a relação dos s'oiotros pagos em 191 .—
Archive-s-.

	

GIL	

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Tancredo

do Alcantara. Gomes para exercer o cargo
de auxiliar da secção do meteorologia, d t.
Repartição da Carta Maritima.

Foi exonerado o 1 0 tenente José Claudio da
Silva ;limiar do cargo de encarrogado da
torpedos a boiai() do cruzador Barroso.

Foi e-mediata ao capitão de corveta lano-
rario director de socção da Secretaria do
Estado da Marinha Ignacio Apparicio So!.roa
licenoa do tens mexes, na fama da loi, para
trator do sua soado onde lhe coavier.

Directoria da Expediente
torotaoaro DO SR. MINISTRO

Dic 28 (1,; oretthro 3e 1907

Sr. Ministro da ladustria, Viação e Obras
Publicas:

N. 1.881-7'm resposta ao vosso aviso
n. 349, de 16 do corrente, tratando da re-
clamação feita pelos empreiteiros das obras
do porto do Rio de Janeiro. relativamente
á exigindo da matricula do todo o pessoal
das suas dragas o embarcações o tendo á
vista a informação prestada pela Inspectoria
de Portos o Costas, que inclusa passo ai
vossas mãos, cabe-mo declarar-vos que não
pôde ser attendida, a pretenção dos referidos
empreiteiros, porque contraria o regula-
mento das capitanias dos portos, approvado
por decreto n. 3.929, de 20 do feve:eiro
do 1901.

N. 1.883—Rogo-vos dignois de providen-
ciar, afim do que tenha franquia tol ogra-
phica em Manais, Estado do Amazoaas, o
capitão-tenonte Severina da Costa Oliveira,
alaia, que foi incumbido pelo Govorno do
instollar a Escola do Aprendizes Marinheiros
naquelle Eztado.

— Sr. Ministro da Fazenda
N. 1.882 — Solicito-vos providencias no

sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesottro Federal no Estado do Ceará c0111



conta do crsolito
n. 8.548, de 8 de julho

afim de occorrer ás dei-
cão da Escota de Apren-
queile eadalo, dsvondo

eia ficar á disposição do
ante.

do maior da armada
N. 1.884— Reeornmendo-vos que provi-

dencies afim de ; que os commandantes
dos navios, corpo's e estabelecimentos da
marinha fla.tique.om a respectiva, entrada
aos Senadores ou Diputados que se apre ,en-
tarem em visita aos mesmos.
- Sr. inspector d? marinha :

N. 1.885—De ;mediei° com o que infor-
mestos, autorizcevcs a mandar cassar a
lieença.concedida,por portaria de 8 do agosto
do anno prozit0 finda o invalido escre-
vente de 2' clamo Jul.o Carlos de Alencar
para residir no Estado do Ceará, devendo o
mesmo escrevente ser recolhido ao Asylo de
Invalidas.

—Sr. capitão do porto do Estado do
Paraná
- N. 1.886 — Bm resposta a ?osso officio
I. 54, de 14 do corrente, com o qual eu--

.adagies a platat.; geral da cidade de Parana-
guá, para orle taça° do local em que se
acha situado o terreno otferecido a este mi-
Meteria pela !Prefeituro da mesma ,idade,
recomrnendo-vos que providencieis sobro a
remessa a. este gabinete de um orçamento
para a constric.çao, no dito terreno, de um
edificio apropsiado a. essa ca.pitania.

• —Sr. prefeSto da cidade de Paranaguá:
N. 1 887—Agradeço-vos a valiosa coadju-

vação que pdestastes ao ministerio a meu
cargo, com d cessão de um terreno nossa ci-
dade para za construeção do novo agido
destinado á capitania do porto.

—Sr. 3° p °curador da. Ropubeica no Dis-
tricto Feder I :

N. 1.888 Accusando o recebimento do
voes° offiln. 194, de 22 do oorrente, agra-
deço-vos a comunicação de haverdes assu-
mido o exercielo do cargo de 3) procurador
da Republico, na secção dedo.districto...

N. 1.809 — Transmitie ao Supremo Tri-
bunal Allisar, para os tine convenientes, a.3
Inclusas rélaç5es doa oftleiaes honorarios da
armada. funccionarios deste ministerio, que,
na ternir, doe regulamentos das mpectivaa
repartior, decreto.e do de o 2.532, de 23 do
julho de l9', teera direito á carta-patentc.

Relação c os iincioes honorarios da armada,
funec:en,arin. da Direotorsa de Expediente
de Ati/isterio da Marinha, cujos honro:
deverão :.er confirmadas por eartaiatente,
de aca-do com o decreto o. 2,532, de 23
de julho de 1897, visto contarem 'mais de
dei an" os de serviço e ffectivo

Cap't o de mar e guerra honorario Beira
que Ro dgues Nobrega, director.

Capitão de corveta hunnrario João Lopos
Furor Pinto, director de secção da Secre-
taria de Estado da Marinha.

Capitão-tenente honorario Mario Barbosa
Carneiro, I s official.

Capi0o-tenente honorario Alberto Gus-
mão, 1 0 officio!.

Capitão-tenente honorario Mario Fonseca,
1° officio', addido da Secretaria de Estado
ia Marinha. .

Prirdeiro tenen:e honorario Avelino Re-
lx3110 de Mendonça, 20 official da Secretaria
oba Estedo da Marinha.

OFFICIAL

nokt;iTo dos o [Reines honorarius i anandi,
ri trve:0 , tarios ,Ia* Dirertoris Gei .a/ dc Conta-
bilidade da .11 n riilho, cujos hinros deoei.ão
ser coo firm2(1,1 por cu-ta-polcate, de (1C-

cid;10 co1,1 o d,,c,cfo n. 2.5:2, do 23 da
julho de 1897, t:sto contarr	 uui d de.;
on.:os de serviço

Capitão de mar e guerra honorario Bento
de Carvalho o Souza Junior, director gerai.

Capitão de corveta bonorario Frederico
do Castro Menezes, director de surção.

Capitão de corveta h000rario Gil Augusto
do Siqueira, idem.

Capitão do corveta honorario Apollinario
GOMAS de Cirealho, idem.

Capitão-tenente honorario José Joaquim
dos Santss Junior, 1° officio'.

Capite o-teneute honorarioVictot Gonçalves
Torres, idem.

Canitão .tenente honocario Alfredo alargues
de Mello, ide.n.

Capitão-tenente hondrario José Maria dos
Roi i Trovao, idem.

Capitão-tenente honorario Armindo As-
aumpção, idem.

Capi tão-tonen te Itenerari0 Manoel Rodri-
gues da Silva Chaves, idem.

Capitão-tenente hortorario João Carlos de
Souza e Silva, ident.

Capi tão-tenento honorario JosO Guilherme
do Moura, idein.

Primeiro-tonente bonorario Josd Carneiro
do Barros e Azevedo, 2 s officio!.

Primeiro-tenento horsorario Luiz Andrade
de Figueiredo, idem (falleeeti).

Primeiro-tenente houorario Theodomiro
de Bezarnat e Almeida, Idem.

Primeiro-tenente honorario Romualdo
Francisco arreia Leal, idem.

Peimeiro-tenente honorario Miguel da
Costa Dourado, idem.

Pri melro-tenente honorario Bento Fran-
cisco do Souza, idem.

Primeiro-tenente honorario Imolado Pe-
reira dos Passos, idem.

Primeiro-tenente itonora.rio Odorico Car-
neiro Ribeiro, idem.

Sogundo-teneate honorario Arthur Amo-
rico Belem, 3° officio/.

Segundo-tenente houorarlo Amilcar Lopes
Peeegueiro, idem.

Segundo-tenente honorario lioinero
Cunha, idem.

Segundo-tenente honorario José Victor da
Silva, idem,

Primeiro-tenente bonorarla Leopohlo Jose
Pereira Led, arehivista.

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie
Expediente de 29 de outubro de 1907

Em resposta ao pedido do I* procurador se-
ccional daRepublica no District° FederaLem
officio n. 181, de 14 do corrente, sobro infor-
mações quo o habilitem a defender os inter-
esses da União na acção proposta por Fran-
cisco Sylverio de Oliveira, no sentido de. ao-
nullar a patente n. 4.0e8, foram en e , das
ao mesmo procurador cópias dos documen-
tos que se relacionam com o caso em ques-
tão.

—A030 procurador seccionai da Republica
no Dietricto Federal foram tombem envia-
das cópias dos documentos reforentes á acção
proposta por Arnaldo Figueiredo & Ir-
mão afim de annullar a, patente n. 5.086,
conforme a requisição feita em oficio 0,190,
de 18 do cOrrente.

Outubro — 1907

Reeee. imeidos despachados

Dia 29 de outubro do 1%7

Maneei Maria Bahlano, commtmicando
que impei teu da America do Norte divorsos
anisa les do raça para reproductão e pedindo
que sejam os mesmos desentbare:tdos livres
do direitos. dapois da apre.sentaçlo tios
documentos exigidos polo n .eCret0 n. 6.454,
de 18 de abril deste anuo, se poderá provi-
denciar sobro a indemnizneão.

Luiz Gonzaga Baeta do Feria, pediado gcr
nomeado agente intormediario (!coto minis-
terio.—Indeferido.

Manoel Marcellino de Souza Franco, po-
din3o para serem sondados es terrenos de
sua prodriedaile, na cht alo do Avaria Es-.
tado de S. Paulo, nos quaes presumo existir
carvão de pedra. —Estes terrenos estão sen-
do estudados pela Commissão Geographica
e Geologica. do Estado de S. Paulo, á qual
vai sor fornecida uma sonda pela Repartição
do Serviço Geologico e Mineradoeico
Brazil, conforme informou o respectivo
ehJte.

Josa Ayres Sobrinho. repl i cando ao des-
pacho que mandou proceder a exame provio
no objec'o da invenção de que trata seu
requerimento do 24 do setembro ait'mo.—
Indeferido.

Fidolis Lerngruber, offi dal plgador da
Directoria Geral do Serviço de Povoamento.
pedindo prorogação de razo para tornar
&lectiva a sua tlaup. —Coneedo mais quinze
dias.

Antonio Carlos Horto, solicitando uma
coilodação na repartiçio que o Governo da
União terá do manter junto da hospedaria
do imniigrantes no Estado do Minas GOrael.
—Não ha que deferir.

Directoria Geral do Obrai e Vtaçio

Expediente de 29 de outubro de 1007
;

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Centra/ do Dread a transportar por
conta do Ministerio da Justiça o NegociOg
Interiores, até Ouro Preto, o seguinte ma-
terial destinado á Escola do Minas : 10 latas
de oleo lubrificante para maehinas, um filtro
para oleo e um recipiente para °leo.

Doloso conhecimento da providencia acima
aeferida ao alludido Ministerio da Justiça.

••nn••nn•

Requerimentos despachados

Joaquim Gswaldo Silveira, pedindo por.
missão para cot/cear bancos•annuncios na
Avenida Central — Indeferido.

Manoel 011endorff do Souza. pedindo ser
nomeado arehivista da conimiseão do melho-
ramento do porto do Pará. — Indeferido.

Francisco Antonio dos Santos, propondo a
venda ao Governo da União da fazenda dono-
minada Praia Grande de João Gago. — Con-
cluidas as obras do captação dos rios Xerem
e Manta/eira será. tomado este pedido na de-
vida consideração.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens do pagamettto

Ordens de pagamento, sobre as gumes pro-
feriu despacho do registro, em 29 do cor-
rente, o Sr, Dr, presidente deste tribuo.o.1.

Ministerio tia Industrio, Viação e Olira.9
Publicas — AViM

N. 3 823, do 25 corrente, pagamento de
100:000$ a Traetno de etedeiros & Comp., de'
reeonatrueçãO de 20 carros para a Estrada
do Ferro Central do Brazil ;

irV0,0	 Ou, ta-reIra

a quantia de 7O OO

aberto pelo decret
do corrente anno,
peia com a install
dizes Marinheiros
a referida importa
repectivo comrnan

— Sr. chefe s
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N. 3.789, de 22 do corrente, idem de
23:4380 a Leusinger & Comp., de forneci-
mentos á Inspecção Geral da 'Iluminação
desta cidade, em setembro ultimo,

N 3.702, de 17 do corrente, idem de
617$0')0 á Western Tclepraph Company, da
transmissão do telegranumas em proveito
deste Mmisterio, em setembro ultimo

N. 3.767, do 19 corrente, idem de 210$,
de transportes a que foram obrigados, por
materia do s •rviço, em setembro findo, os
guardas geraes e estafetas da Inspecção Geral
das Obras Publicas

N. 3.768, da mesma data, idem de 20,1,
ao estafeta da l a divisão da Inspecção Geral
das Obras Publicas, Delphim José Ribeiro,
de indemnização do passagens, em virtude
das exigencias do serviço publico, em se-
tembro ultimo;

N. 3.710, de 17 do corrente, idem de 193$
a Dias Garcia & Comp., de fornecimentos á,
Estrada de Ferro Central do Brazil, em ju-
lho ultimo;

N. 3.e74, do 16 do corrente, credito de
20:030$ á Delegacia Fiscal na Bahia, á dis-
posição da As ;ociação Commercial do mesmo
Estado, para auxiliar o seu Museu Com-
moreial.

- Ministerio da Justiça o Negocios lote-
riores-Av isos

N. 4.251, de 22 do corrente, pagameato
de 9:5e2$199 a diversos, de fornecimentos
ao Internato do Gyinna,sio Nacional, em
julho ultima;

N. 4.207, do 21 do corrente, idem de
11:779,42 a diversos, idem idem, em
agosto ultimo •

N. 4.203, ào 13 do corrente, idem de
974$•83 a diversos, de fornecimentos ao
Mte:eit Nacional do Rio do Janeiro, em
agiste ultimo;

N. 4.2o1, da mesma data, idem do
2:08o$ 'a diveisos, dos alugueis dffl prcdios
oecupado; pelas Delegacias do Sande, em se-
tembro findo;

N. 4.273, de 24 do corrente, idem de
12:280$s80 a diversrs, de foruecimentos
Directoria Geral do Sande Publica, em se-
tembro ultimo.

-Minister:o da Faze; d t:
Ofilcios:
N. 81, da Dele gacia em Santa Catharina,

de 24 do outubro de cre Eito de 3110$313
liquelta delegacia, para pagamento de divi-
das em exercidos findos;

N. 31G, da Delegacia no Rio Grande do
Sul, de 01 de outubro do 1006, idem de 23$
fiquellit delegacia, idem, idem;

N. 19, da Deleeacia no Piauhy, do 9
do abril, idem de r5 á plena delegacia,
idem, idem;

N. 20, da mesma delegacia, da mesma
data, idem de e0$ aquela delegacia ; idem,
idem;

N. 64, da Delegacia em Santa Cativa-
rina, de 11 de agosto do 1906, idem de 200$
Cumella delegacia, idem, idem;

N. 118, da Delegacia no Maranhão, de
26 do maio de 1906, idem de 57$834
fiquella delegacia, idem, idem;

N. 17, da Dolega,ia no Rio Grande do
Norte, de 28 de junho do 1903, idem do
517;;-500 áquella delegacia, idem, idem

Exercidos findos-Requerimentos
De Francisca José Ribeiro, pagamento de

930$, na qualidade de viuve. de Custodio José
Coelho, de fornecimentos feitos ao Hospital
de S. Sebastião, em novembro de 1905;

De João Camuyrano, pagamento de 3:453$,
de fornecimentos feitos á Directoria Geral
do Sande Publica;

Do Dr. Manoel Pereira Reis, idem de 050$,
de ajuda de custo em 1901:

De Meados & Irmão, idem de 5:340$340,
do fornecimentos ao Ministerio da Justiça,
em 1904;

De Moniz & Comp.. idem do 357$, idem á
Direct iria Geral dos Correios, em 1914;

De Lopes & Sobrinho. idem da 1:023$"l00,
idem ao Ministerio da Justiça. cm 1994;

De Luiz José de Figueiredo, idem de
155,377, de peças de fardamento que deixou
de receber em 1893, 1903 e 1904;

De Nominato Couto e Silva, idem de
199826S. de gratificação em 1906;

Da Companhia Leapoldina Railwav, idem
de 27$180, do transportes fornecidos em
1905;

Da mesma, idem de 37$330, idem, idem,
idem;

De D. Adelaide das Neves Siqueira, idem
de 187$119, de fardamento que deixou de
receber, em 1892 e 1894, seu fallecido ma-
rido;

Da Companhia Leopoldina Railway, idem
do 54$330, de transpo: es concedidos em
1995;

Da Companhia Lloyd Brazileiro, idem do
521670, do passagens o transportes em
1906;

Da mesma, idem de 505$790 de passagens
fornecidas, em 1900;

Do Ernesto Pinta de Magalhães, idem do
180$. do seis vencimentos dos mezes do no-
vembro e dezembi o de 1903 •

De Dionisio Pereira da Silva, idem do
122$, idem, idem, idem

Do Paulo Marani, idem de 363$ idem,
idem, idem

Do Fernando Augusto Martins, idem de
120., de seus salarios referentes aos mezes
de janeiro a maio de 1905;

De Pestana & Comp., idem de 276$500,
dos vencimentos do guarda de artnazein AI.
vara de Moura Botelho;

Do Juvenal Iloracio de Assis Pereira, cre-
dito do 65$ á Delegacia Fi ,cal em Pernam-
}moo, para pagamento dos salaries do re-
querente do 111:3Z do dezembro de 1905.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.744, de 19 do corrente, pa-

gamento de 28:443$410 a diversos, de forne-
cimentos ao Commissariado Geral da Arma-
da, Ar.4ena1 do Marinha e Enfermaria de
Beribericos de Copacabana., nos mezes de
junho -a setembro do corrente anno.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 908, de 21 do corrente, pagamen-

to de 46:2e2$385 a diversos, de fornecimentos
Inteadencia. Geral da Guerra, no corrente

exercicio.

DIARIO DOS TRIBUNAES

°Cart.° do Appolla,ção

Sessão da Se2unda Camara em 29 de oututro
de 1907

Presidente, Sr. desembargador Pitanga -
Secretario, Dr. Ecaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Muniz Barreto, Celso Gui-
marães, B. Pedreira, Nabuco do Abreu,
Gabaglia. e Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do districto.

JULGAMENTOS

Aggravos de petielio
N. - Relator, Sr. desembargador Muniz

Barreto-Aggravante„ToãO Bonifacio de Me-
deiros Gomes ; aggravado, Abel Nalile.-
Vencendo-se a preliminar de tornar-se con.
trario ao aggra,vo por ter sido interposto no

prazo legal, negaram provimento, unani-
memente.

N. 1.073 - Relator, Sr. desembargadm;
Nabuco do Abreu-Aggravaetes, •eronymo
Fernandes de Arattio e outros ; aggravado,
Acacio Antunes Pereira.- Negaram provi-
mento ao aggravo, unaninvmento. Impe-
didos os Srs. desembargadores Gaba-aia e B.
Pedreira.

N. 1.055 Relator, Sr. desembargador
Gabaglia 1 0 aggravan te, Francisco Por-
togai Marreca, 2. Augusto Miguel Bastos;
aggravados, Augusto Miguel Bastos e outros.
- Deram provimento ao a gravo do 2° ag-
gravante para que o Dr. juia a guo, refor-
mando a decisio aga,ravada, indefira o pe-
dido do liquidante.

App rilloçóes crimes
N. 37-Relator, Sr. de sembargador Muniz

Barreto ; appe'lante, a :ustiça ;
appellado, Antonio da Silva Moreira -De-
ram provimento á appellação para, refor-
mando a decisão aggravada„ emilemnar o
appelkdo no gráo modio do ar,. 9 z § 1 0 do
decreto n. 5.156, de 8 de março do 1004.

N. 63-Relator, o Sr. desemba.rgit.lor
bag,lia ; appellante, D. Conceição Marrari
de Jesus ; appellada, a justiça saudaria. -
Vencendo-se a preliminar do não conside-
rar-se nulo o feito por ser impresso o auto
de infracção, contra o voto do relator, ne-
garam provimento á appellação, unanime.
mente.

N. 118-Relator, o Sr. desembantiador
Gabaglia, ; appellante, barão de Vasconcelitis;
appellada, a justiça saiiitaria.-Ve ,cendo-se
a preliminar de não annu , lar-se o finto, por
Ser impresso o auto de infracção, onde exis-
tem irregularidades grapaicas, contra o v ao
do relator ne2:a.ram provimento á appellação,
unanimementn.

N. 100 - R tlator, Sr. de.sembargad
Celso Guimarães ; appellante,Marcellino Mo-
reira Macedo ; appella li, a justiça sani-
tarja	 provim 'nto á appellação,
unanimei gkentc. Não tom itt parto ui •W
mento o Sr .• desembargador Lima Urina-
m

 i\z.
nid

119-Relator, Sr. desembargador Nt-
bac° de Abreu ; appellante, barão de Vaseon-
ce!1 . s ; appidlada, a justiçi s tnitaria.-Ven-
cendo-se a pr 'li ninar do ser alumia [o o
feito por ser impresso o auto de infracç:'io,
contra o vot ) do Sr. desombarg tdor Gaba-
glia, negaram provimeat) á appolação.

N. 207-Relator, Sr. desembargador Na-
b teo de Abreu ; aopellante, Antonio Magno
appelada, a justiça sanitaria.-Deram oro-
vimento á apellação para absolver o anpol-
'ante por ter Sido condvmna.do individu tl-
mente, sendo mero procurador. Não tornou
parte no julgamento o Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 180-Relator, Sr. de s embargador Mu-
niz Barreto ; appellante, Dr. Ardeu , Paulo
de Souza: appellada, a juctiça sumi (-alia. -
Negaram provimento á appel'ação, unani-
memente. Não t imou parte no julgamento
Sr. desembargador Lima Drummond.

SORTEIO

Aggravos dc appellacilo
N. 1.080-Sr. desembargador Drummond.
N. 1.083-Sr. desembargador Ga'aglia.
N. 1.088-Sr. desembargador M. Barreto.

Carta teStemunhavel

N. 138-Sr. desembargrdor Montenegro.
N. 138-Sr. desembargador Nabueo de

Abreu.
Recurso crime

N. 186-Sr. desembargador Celso Guima-
rães.
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Mp1E9A

.	 Asgravo de ',etiçdo
gs. 1.889 e 1.092.

Carta testemunhava
N. 141.

Juizo da Quarta Pretora

Atm, O. AUTO FORMS—ESCRIVÃO, JOE: LOPES
DE OLIVEIRA ARAUJO

Despacho do dia 29 do outubro do 1907
Aggravo

Aggravante, Meneei Joaquim de Araujo ;
aggravado, Antonio Soares & Moreira —
Sustento a decisão aggro,vo.da. O aggra-
vante que é Manoel Gonçalvez y Gonçaivez,
assignou um deposito judicial como se vê,
dos documentos de fie. 68 e tis 69 e da sua
proprra confissão Não a exacto, como aillr-
ma o aggravante, que este juizo declarasse
sem efroito a remoção a lis 75. Ao con-
trario, tendo sido elle intimado para em 48
horas entregar os objectes em seu poder e
que ralo formei cetregues como requereu o
'primeiro depositarlo José Lago (tis. 53,53 v ,
62 e 73) requereu fosse intimado este apara
ser entregue o resto dos moveis que não fo-
ram entreguess (textual lis. 75). A remoção
dos bens depoeifados, na espeeie, é mais quo
legal ; é providencia de segurança, de ga-
rantia dos direitos das partes por isso que
não pede o juiz admittir Dors Deeesrieselos
dos mesmos bens em execuções diversas
quando as colilsões apparecere o a má fé
cama.

O ;Ilustrado juiz do recurso dirá sobro o
caso com a devida justiça.

EprrAEs

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commerciai

•
De convocação dos credores cl, fallencia de

L. Azevedo e, Comp., para se reisniren;
sala das andiencias deste juizo, a rua dos
Invalidas tt 108, no dia 80 do corrente mas
de outubro4 et 1 hora da tarde, afim de ve-
rifiearent ,t creditas e, eles epprovados,
deliberares sobre concordata ou formorem
contrac!o e união, elegendo o syndico ou
syndicos d finitivos que liquidem os bens da
massa, e i4ma commissdo fiscal composta de
doas me.lros; fic ?tufo, pelo presente edital,
citados os credores por títulos ou obrigações
ao portador para deposital-os em mãos dos
syncUcot erooisarios Gaspar Teixeira Re-
bote	 COmp., esinbetecsavos 4 rua do Ouvi-
dor n. 39, até dous dias, pelo menos, antes
daquelle em que tisár lagar a reunia° aci-
ma referida, sob as penas da lei, na fdrma
abaixo :
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

'triz de dipeite da 2s vara do commercio
do District° Federal:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este Suizo e cartório do escrivão
que este subscreve, se processam os au-
tos do (atenda de L. Azevedo & Comp., nos
quaee, por parte dos syndicos provisorms, lhe
foi dirigida a, petição do teor seguinte:—Pe-
tição. Illin. e Exrn. Sr. Dr. juiz da 3s vara
do commerclo. — Os syndicos da fallencia de
L. Azevedo & Comp., estando concluirias as
diligencias prelinaleares da naliencia, reque-
rem a V. Ex. a convocação dos credores
para o dia e hora que forem designados,
tudo de accôrdo com a lei n: 859, de 18 do
agosto de 1902. Assim. Pedem deferimento.
Rto de Janeiro, 19 de outubro de I907.—Gas-
par Teiseita Rebato & Compl. (Estava dèvi-
Camente soltada.) Despacho : Sim, era, ter-__

• MOS. Rio, 19 de outubro do 1007.—T. Fi-
gmireelo. Em :virtude do que se passou o
prescrito edital pelo teor do qual se convo-
cam os credores do L. Azevedo & Comp., -
para se reunirem na sala das audiencias
deste j11U0, d. rua dos Invalidas n 108, no
dia 30 de corrente mez de outubro, á I hora
da tarde, afim do procederem á verificação
dos creditas e, eiles apprevados, assistirem
à leitura do relatorio do syndico provlsorio,
deliberando sob concordata, si Iõr apresen-
tada a respectiva proposda, ou formarem
contracto de união, elegendo um ou mais
syndicoe definitivos e uma commissão fiscall-
zadora, composta do deus membros que liqui-
dem os bens da Massa, arbitrando desde logo
aos syndicos, que forem eleitos, a commissão
aguo tenham direito por seu trabalho com
a lapidação do acervo, que deverá ser feita
no prazo marcado pelos credores na mesma
rouniuio, fican lo, polo presente edital, citados
os credores por titulas e obrigações ao por-
tador para depositai-os era poder dos syn-
dleos pruvisorioe Gaspar Teixeira Rebello &
Comp , estabeleçidas á rua do Ouvidor n, 39,
até dous dias, pelo menos, entoe daquello
em que tiver legar a dita reunião de credo-
res, SJb pena de não serem admittidos para
o calcule da maioria ; advertindo-se quo os
credores podem comparecer por si, seus
procuradores ou representantes legaes, na
ferem do art. 47 e seus paragraphos. da lei
u. 859, do 18 do agosto de 1902, o arte 200
o 203 do regulamento n. 4.855, do 1903, e
que para concordata é preciso que este.:a
cila acudia por numero do credito o credo-
res que representem numero legai; o os que
não comparecorera ficam sujeitos ao que fôr
deliberado, nos termos do direito. E, para
constar, passaram-se este o outros de igual
teor, que serão publicados e enleados na
ferina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federai, aos 19 de' outubro do 1907. E eu,
Armado da silva Trilho, escrivão interino,
subscrovi. —Torquato Baptista de Pigus:redo.

10 dias, contados da data da publicação
deste, allegarem o que julgarem a bem
de seus direitos, na preferencia e rateio
da quantia apurada no leilão dos bens da
dita massa, sob pena de, á revelia, ser diso
tribuide a mesma pelos credores que ti'.
verem comparecido a esse concurso de
preferencia,na fôrma da tei,E, para constar,
passaram-se estes e outros do egual teor
que serão publicados e afixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro aos 24 de outubro do 1907. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
subscrevi. Torquato Baptista de Figuoiredo„!

--
.juizo de Direito da Terceira

Vara Commercial
De publicação da declaração da fallencia

fiegacionte Josd Schadi, estabelecido d Ave-
nida Salvador de Sd n. 43. —
O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro, juiz

pretor, servindo . no Impedimento legal do
Dr. Jose Alfonso Lamonnier Juntar, juiz de
direito da Terceira Vara Commerelo./ do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, a requerimento de Teixeira da
Silva & Comp., devidamente instruido, na
fôrma da lei n. 859, dele de agosto de 1902,
o depois das necessarias diligencias, roi, por
sentença deste juizo,decretade a fallencia de
José Schadi, fixando o seu termo para os
offeitos legaes de 17 de outubro de 1907, fi-
cando, outrosim, intimado para, dentro do
prazo de 24 horas, apresentar a relação dos •
CRS dez maiores credores, sob pena do
prisão. Pelo presente faço publica a fallencia
do referido negociante. E para constar passa-
ram-se este e mais quatro de igual teor, que
serão publicados e affixados na ferma lei
pelo °racial de semana deste juizo, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta mi autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro aos 29 do outubro de 1907. E eu, João
do Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—Jose (Maio Marcondes Romeiro,

—
Juizo da Sexta Preteria

De citação de recos ausentes, com o prazo de 30
dias, herdeiros de .r. Ferreira llibeiro

O Doutor Edmundo de Almeida Rego, juiz
da Sexta Preteria, do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação,com o prazo de trinta dias, virem, que
a esto juizo foi dirigida a petição do teor
seguinte: •Exm. Sr. Dr. juiz da Sexta Pie-
teria—Dizem Anselmo Gomes Sí. Comp., sue-
eassores de Marcolino Rodiegues & Gomei
que sendo credores do J. Ferreira Ribeiro
da quantia de 1:831$500, representado peia
conter que a esta acompanha, (devidamente
verificada por peritos nonleclos pe:o Dr. juiz
da Sigunda Vara Comrnercial, succode ter o
devedor NUM° nesta cidade o no inven-
tario a que pira osso fins se procedeu no
juizo competente, não conseguiu o suppli-
cante haver o seu credito, porque a isso se
oppuzerarn os herdeiros,manda lido a Certo de
Appellação que os supplicantes viessem po-
ios meios ordinarios. Os supplicante3 querem
justamente haver o pagamento do que lhes
O devido pelos meios ordinarlos, mas come
os bens já foram partilhados pelos herdei ros
querem os supplicomte3 l'azel-os citar para a
presente teça» °Minarias em que lira pede
o pagamento da quantia devida de une
I.833.sp00, juros da mora o custas. Os herdei-
ros do devedor são: D. Joaquina Leal Ribeiro,
sua mulher, a quem foi lançada a metade dos
bens do espolio; D. Leentina Ribeiro Azitrara
casada com Fernando Azurara, ausento em.
legar incerto o não sabido no Estado do São
Paulo; o D. Elviro. Leal Ribeiro casada cozair

De cifaçlo, Com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da massa fallál.a de Manoel Antonio
Alces, para allegaregs o çus tiverem a bem
de seus direitos na preferencia e rateio da
quantia apurada no leitão dos bens da dita
massa, sob pena de revelia, na fdrma
abaixo

O DLe Torquato Bept ; sto. do Figueiredo,
juiz do direito da 2o vara do corernercio do
District» Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite conhecimento tiverem que, por esto
juizo e co,rtorio do escrivile que este sub-
screve, se encenam os autos do fallencia do
Manoel Antonio Alves, nos quem, lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Exm.
Sr. Dr juiz de direito da 2' vara commer-
ciai. Dizem Barros dos Santos & Comp., som-
dicos provisorio3 da massa [Unida do Manoel
Antonio Alves, que, tendo sido feitas as
arrecadações e a avaliações doe bens, foram
os mesmos vendidos em leilã.o por ordem de
V. Ex., o bom assim, as dividas activas;
tendo sido feito o competente exame DOI
livros, conforme o laudo já apresentado, e
não havendo mais bens da masee, Une se
'vê do relator/o junto, requerem a V. Ex.,
se digne mandar publicar os respectivos
editees de preferencia.

NesteS termos, pelem deferimento. Rio
de Janeiro, 22 de outubro de 1907. Barros
do3 Santos & C., syndicos provisorlos. (Es-
tava devidamente soltada). Despacho—Sim,
em termos. Rio, 22 de outubro do 1907. T.
Figueiredo. Em virtude do que passou-se
o press.nte edital, polo teor do qual citam-
se 03 credores incertos da massa. fallida
de Manoel Antonio Alves para, no preso do
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João Baptista da Fonseca Costa. D. JoaqUina
• Leal Ribeiro e D. Elvira Leal Ribeiro, casada

com •João Baptista da Fonseca Costa, estão au-
sentes em legar incerto e não sabido do Dis-
tricto Federal. Tendo os supplicanteS justifl-
cedo a amacia dos devedores no processo
de embargos e tanto assim, que para a Citação
dos mesmos, foi expedido edit .11 com o prazo de

. trinta dias, e devendo 03 autos de arrosto cor-
rer em appenso a estes, requerem os suppli-
cantes se digne V. Ex. mandar expedir novos
editaes para a citação dos réos,independento
de nova justificação para na primeira a.udi-
envia que se seguir do prazo do edital folia-
rem aos termos da presente acção ordinaria,
sendo,oppor tunamente intimado o Dr. curador
de ausentes. Protesta-se por todo o genero do
provas em direitos permittidas, exame de
livros,etc. Rio de Janeiro,24 de setembro de
19j7: —0 adv.ogado, João Vi	 P_c.0..o Pare .Tu-
tlioro.No qual foi proferido o despacho do tear
seguinto:. Citem-se por, editaes, segundo o
allegado.Rio,25de setembro de1907. Ed. Rego
E por força deste despacho se passou o pra-
senie,pelo qual são citados os referidos ras,
herdeirosde J.Ferreira Ribeiro, na forma da
petição transcripta.Epara que chegue ao co-
nhecimentodo todos aquompossa interessar,
mandou passar o presente em duplicata para
ser publicado pela imprensa e afiliados no
logar competente ficando traslado I103 autes.

• Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil aos 26 de se-
tembro. de 1907. E eu, Antonio Affonso do
Miranda Sobrinho,e3crovento juramentado,
o escrevi. Eu, Olympio da Silva Ponna, 03—

s.

	

	 crivão, o subscrevi.— Edoiundo de Alinsila
Rego.

Juizo da Oitava I'retorla
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,

juiz da 8* preteria do District° Federal etc.:
Faz saber que, em perigo imminente de

vida, no dia 1 de julho, ás 10 horas da noite,
na casa n. 115 da rua de Sant'Anna. se casa-
ram em presença das testemunhas Anto-
nio Predeliano de Vasconeellos, morador á
rua de Sant'Anna n. 122, Euzobio Trilho,
morador á rua de Sant'Anna n. 56, José
Francisco Fernandes, morador á rua de
Sant'Anna n. 121. Arlindo Rodrigues Pe-
reira. morador á rua do Sant'Anna n. 56,
Herminio Machado Reis-Bello, morador
rua do Sant'Anna n. 56 e João Julio Ramos,
morador á rua do Sant'Anna n. 56, repe-
tindo a fórmula do art. 27 do derroto n.181,
do 24 do janeiro de 1899 Rodrigo Martins.
Lopes com Rita Feliza,rds 003 Santos; vindo
com effeito Rodrigo Martins Lopes a fallecar
nosso mesmo dia, ás 11 1/2 horas da, noite.
Após o casamento assim offectuado, foram
preenchidas as demais formalidados do
nilersto decreto, dentro do prazo do 48 horas,
neste juizo, o ficam correndo em 'cartorio do
ezerivao de meu carga que esto subscreve,
15 dias, dentro dos quaos podem sor re-
queridas pi3IÕR interessados as providencias
que entenderem pró ou contra o referido
casamento. Si alguem sentir-se preSudicado
ou conhecer que existe algum impedimento
que ob >to a logali zação do casamento, accuse-o
para os fins do direito.E, para que chegue ao
conhecimento do todos, mandou paásar o pre-
sente edital e mais outro do igual teor,
sendo um para ser publicado pela imprensa
e outro afiliado na porta dos auditorias deste
juizo, do que o porteiro respectivo dará cer-
tidão de o haver cumprido, ficando traslado
nos autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14 de
outubro de I90,.Eia Manoel Joaquim Corrêa
de Menezes, eecrieão, ossubscrevi —Luis Au-
gusto de Carvalho e

NOTICIÁRIO
aMEINffile

rrelegramma— O Sr. Prasidento da
Republica recalieu o seguinte telegramma :

&LTD HORIZONTE, 23 de outubro — Godo
di esorinurti el vivissimo pla.cero avuto
vedendo i mirabli progressi deita cite. da
lei fondata, trovanioci taati italiani soddis-
fa,tti della lora sorte, o3s3rvando l'energia,
con cui lo stato de Minas prepara suo bril-
lante avvenire.--. Guglielrao Perrero.

•Instituto Historie° Geogra-
phico 13razileire — Acta da sessão
magna commemorativa do 69° anniversarlo,

em 21 do outubro de 1907. — Prasidencia do
Sr. Marques de Paranaguá. Secretaries os
Srs. Moa Fleiuss e Alcibiades Furtado.

A's 8 horas da noite, na 88de social, abre-se
a sebSTIO com a presença dos seguintes ao-
elos Srs. br. Affonso Augusto Moreira
Penna, Presidente da. Republica, e presi-
dente honorario do instituto, Marquez de
Paranaguá, Visconde de Ouro Preto, Barão
Homem de Mello, desembargador Antonio
Fornira de Souza Pitanga, Max Fleluss, Dr.
Alcibiades Furtado, Conde de Affon.eo Celso,
commendador Arthur Ferreira Machado
Guimarães, Barão do Rio Branco, Dr. Au-
gusto Tavares de Lyra, Dr. Epitacio Pesada,
Dr. Manoel de Oliveira Lima, commendador
José Luiz alces, Barão de Studart, José
Francisco da Rocha Pombo, oommendaior
Tob:as Laurian3 Figueira de Mello, Orville
Adalbert Derby, Drs. Beajamin Franklin
Ramiz Gaivão, Bernardo Horta de Araujo,
Arthur Orlando da Silva, Miguel Joaquim
Ribeiro do Carvalho, Jose Amorico doe San-
te/3..1030ln° da Silva Mello, Augusto Olymplo
Viveiros de Castro, Antonio Jansen do Paço,
Joaquim Xavier da Silveira Junior, Manoel
Alvaro de Souza Sá Via.nna, Susvfela Gummi),
Barão de Alencar. Carlos Lix Klett e mono-
nhor Vicente Ferreira Lustoza de Lima.

O Sr. alargou de Paranaguá, presidente
do instituto, profere o seguinte discurso:

Senhores— O Instituto Historico e Geogra-
phico Brazileiro commemora hoje o 69 0 an-
niversario de sua fundação.

A presença de S. Ex. •o Sr. conselheiro
Arrumo Augusto Moreira Penna, Presideate
da Republica o honorario do instituto, dos
Srs. Ministros do Exterior, da Justiça (estes
nossos consocios) e da Industria, das autori-
dades civis e militares, das gentis senhoras o
dos distinetos cavalheiros que vieram abril-
hantar esta reunião festiva, é mais uma
prova da sympethia publica que cerca o
instituto, o uma animação que o alenta nos
seus trabalhos, tão desinteressados quanto
uteis.

O Instituto Historie° o Geographico Brazi-
loiro, fundado nesta cidade, a 21 de outubro
do 1838, sair iniciativa dos benemeritos ge-
neral Cunha, Mattos e conogo Januario
Cunha Barbe" para colligir, methodlzar,
publicar e archivar os docutlentoe necessa-
rios para a historia e geographia do Brazil,
continua a desempenhar sua ardue, .missão,
merecendo a protecção das poderes publicos.

Grande é o cabedal do que dispõe, consis-
tente em milhares de livros, memorias,
narrativas, roteiros de viagens, rnanuscri-

•fitos, ma,ppas, documentos importantes de
que o Governo já se tem aproveitado mais
de uma vez, notadamente nas questões da
ilha da Trindade e do Amapá.

A conservação destas verdadeiras precio-
sidades está a cargo do zeloso bibliotheçario,
Sr. Dr. Vieira Fazenda, cujos serviços são
dignos cio maior apreço e louvor.: -- —

I
•

o instituto, prosoguindo com acurado ze/4
e perseverança nos seus trabalhos, além da
um serviço que presta ao pa.iz, honra a ma's
mona dos seus fundadora(' e a de seu grandd
p otector, a quem hoje, como sempre, rond$
homenagem de immorredoura saudado. (
profunda gratidão.

O Sr. D. Pedro II, presidente honprario
do instituto, costumava comparecer ás sua:d
s3sges, mostranlo sempre o maior interesád
pelos trabalhos das commissõe3. 	 •	 .

Na sessão solemne de 15 de dezembro de
1849 (é grato recordar), cite, usando de ex-
pressões animadoras e honrosas, dirigiu
estas palavras ao instituto:

•
a Congratulo-me desde já consvosco pelos

felizes resultajos do empenho que contrahis;
reunindo-vos no mep polui° ; recommendo
ao vosso presidente (conselheiro Araujo
Vianna, ma.rquez do Saouce.hy) que me in's
forme sempre da mar.cha das comi:cis-
e-5es, etc..	 •

.Ardua, disse elle,. é a tarefa que coas
srahis, senhores, mas por vossa consSancia
alcançareis a palma da victorla ; e as re-
compensas devidas aos amigos das lettras,
coroando tantas fadigas, despertarão ainda
mais. os vossos 

Não lovarais a mal, senhores, que, mu
uma festa litteraria, ci racorde um passado
que já voo longe, e , que foi grandemente
favoravel ao dosenvoSvimento das lettraea
das artes o das sciencias.
, Em uma revista dirigida pelos distinctos

litteratos, Manoel do Araujo Porto Alegre,
Gonçalves Dias e Dr. Joaquim Maaoel de
Macedo, o primeiro, dando conta daqtiells:
memo.avel' sessão, disse:

0 anno de 1849- fel sellad0 com este'
grande e notavel acontecimento que na vida
do Sr D. Pedro II será sempre olhado osii
admiração pela posteridade: a emancipaçãai
do litterato está consummada, as suas lo-
cubrações recompensadas o a sita jerarchia
collocada nq, doSIdo grão, que as 'sociedades
civilisadas costumam marcar -lhe.

A pagina de ouro do livro da gloria, da
legitima e modesta gloria, está aberta. E
quem é esse Messias de nova especie, que no'
moio do po3itivismo do seculo,marcha
phante o escoltado do tantos idealistas,
saiam é esse homem notavel, que se eleva
ao alto e despede de sua fronte olympica a
luz da civilisação, e ilumina o escura cantd
do sabio com o clarão da sua mngestade;
quem é 0383 americano, que desce do solio
augusto, e depõe todos os attributos da mas
gastada, para sentar-ao no recinto da inte/-
ligencia, irmanar todas a. categorias, ool-
locar-se no coração do philosopho, nos labios
do poeta heroico, e nas paginas do historia-
dor, escurecendo a gloria 'd.e muitas do seus
antepassados e conquistando Orna nova, tão
grande como o novo mundo em que nascera?

«Quem é asso filho do CS° que começa a
colher todos os opithetoe consagrados aos
homens que eazem as delicias da humanidade?
O Imperador.»

Senhores: Estas recordações são uteis; o
passado explica o presente, e illurnina o
futuro, que é a civilização e o progresso da
nossa cara patria, fazondô °tu todo tomas"
vigorar sob o imperio da lei a liberdo.dasa
Sub lege libertas.

O digno 1 0 secretario perpetuo dar-vos -ha
circumstanciadas informaçoos sobre as prine
cipaes occurrenclas da vida social do stis
tuto durante o anuo a findar.

Com o auxilio do credito votado em 190.i,
passou o instituto, no anno findo,por grandes
transformações na sua parto interna. As dês
pendencSas se tornaranrmaisaniplas; tivemds
mais espaço na sala publica e conseguimos 3;
installaçã.o de uma sala especialmente
tinad,a as nossasTeunibes. unta voz que n.zei
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I:foi dado roaiiz4r este melhoramento, cri
•justo que roformposeznos, tamboris, a parte
:externa, pondo-a em relação com a in-
terna.
' Consegitimos novos auxilios, e agora apre-
se., ntamos És vistas do publico o velho e fi-
nei° quo ganhoo melhor aspecto. E' de jus-
tiça declarar qçe casas obras foram conse-
guidas por ealiorç e do digno 1 0 secretario
perpetuo, que olorosa foles os louvores pelo
relevantes serviços que tem prestado. E o
instituto assim reconheceu, concedendo-lhe a
perpetuidade	 cargo.

As condições financeiras do instituto estão
bem expressas fnu parecer da commissão de
fundos e orçariento, lido em sessão do 7 do
corrente teN o O tranquilizadora a situa-
ção, considerando-se ser a receita consta
tolda na sua maxima parte, não pelo ren-
dimento dos haveres proprios, mas por
auxilies libe almente prestados pelos pode-
res publicos.s

Cabe aqui umareferencia de sincero reco-
nbeeimonto ao zeloso tbesoureiro Sr. com-
mondador A rtnur oui inarães que tem sabillo
com dedicaçãb inexcelivel tratar da ti -asa
parte tlnanee ra.

A escripturação dos nos os haveres é feita
com o mais completo escrupulo e coliocasnos
sob a °gide te absoluta canftança.

Temos tido despezas extraordinarias de

grande no ero de livros importantes e
caracter inr.piavei. Mandamos encadernar

adquirimos mobiliario In lispensavel.
Fez-se Oto zU3110 completa revisão nos

catalogue da sala D. Thereza Christina e na
de leitura pt011ica.

Organizoo, tamborn, a secretaria a rela-
ção de todos os objectos existentes na ga-
leria, no a chilr o e no museu.

No decoras° deste anuo o instituto attra-
hiu ao seu Eremlo uma brilhante pleiade do

s novos e distinctos sacias, cujos talentos e
provadas habilitaç5es lhe garantem ealcaz
e proveitosa colls.b ração.

Essa fortuna, prén3, não podei siquer,
attoouar lo profu.ido pezar que Sentimos
de perder os 16 bons companheiros que nos
foram rou'bados pela morte impiedosa, em
tão curto período.

O nossó dietiocto orador, Sr conde de
Abuso Celso, com o brilho da sua palavra
eloquente fará, em sentida oração, o elogio
dos saudosos companheiros.

Couclu.ndo, agradeço a honrosa presença
do S. Ex, o Sr. Presidente da Reoublica e
das outr s diatinctea pessoas que se digna-
ram co paxecor a esta modesta festa litto-
raria.

Srs. c nsocios—Tendes contribuído, com a
vossa 1 ustração e boa vontade, para que o
instituto possa bom desempenhar oa fins da
sua crena°.

Perseiserae em tão louvavel proposito e
prestareis mais um importante serviço ao
pais.

Presaios e013SOCIOS—Ao deixar este hon-
roso posto, cumpro um dever de ,gratidão,
manifatoando-vos todo o meu reconhecimento
pelas atteooões e apoio que me prestastes.

Está,
el
 berta a sesirao.sf.

E' da a palavra ao Sr. Max Fleiuss,
I s sec otario perpetuo, que lè, depois de
obter vonia do Sr. Presidente da Republica,
o seguInte reiatorio:

Srs. 'consocios—Si o Instituto Historie° e
Oeographic,o Brasileiro precisasse ainda de
uma prova robusta de sua razão de ser,
o anno que hoje expira viria fornecel-a.

Esta é, comtudo, desneeessaria, porquanto
reside na, •consciencla uaconal. vinculada
cadatiaz mais pelos serviços assiduamente
pres os á Patria por esta fundação.

Foi um anuo de trabalho fecundo, do re-
modelação, de experiencia, de conquista,
Jespertando noves incitamentos, descoras

nando outros tantos mo1de3, que adoptais-os
no intuito louvave/ do engrandecimento.
sempre cresceste, de uma companhia que
entra hoje no eeptuagesimo anuo de vida.

Perdeu o instituto, e ninguem mais do
que eu folga em dizei-o, o caracter obsti-
nadamente vetusto que o tornava não só
alvo do motejos, sinão o relegava á classe
dos grandes monumentos extinctos, aos
quaet só cabe reviver uma lembrança pie-
dosa.

Sem quebra do muito respeito ao possodo,
e esse culto se impõe por rnultiplos deveres,
não sendo o menor o da r;gorosa gratidão, o
instituto assumiu outros aspectos, adqui-
rindo elementos novos, promovendo refor-
mas (mo o reintegraram no conceito unani-
me do ser uma a-saciação plena do Titula
dado, capaz de com galhardia continuar na
ottafação das luminosas tarefas que inspi-
raram os sous inesqueciveis fundadores.

Sem alardes, sem o prurido vaidoso e
imiti' de notoriedades que a sua gloriosa
existoncia diop , asa, o instituto apparellsou-
se convonieutemeuto no terreno material,
e no que intende com os recursos intel-
lectuaes,	 .

No armo do 1006, graças aos bonerneritos
dess elos do Sr. Dr. Francisco do Paula Ro-
drigues Alves e do seus ilustres ministros
Drs. Leopoldo de Bulhes, José Joaquim
Soabra o Feia Gaspar, consegui restaurar
complstarnente as installaoaes internas desta
casa.

Neste armo, devido á boa vontade do
Sr. Dr Anoso Augusto Moreira Pearia,
digno Presidente de Republica, e de seu hon-
rado Ministro da Justiça o. Negocios Inte-
riores, Dr, Augusto Tavares de Lora, ponde
ser feita a reforma das fachadas, substittudo
o horrendo casarão por um editado de agra-
(lavei atreito architectomeo.

Permittire,is que, neste ponto, menos bre-
ves sejam as minhas considerações. Con-
cluidas as obras internas, acommodando-se
as diversas secções de accardo com as irn-
prescinaioeis necossidades dos serviços da
nossa especialidade e mesmo da hygicne e
do decoro, sanado o tumulto que desvalori-
zava as nossas calecçães, extincto o perigo
inime hiato que todos corríamos sob os tectos
em rolou, os soalhos desnivelados, as pa-
ro tes ashsroadas. voltaram-ao minhas vistas
para a parte externa do predio que occupa-
mos desde 1849.

Mandei elaborar diversos projectos de
faellado.s e submetti-os todos á campe-
tendia provada do distincto engenheiro
do Ministerio do Interior, Sr. Dr. Fran-
cisco Augusto Peixoto, a quem de novo,
agradeço OS serviços que com eximia genta
teso tem prestado ao instituto. Escolhida por
esse !Ilustre profissional a planta desenhada
por meu irmão, o engenheiro civil liermann
Fiei usa, sobre ela calculá.mos as respectivas
despiu is.

De posse de toes documentos, dirigi-me ao
Senado Federai, onde no momento se dis-
cutia o orçamento do Ministerio do Interior,
A pedi para o caso a Intervenção do nosso
eminepte consoclo, meu presadissimo amigo,
Sr. conselheiro Ruy Barbosa, que com ex-
tremo cavalheirismo acolheu a idéa, contra
buidora do aformoseamento de uma das
prineipaes praças desta Capital. E ao apoio
de Ruy Barbosa seguiram-se os de Nilo Pe-
çonha, Pinheiro Machado, Francisco Glycerio,
Urbano de Gouvêa, Rosa o Silva, Alvaro.
Machado, Mio do Brazil e de outros dignos
senadores.
• Devido a essa9distinctos representantes da
soberania naaloo 11 o, repito, ao interesse do
Sr. ProsidontO da, Republica e de sou Mi-
nistro do Interior, hoje nosso consoeio, foram
levadas a oficia° as obras das fachadas e da
substituição radical de todo o telhado.

Justo é que consigne aqui a fiscalização.
incessante do Dr. Francisco Augusto Peixota
e o correcto procedimento do constructor,
Sr. Miguel Bruno.

Resolvida a questão puramente material,
cuidei que outras, tombem importantes, in-
timamente relacionadas com os tias do in-
stituto, não monos seriam credoras de nossas
attenç'ões.

Soa doei era a falta do documentos que
deveriam existir em nossos arehivos o
grande, igualmento, a de obras 'mandas
nos catalogas publicados em 1860 o 15,92.

A despeito das reiteradas reclamações do
insigne e incançavel bibliothecario, Sr. Dr.
José Vieira. Fazenda, as providencias até
então se haviam limitado a exclamações do
pesar, cujo resultado se circumscrovia
maior ou menor Intensidade com que orara
proferidas.

Encarei do frente o problema e reunindo
alguns auxílios pude mandar a Portugal um
dos colaboradores da minha secretaria o
Sr. Dr. Norival Soaros de Freitas.

Anteriormente já se havia cogitado de in-
cumbir alguem, socio ou não, do pesquizar
nos archivos portuguezes aquellas fontes o
documentos historicos que nos fossem de
real proficuidade.

A tentativa, porém, não passou de sim-
ples confabulação.

Reconheci e tive a. meu lado as opiniõos
do nosso venerando presidente o do illustro
Sr. Dr. Vieira Fazenda, colo a ida de um
emissario especial á, velha Metropole, para
o citado escopo, notaveis vantagens traria á
nossa associação.

Não hesitei, pois, e a 8 de março do flu- •
ente anno, pelo paquete Oriente, daqui par-
tiu o Dr. Norival Soares de Freitas, levando
instrucOes que elaborei, de accórdo com a9
idéas do Sr. bibliothecario.

Cinco meses perdurou essa eOnliniSSZiO e
do modo por que foi desempenhada diao cora
eloqueneta o relatorio apresentado por aguei-
lo nosso distincto collaborador e reunido
em annexo.

Documentos iotoressantissimoo, indicaçõos
preciosas, além do estabelecimento do ser-
viço de cópias em condieies favoraveis.
ainda mesmo das que hajam de demandar
conhecimentos de pa/oographia—eis em Syâ-
theme o fructo dessa viagem, que precisa
ser e sei-o-ha do certo repetida pelo nutro
moço, mui justamente digno do nosso agra-
decimento e dos no s35 applausos.

Não deixarei de rosistrar aqui o tl laigc
acolhimento dispensado ao nosso represen-
tante pelos ilustres Srs. Ministro, Consul e
Vice-Consul do Braoil em Lisboa e pelas au-
toridades portuguozas.

Todos mostraram o maior empenho em au-
xiliar o Dr. Soares de Frsitas, servindo com
isso ao nosso instituto, que lhes deve essas
provas de valioso interesse. •

Ficou dest'arto o nosso archivo mais enri-
quecido e o instituto senhor da faculdado
de augmentar beneficamente aquela senão.
Quanto ás colecções da sala D. Pedro 11, des-
tinada á leitura publica, adquiri obras de
verdadeiro valor, cuja Domada era, em
alguns casos, inexplicavel. Basta, para.
exempto, dizer que atO nos faltava o livro
ela.9.31e0 da historia do domlnio hoilandez
Brasil, incluldo embora nos catalogas.

Hoje ella aqui se encontra a p ir do outras
de que trata o Sr. Dr. bibliothecario em seu
relatorio a este appe.nso.

Referi-me aos nossos catalogas. Logo que
fui investido das funcçaies de l e secretario
tratei de examinal-03, afim de verifIcar ata
que ponto correspondiam a verdade. Um
data do 1860, outra do 1892. Preliminar-
mente deva declaoor qtio obedecem a moldes
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iiapre tavei:, tornar] base de arduo manuseio
não s ') aos faaceionarlos do instituto, sinão
aos leitores.

Cama s obei s, a principal oluall,latle de um
eat Gogo é a do permittir, em uni momo ito
dato, e expeditamoote, ClICO3trar o livro
que( sa procura.

Ora, os nossos catalogos apresentavam ili-
eissee e subdivisaes, dillicul tais fia senão ima
posebiliraodo, unia peapriza, rapi la.

Ar In dis 4o, o que sem dutada é mais
grave, a rolasào dos liVrOS nanes consigaa-
dos estava longa de traduzir a acolitado do
J)8) acervo.

No instituto si esistio um catalogo vivo,
e esse era o nossa prezado e conspieuo bi-
bliothecari o ; só ell) pio:leria asseverar ou
não a esistoncia do unia obra. Compreaea-
deis que isso, sem embargo do muito apreça
que tivibutarn is ao Sr. Dr. Vieira Fazenda,a
e °paul!' i-me do 8 Jr um dos seus mais
constantes e sinceros admiradores, ec). uma
anoinalia.

Qualquer impoilimenta, qualquer com-
missão que tivesse o Sr. Dr. Fazenda Ia
deria paralyzar de subito o mováneat o da
sala publica, agora muito fraguai ala.

Determinei, portanto, a eladorasã dos :n-
3eie ano; alphabeticos dos livros realmente
existentes na sal i D. Pedro 11 o na sala
D. Thereza Christina.

Aqui os tendes, e em breve estarão im-
pressoa com o que, sem obstaculos, será at-
tendida qualquer consulta.

Cito nesta particular uma ro!'orencia
meu intelliaeate e dedicado auxiliar Sr. La-

s eavette Caetano da Silva, que iam minha or-
dem chefloa a turm t incumbida (to pi' 3pa-
par esse trabalho e o fez com o zelo proprio
do um moço que sabe e pale manter o g:o
rioso patrimonio do seu nome de familia,
pois O sobrinho noto do nosso eminente o
inolvidavel consocio Joaquim Caetano da

Parallelamente a esses inventarios, devo
seientificar-vos que o Sr. Dr. Josó Vieira
Fazenda iniciou este anuo o seu colossal em-
preheadimento de um catalogo critico, tendo
já tratado do mais de quinhentas olaas.

Será um subsidio valioso para cs estudos
da historia patria esse tuba%) que mais
confirmara a extraordinaria competen3ia do
nosso director technico, cujos serviços ao
instituto se vão avolumando de armo para
anng, exaltando-lhe o nome, insculpido desde
já entre os dos maiores bemfeitoree desta
casa.

Aos catalogos já concluidos saeuir.se-hão,
dentro em pouco, o da galeria, o dos map-
pas, o do archivo e museu. Conto tol-os in-
teiramente preparados até, o flin do proxiMa
animo.

--
No meu relatorio passado, solicitando a

vossa attenção sobro a parto ec momica do
instituto, e pondo em relevo a dedicação
proveitosa e assidita, o que torno a lazer, do
nos ;o distincto thesoureiro Sr. corumen trator
Arthur Ferreira Machado Guimarães, pa-
tenteei as difficuldades que nos acarretavam
os nossos exiguos recursos e disse-vos: «Devo
infosmar-vos que tombo procurado as sym-
pathia,s de vario: representantes da Nação,
alguns 110SSOS ~mios, para quo no pro-
ximo orçamento geral da Republica seja o
instituto dotado com uma subvenção re-
gular, paga directamente pelo Thesoura Fe-
deral.»

Não foram imiteis os meus esabrços, pois
ao orçamento do Ministerio do Interior foi
apresentada u na emenda subscripta, pelos
Srs. Afranio de Meio Franco, José Bonifacio,
Eloy de Souza, Leito do Castro, Christiano
Brrazil, Lindolpho Caetano, Bueno do Paiva,
Wencesloot Braz, II. Alvos, Simões Leal, que
nos permittiu uma subvenção novamente

assegarada com a emes la otroreaida ao fa-
turo orçamento p ;103 SPS. .10T1 , 1 1,1liz Alves,

lolpho Paixão, Jose Banifacia, Calooer
NA,') Penal	 Weeice,lau Base e Meu 9.03
Dor ia.

Com a subvenção pado S?P rei hz tia unia
série de molhoramentos nr.V diversa; se-
cçaos do instituto, parinittinlo ia:manente a
acquisição do livros e o serviço regular de
encadernações.

Sem esse audlio que o Goverao nos cou-
ce leu, utilizando-se da autorização legisla-
tiva, 'ficaria o instituto reluzido ao estado
de completa osstagnaçao, que tanto o proja-
dicou, pois as nossas outras fun.os de renda
são em extremo diminutas e variavois.

Ainda ha dias', em parecer lavrado pelo
prcolaro Sr. viseoado de Outro Preto, di,se
S. Ex.: sSoeuramante não é traia-minai,
d ira a situação, considerando-se sor a re-
ceita const ; tieda, na maxima parte, não peto
meu invado dos haverei proprios, mas por
auxi lios liberalmento prestados pelos pode-
res publicos,a

Assim, pensa estar com a verdade, quando
considero que o prestigio oficial ás associa-
çõ s d a ordem da nossa deve constituir o
pr i meiro e unenho dos que tema a respersa-
bilelade da direcção. Sem este prestigio, ou
para falar mas explicitamente, sem tal
assistoncia„ as dillIculdasles serio in conside-
raveis. E o corolla,rio se afiguraria bem
simples e:,m a permanencia no isolamento,
empobrecidos dia a dia pela falta de novos
eabadaes, assistindo á destruição de nossos
cimelios, de nossos livras, do nossos mimas,
ao envez da factildo,de do reunir novos coa-
tingentes, do conservar com acandrado ca-
rinha tao presioso acesvo.

Esta u!tima é, folizmento, a situação do
instituto. merca do auxilio constante dos
poderes polo:aros.

--
Realizaram-se este atufo 18 sesse; orai-

florias o duas do assombléa geral. A fre•
querida foi maior do que em qualquer época
anterior: é um facto de facil verificação
palas actos publicadas em todos os tornos da
Revi ta e que exprime eloquentemento o
gra° de interesse pelos negocios do insti-
tuto.

A primeira assembléa geral extraordina-
ria, realizada. a 9 do março, teve por fina
deliberar sobre o parecer da Commissa,o de
Estatutos e Redacção, formulado cru virtude
de urna proposta do Sr. conde de AtTonso
Celso, adoptada pela commissio, conferindo-
me a perpetuidade no cargo do 1 0 secretario
desta casa.

Já havia tilo o '.nstituto doas primeiras
secretaries perpetuos, o conogo Januario da
Cunha Barbosa, de 21 de outubro de 1838 a
22 do fevereiro do 1813, quando falleceu, e
o commendador Manoel Ferreira Lagos, do
9 do abril de 1810 a 23 de inalo do 1851,
quando foi eleito 3° vice-presidente com a
creação desse logar.

Concedendo-me o institua) a perpetui-
dade do cargo, quiz, estou certo, dar apenas
mais urna prova do alta magnanimidade e
reconhecimento aos esforços que, de valia
contesta,yel, mas com sinceridaao inexce-
divel, tenho prestado. Novamente decla-
ro-me penhorado pelo favor que me dis-
po saram, assegurando a continuidade do
minha dedicação.

A segunda assembléa geral extras): din
realizou-se a 17 do coraente, convocada
para resolver sobro duas propostas apre-
sentadas nos termos dcs arts. 15 e 72
dos estatutos, conforme os °Mus publi-
cados no Jornal do COninierCi0 com antece-
denda do oito dias.

A proposta do aceórdo com o art. 15 era
relativa á investidura do Exila. Sr. presi-
dente da Republica, Dr. Allanso Augusto

Moreira Penna, no cargo de presa:ente Ii uo-
rara) do instituto.

Com esta demonstração do apreço ao it-
baseie plixiCii), (11LiZ o instititto sianitierr
ta/abem it sua gratidão pato intores.se
S. Ex. já tem patenteado com relação a
esta casa.

A proposta otTerocid a polo earnmis:ão do
estatuam 3 redacção \azava, algumas alto-
raçães nos (atatertos, indisaeasaveis não só
ao bom andameato dos trabalhos, como ao
pres:egio que esta associação deve manter
ileso, comprimi() os nobres dict :noas d s tors
fundadores o attendendo á, importaneia
contra,sta,vel do sua remada o austera ex-
istencia.

Nas sessões °Minarias houve a cerim
de empossamento de novos socioa for tnu
lidos valiosos trabalho: e aventadas novas
idéas, que bem patenteara o alto valor da
nossa companhia.

Caberia nessa occasião um estudo dos (re-
cursos a pii pronunciados : algu s abrem
marsom a commentirrias, que melhor ex-
altalos-hiam si dado fosse accrescer o me-
rito dos recipiendarios. Mas tendes ainda
bem nitida a impressão em todos vós desper-
tada por aquell is oraçães, cuaia balleza do
Rima, peregrinismo de além e vitstolao do
conliecimeatos, as extravazani em lapidares
paginas historiem.

Entre os trabalhos ; idos destacarei o do
nosso ilustre consoai° Dr. Alfredo de Car-
valho sabre Go,rgo .11cerltgral Una notara.
Vsta do seculo XVII; a dissertação do nosso
prez ido 3° vice-presidente, Sr. deseinbar-
gador Souza Pitanga sobre o geaial autor
do gyinno Nactona/ — pranc.7eco .11ano;1 da
Solva; a interessante proposta, tombem de
S. Ex., para que o Instituto co.nme notasse
o coatenar:o do nascimeoto de manei da
Araujo Porto Alegre, que, como sa,buisaalém
de grande poeta, foi nosso 1 c: secretario e ora-
dor; a prelecção do erudito Se Orvillie
sobro rnapp as antigos do Brazil ; o perta
litterario o historie° do Robert Soulhay,
devido á puna aabilissirna, do Oliveira
Lima; e a curiosa investização provocada
paio Sr. bacharel Luiz Leitão sobre o ponto
mais oriental da costa do Brazil.

Não deixarei do salientar a idéa apresen-
tala ao Instituto pelo Sr. Dr. Hosanalli do

deputa , lo pelo Pará, sobro a com-
menuração do 2° centenario do padre Bar-
tholomeu de Gusmão e a da exposição com-
memorativa do 1° centenario da Imprensa,
no Brazil que levantamos com geral ap-
plauso e decisiva protecção do Governo, no-
tadamente do distincto e activo moço a
quem o Sr. Presidente da Republica defe-
riu a direcção da pasta da Industrias o Sr.
Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, cujo
nome recorda ao mesmo tempo uni dos
nossos mais antigos e respeitaveie cansocios
e o grande servidor da patria ao 1° e 2) rei-

nas. desta exposição toem talo
grande andamento o tudo me autoriza a crer
no exato completo desse tentamen.

Registrarei tamboril os pareceres das
diversas cornmiss5as, lidos durante o anno.
Alguns desses pareceres constituem do-
cumentos do excepcional relevancia, como,
entre outros, o ornittido pelo proveato Sr.
visconde de Ouro Preto, com relação ao livro
do Sr. Euclydes da Cunha—Pera verses Do.

1:rEiam. uma das sessões propuz a nomeação do
commissarios nossos nos Estados e, acceita
o alvitre, lembrei para esses cargos os dis-
tinctos consocios: Dr. Manoel do Mello Car-
doso Barata, no Pará ; Dr. Joaquim Para-
naguá, no Piatilly ; barão de Studart, no
Ceará ; Dr. Alfredo de Carvalho, em Per-
nambuco; Damasceno Vieira, na Bahia ;
Dr. Albino Alvos Filho, om Minas Gerae3 ;
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Dr. Alfredo do Toledo, em S. Paulo e Dr.
Antonio Ribeiro de alacodo, no Paraná, no-
mes esses que noreceram, com justa, a
imisção do Insti uto.

Coube-nos, a xim e ao Sr. barão de Stu-
dart, o honsoso mandato do repressntar o
nosso Instituto na installação do Instituto
Historie° de Miras.

Duplament • honroso foi para mim o des-
encho dessa missão, não somente tendo
em vista os alto-, fins a que a mesma se des-
tinava. saião pelo grato e delicado prazer
de contar por comoanheiro nessa delegactio
o perfeito homem do sciencia e o perfeito
homem do coração e de espirito, a quem
profundamente me ufano de prezar sabio
entre os mais aabios e digno ents e os mais
dignos, o illustrado Sr. barão de Studart.

Não ha um só estudioso da nossa historia
patria qu • deasconheça, por teao indeievel-
mente gravado na mernoria entre os nomes
dos geandes vul tos dos nossos historiadores—
o nome de Guilherme Studart.

Cabe-me aqui, outootanto, consignar a
fidalga hospedagem que nos foi propor-
cionada em tisna excursão á capital mi-
neira. gratidão ao povo e á mocidade das
escolas, aos eonsocios alli residentes, e acima
de tudo aos membros do intelligente e activo
governo de Minas—os Exma. Srs. Drs. João
Pinheiro da Silva e Manoel Thoniaz de Car-
valho Britto.

—
De 31 de outubro do anno passado a esta

data perdemos 16 CODSOC103. Taes foram:
Antmeo da Cunha Barbam, Francisco de
Paula MayrInk, Urbano de Faria, barão de
Loreto, visconde de Cabo Frio, viscond s de
Sinimbil, augusto Cesar de Miranda Azevedo,
Lafayette de To'edo, Jaão Carlos de Souza
Ferreira, Aaaandre J03è Teixeira de Mello,
Manoel silva Marra, José Mauricio Fer-
nandes P reira do Barros, Joaquim Pires
Machado Portella, duque de Saxe, este pre-
sidente }mamava°, Julian Metia e barão de
Ibiapaba,

O nosso eminente oràor, Sr. condo de
Affonso Celso, dirá dentro em pouco, com o
brilhantismo que caracteriza todas as suas
producções faltadas ou escript ts, o que foram
esses cobsocios, cujos serviços intellectuaos
ou matarias para sempre gravaram seus
domes tias paginas immosredottras da nossa
companhia.

—
No c4rrer do anno foram admittidos : na

oleasse os boa irarios, D. José Joaquim Viei-
ra. bispo do Ceará; na dos corroapondootes,
Adolpilo Augusto Pinto, Augusto Olymmo
Vivelron de astro. Paulo Ehrenreich, José
Carlos Rodriguos, Gasta° Ruch Sturznecher.
Paulo Barseto, Augusto Tavares de Lyra,
Vinceozo Grossi, Antoaio Jansm do Paç e
João Luiz Alvos e como proddoote honora.
rio o Sr. Dr, Affonso Augusto Moreira
Penna, Presidente da Republica.

el.wwWww,

Tomaram posse : Joaquim Xavier da Sil-
veira' Junior, el ito a 4 de dezembro do
1905 ; José Pereira Rego Filho, eleito a 25
de junho do 19)6; João Damaseeno Vieira
Fernandes, eleito a 21 de outubro de 1820;
Augosto Olamplo Viveiros de Cadro, eleito
i 20 de maio ultimo ; Pedro Augusto Car-
neiro' Lassa, eleito a 23 de agosto de 1901;
Josó Caldos Rodrigues. eleito a 10 do junho
deste anno ; Alfrelo Foereira de Carvalho,
eleito a 7 de julho de 19 '5; Gastão Ruch
Sturznecker, eleito a 29 de julho passado ;
Arthutd Orlando da Silva, e:eito a 8 de
Ou ibro do 1006 e foi declarado empossado,
po deliberação especial do Instituto. Anto-
iq do Paço, eleito a 30 de setembro

ta o.

1 . Qoanto á nossa Revista. apareceu neste
anuo a i s parte do tomo Ga, é:posando dis-
tr.lotir a 2' parte desse tomo até o flin do
Mel..

--
Devo ainda oegistrar que o Instituto foi

alvo 11^ honrosas visitas qua constam das
acias publicadas.

--
Es, Srs. consocios, a resonha dos prin-

cipaes succossos do anno seda i . Tereis, por
esmo, notado que Elle é estranha a °legan-
da na estructura litteraria, m corrida san-
bora da lealdade de exposição e da cópia de
osioraos em senefiejo da associação.

lio e, o liistituto Historieis e Geographic 3
BraZilelF0, cO;ISCIO, como sempre, t i o s3tIS
deveres, póde encarar com desassombro o
futuro, pois lhe assistem os meios essen-
ciaes para não só ser o guarda fiel da his-
toda patria, como lambem o ssu cultor,
sob a fôrma de incessantes avericuações
e estudos procedidos á luz de novos do-
cumentos .

Grandes, nobilissimas as tararas a'.é aqui
desobrigadas na longa existencia, maiores
e, sem duvida, tombem triumphaatea as
que anda lhe cabem. E elle as deacmpe-
nhará com intemerata coragem, isento de
paixões, insubmisso a quaeaquer preconcei-
tos, fiel unicamente á verdade, seguro da
grandeza do nosso passado, cotia lote na dl-
gaid tile do nosso prasente e certo, absoluta-
mento certo, do brilhantismo do nosso por-
vir, como atol tia da historia patria e
como um monumento que lia 70 annos de
grainha o continuados Labora em prol da
sciencia, immortahzando as soas traliç3es,
giavou, como em taboas de bronze, um
serviço ipeatimavel que se imo5e de c-rto
á gratidão e ao respeito de tolos os brazi-
loiros.

Tenho concluido.
O Sr. presidente dá, em seguida, a pa-

lavra ao orador officio!, Sr. conde do Mons°
Celso.

O Sa. CONDE Do AFFONS) COESO diz QUO
nada menos do 16 vezes, no corroi . do um
atino, bateu á porta do instituto avalia de
quem escreveu Machado do Assis:
«Sei do unta creatura anttga e formidacel
Que a si mesma decora os membros e as em-

itranhas
Com a sofreguidao da fome insaciasel.,

Traaendo impresso na fron;e obscuro dos-
potis no, obedecendo a divino estatuto, qual
a descreve o poeta, arrebatou essa crea-
tara. no indicado periodo, com o pé Mia
fere ite, cepo pede, de que falia outro eximio
poeta, 16 dos nossos eornoanbeiros

rt'rucarn entre cites sOniO3 effactivos, cor-
respondentes, lionorsrios. betnreatoros, brim-
meritos; representante; do tra.banto modesto
o dedicado, d a alta finança, da sciencia, da
administração publica. *do jornalismo, da
jurispritde leia. das Mias lettras, d diplo-
macia, da politica.

Ha um principe de sangue ligado ás prin-
cipaaa casas reiuo.nt 's da Europa.

Longa e variada comitiva Lembre 1 Dir.
so-hia o final de renhidiairna peleja.

Dos desapparocidos, destacaram-se alguns
com linimento; deslizaram outros mais na
penumbra; distinguiram-se, todos por predi-
cados de espirito, coração, labor; honraram,
sem excepção, o meio que os proauziu o
educou.

Impossivel fora, num 85 discurso, tratar
dessnao/vidamente de cada um. Basta que
se • lhes esboce rapido perfil, evocando-os,
com brandura e dó, afim de se offere-
cer aos pallidos vultos, na ordem em que
desfilarem, a devida oblação de apreço e de
saudade,

Assumoto ingrato. a morto ! E' todavia, o
essencial assumpto da existencia.

Na phraso do Shelley, a morte deixa o

í
vestígio de sul, garra em tudo quanto somos,
em tudo quanto sentimos, em tudo quanto
conhecemos, em tudo quanto roscamos.
Morrem. pr:meiro, os nossos . prazeres; mor-
rem, em seguida, as nossas esperanças ; mor-
rem, depois, es nossos desajos ; morrem, por
fim, os nossos temorss. E, quando tudo isso
já se Li, venceu-se a divida ; o pó chama o
pá; vamo-nos tambom para o trevoso paia
«do qual arriais ainda ninguom tornou.»

Comecemcs pelos:
Trabalhadores modestos c prestanams

Entram nossa categoria Antonio da Cunha
Barbiso e Latayette de Toledo.

Descendia de preclara estirpa. fez nota-
veis estudos veundarios e su periores, gran-
geou raras distincções escolares, Antonio da
Cunha Barbo :a. parente do conego Januario
que, com o marechal Cunha Mattos, fundou
o lustitato,

Formado em malicina, exoreou, com ma-
ximo devotamento e altruísmo, a profissão,
occupando-se, demais, com instrucção o
hygiene publicas. Concorreu para a creação
do musous e bibliothecas, prestando serviços
que mereceram elevados galardões hono-
rificas do Brasil e do estrangeiro.

Empregado, por motivos de saude, em
uma companhia de navegaçao, visitou a
miude os portos nacionaos. bom oomo Mon-
tevidéd, Buenos Aires o Assumpção Rela-
cionou-se, em todos, com a melhor gente,
adquirindo numerosos apreciadores do seu
caracter e do seu saber.

Abandonando a carreira medica, consa-
grou-se exclusivamente ás lettras, que a on-
pre cultivara ; produziu interessantes nar-
rativas de viagen s, biograpitisi, memoras
sobre historia o arto, reveladoras de va-
liosos conhecimentos, reforentes, sobretudo,
ao noriodo colonial, trabalhos esses publi-
cados uns em volume outros espaloos
jornaes e revistas, outros ineditos.

Oriundo de abastada ftmilia, acabou
pobre. como emprooalo subalterno do At-
chivo Nacional.

O nosso sabio o philantropo consocio
Barão do Studart, que de perto o conhoseu,
disse dslle: muito is.borloso. multo honesto,
muito infeliz. Em todo caso, uma. vida bola,
pelo esforço, pela probidade, pelas aspi-
rações.

Do mesmo genero, a do Lafayetto do
Toledo.

Desenrolou-se essa no intorior do pais.
Humilde caixeiro, guarda-livros, advogado
provisionaao, professor, fazeis loiro, chefe
local, ()ocupou Lafayette do Toledo todos os
ponoaos cargos do comarca e município—
delegado de policia; promotor. veroador,—
cargos cujo desonlpenlio exigo tanta apti ião,
energia. civismo como as supremas funcções
da denominada—grande política, mais mo-
fina, não raro, do que a pequena. 	 •

Manifestou decidida vocação tatuaria,
procurando abonar-se, ascender. Marrou aos

annos, deixando na penuria, o.oezar de
tamanha lida, vilosa e oito filhos.

Mothodicamente utilizadas, dariam intea-
ligencias como as de Cunha Barbosa o IA-
fayette de Toledo, optimos fructos. Dispor-
saram-se em teatamens descoordenados, do
accôrdo, aliás, com as condições do seu
meio.

Não foram maluseulas do alphaboto so-
cial, na expressão do Rostand ; não forma-
ram titules e epigraphos de capita/os. Mas
as singelas lotaras menores são talvez mais
proveitosas e indIspeasa.vels do tine os gros-
sos caracteres dos rotules.
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Passemo4 aos
homens de negocios, de &ta finarça

Dois igualmente: Francisco de Paula Ma,y-
rink o Urbano de Faria, ambos mios bem-
feitores do asslifitto.

O conselheiro Mayrink foi uma summi-
dado na classe. Epoota houve em que ellicaz-
monto actuou na oriontação esonnmica do
Governo. Ligou seu nome a empreliendi-
mentos do largo alcance e progresso.

A guerra economiea, consoanto abalizado
autor, é a farma definitiva da guerra mo-
derna, trava la mais a golpes de tarifas do
que a tiros de canhão. Não passaalti a in-
tervenção militar de um incidente violento,
de um eiasodio tragaco a lata, para solver
uma situação demasiado tensa.

Gusrra crucaguerra, inexpianct,como a das
morconarlos caethaginezes, guerra em Tio

dorrota damnifi ta mais do que a dorrota
militar, pois cata não estanca a vitalidado
imanar, antes, ao eoatrario, auag L ás ve-
zes, dascoalizas intes1 Mas, levanta o moral,
estampa o patriotismo, ernquaato aquela
afrouxa a nio'a, vital, lira ata a vontade do
viver, matando o paciento por progressiva
consumpoão.

alayrliik possuia dotes de general para
essa guerra: a calmai fale, a coragem, a
coueopção de ma/abicas planos estrato-
giros. Ao lado dessas, outras qualidades,
boas em si, p oisa-a negativas em tua cam-
panhas: a ase lia bla, :e, o excessivo cavalhei-
rismo, a iniagin tção sobreintjandu o senso
tactic ). Queria veneer sem derramai. saa-
guia sem fazor victinris. Daiii o nunci
trilimpliar completara:ata.

No ['inalo: uni lhan a um generoso, um
bem fazejo.

Ni exercito em que alayrials ~mandou
como oenoral, cabia a Urbano da Faria o
posta da COPJ1101 TaIllb0111 fund itt e
bali, 01 e companhia ,: ; am hem maae,i,m,
ga st o. perdeu sommas fab-idisas. li :na ca-
beça em que, como 00 céo as constellações,
fervilhavam anisas a Igaoismos.

Vivacidade extraurdinaria, coração aberto
e larga.

Jogar na ara o :;eu lemma no cambio
O na vida. E explicava: confiar sempre nos
reoursas do Brazil. s tocar sob a o porvir.
Patriotico, mas arriscado. Urbano de Faria
succiimhiti cabalista.

Cuidado com o consIanto jogo na alta,
quer na praça, quer na administração,—eis
o on-dnamento proporcionaelo por este lu-
tador.

travar ello avantajado producto: seu fi-
lho. Oswablo de Faria, o joven o illtiatre
inventor que tanto tom contribuido para o
prestigio brazileiro no velho continente.

Individualidades mais complexa, apresen-
tando analosias rom a dos precedentes, mas
sobrelevando-os, em certos pontos, foi a de
outro bomfeitor do Instituto, o barão do
I bi apaba .

Como Lafayetto do Toledo, principiou
modesto caixeiro, mas tornou-se opulento ca-
pitalista. Ainda como Lafayette do Toledo,
occupou jogares do judicatura e adminis-
tração regional, chegando, porém, a, por
numerosas VCZ3S, presidir a sua gloriosa
provinda..

Tinha a operosidade do Urbano do Faria,
os rasgos cavalheirosos do Mayrink, o, á si-
militança deste, concorreu, coma sua inicia-
tiva e capitaes, para a realização do pro-
ficuos emprehendimentos.

Chefio politico acatadissimo, mostrou-se
patriota o saturado do sympatilicas ideias,
por occasiãs) das campanhas do Paraguay e
da abolição. Era alguazil. Dados os seus ele -
Mentos, conseguiu tudo quanto podia con-
sumir.

Nos Estados Unidos do Norte, gora), um
emulo dos Rockfeller, dos Morgan, dos Car-
negie, com a superioridado ter fido um
alara politico, ao qual sempre se manteve

conservando-so firme, quando tombou
vencido esse ideal.

Ifoonts dc sciencia

Dans ainda: Miranda de Azevedo e Juntas
Meilli.

Desde os bancos escolares, notabilizou-se
Miranda de Azevedo pela audacia das suas
proposições philosophicas e amor d is inves-
tigações es peculativa,s. Medico adiantado,
orador de merita, ia em tribuna de confe-
rencias, já na catbedra do professor, en-
genho facunda propenso á novidade, sinão ao
paradoxo, empolgou-o cedo a nevrose po-
litica, convertendo-o em fogoso preconisador
da Republica.

Não compoz trabalhos que dessem a me-
dida de suas flexiveis e scintillantos facul-
dades. Feraz terreno, vicejaram sem ama-
nho, nem lavor, desentranhando-se apenas
cm promi . sotas, mas insufficientes amostras.

Mias Moilli, esto soube concentrar-se, es-
pecializar-se e, por isso, sobresahin.

)minou-o a piaxão da namismaaca. Re-
uniu collacçaes do moedas e medalha s , va-
liosas no aspecto artistica e iii historie°,
moedas e m alalhas,— esses minusculos fra-
gmentos de metal que atravessam os soculos
e a tudo resistem, minuto se esboro
fortalezas e nacionalidades, e que, como os
sonetos de Heredia, perpetuam feitos, guar-
dam traços Alastre s , condensam urna épaca,
resumem um mundo.

Sobre o as umpto, publicou obras Jubas
at dlii, qualificadas de moaument Les pelos
entendidos e que lhe valeram o titulo de
doutor pela Universidade de Zurich.

Nascido na Europa, amava em extremo o
Braza, ondo pissou mais do 30 aflitos labo-
riosos e honestos e onde serviu coma consal
da sua patria modelar—a Suissa.

Concernem só ao Irrazil as suas collecçõos
e sobre cilas versam os S3113 livros.

A estrangeiros como este devemos abrir
toda; as port is, ministrar as maiores faci-
lidades. Costumamos praticabo.

Nenhuma outra região do globo lhes depa-
rará nas leis e nos costumes melhores segu-
ranças do propicia acolhida. Cadinho de
raças já appellidou alguma o Brazil.

Vejamos os
Funecionarios pubWos

Dons, da mesma sorte : Joga Mauricio Fer-
nandes Pereira do Barros e•Joaquim Pires
Nimbado Portella.

Caincidencias curiosas : eram quasi da
mesma idade; morreram ambos soptuagena-
rios ; ambos formados em direito ; ambos
ex-presidentes do provincia ; ambos toado
attingido a culminancia do funccionalismo
ambos autores de commontario da Constitui-
ção imperial ; ambos conse'lleiros do Sua
Magostade o Imperador ; ambos socios bene-
meritos do Instituto.

No tocante ao temperamento : ambos gra-
ves, reportados, pontuaes,modelos do respei-
tabilidade, ambos homens bons, conformo a
antiga e significativa designação.

Personagem desse teor cooperam insuppri-
velmente no funccionarnonto da machina do
Estado.

Anima-os profundo sentimento do decapo;
consideram a vida urna tarefa séria, serie-
dade em detrimento da qual nada praticam,
nen pormittem. Gozam da saude intima, do
equilibrio, da rectidão no julgar e no proce-
der, synthetiza.la no bom senso ; e, segundo
um pensador, nada ha que mais se asseme-
lhe á intalligencia do Doas do que o bom
senso no homom.

Attribue-so a supremacia recentemente
patenteada paios japonezes á austera obser-
rancia, do bitsbido.

Consiste o busW .lo numa série do dotermi-
naçõ zs montes do requintada delicadeza. Co-
guominam-n'o o Coiligo do Perreito Carathei.
ro. a applicação desenvolvida da regra
romanas—nes (mane quod licet hone;linn est—,
nem todas as cousas licitas são honestas. E'
o melindre da conscioncia, a pureza dos in-
tuitos, o empenho do aperfeiçoamento, o es-
crupulo.

Pereira de Barros e Machado Portella obe-
deciam ao bushi . lo. Oxalá abundassem no
Brazil prototypos assim !

Observava tinam dictarnes dessa dou-
trina

o ;ornali:ta

Como Pereira, de Barros o Machado Por-
tella foi empregiido da administração, uni-
hora desde logo passasse pira a impronsa
d:asia. Dignificou-o igualmente a hoaras
e ta do conselheiro do soberano. Fixou-se
Souta Ferreira no iornalismo, e, em moio
do controversas e agitaçaes, manteve, sem
um deslize, ata ao fins do extensa jornada
perfeita linha de serenidade.

Do promoção em promoçãa, sempre por
merecimento, ergueu-se a re lactor chefe da
Jornal do Comhzercio, o que equivalia ao
exercício de importantes attribuições pu-
blicas.

Escrevendo assiduamento, nã.) commottaa
injustiças, não engendrou desanaiçõos. Ar-
fectiroso e serviçal, perenes wriso beu ,veio
na physionomia eftusiva. actuava por me:o
da calma e da moderação. Celebraram os
seus escriptos em volaine baaomereaeias
serviços alheios: hiographias do Evaristo da.
Veiga e Visconde de Mmiá.

Alliava.-se acne o comelimento á vir-
tude civica, do varão probo, a •Itiera impa-
vido ferem as latidas. Em sal ) porigosa,
supprimida a liberdade de i tprnsa, tra-
tou com equidade a decaiu las, aos ultra-
jados pela amima. Ao traçar, em janeira
do 1S9), o rervospecto de las a as s e:alou a
mão leal aos que quasi todos tuotavain falta)
espezinhara

Peai haja por esse g	 gesto (1 n13
lhe basta a exalçar °honrado nono!

Os poetas

Coatimia a dualidade : Franklin Dori 1. ri
Teixeira do Mello. Deu s , revelou um dos da,
groy, cria as almas aos paias.

Da mesma geração o do mesmo penaar
litterario, compaz Traseira do Mello, em
moço, Sombras e Sonhos; Franklin Doida

Ideatica, inspinufio: VerS0:3 meigos,
ternos, de mavioso lyrisino.

Militaram 03 doas na imprensa ; applica-
ra,m-se 03 doas ao estudo da historia paira.
Deu a lume Teixeira de Mello eruditas Ephe-
meride.; ; publicou Franklia Dona conscien-
ciosas narrativas de factos nacionaes e em
seu lar invojavel, ajuntou perogrina ~Ra.
docousas brazileiras, adquiridas, depois de
sou fallecimento, pelo governo austriaco
para o museu de Vienna, onde se installará
a sala— Barao de Loreto. Na Academia do
Lettras, tomou um por patrono a CaSilllin)
do Abreu, outro a Junqueira FVOire. •

Franklia Daria figurou mais do que Ta-
xeira. do Mello, porque do maior numero do
cordas dispunha o sou instrumento : juris-
consulto, professor, parlamentar emerito.

Magistrado, ministro, vead zr da Impera-
triz, presidente da Camara, nada, lho apr,xziN,
sem o confessar, como a qualific ação de lit,-
terato, do meta. E poeta o foi, na artip

significaçã,o do aPitheto,— poeta pala
excelsitudo do sentias mta o do idoal.	 -

Quem o via passar, tezo, a cabeça ergui4ta,
physionomia, fechada, o olhar altivo, coado

através o pince-ncz do ouro, julgal-o-ia, si do
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perto o não conhecesse. sujeito de difiled luto se custitniu paladino, sendo a pri-
access°, pretencioso e rebarbativo. Nin- meira associação que lhe procara levantar
galem diria, ao primeiro encontro, que alii um mantutienta á grande e tão calumnia.da
se achava o mimosa traductor de Ktiqclioe. memaria.
Corno enganam os aspetos, quantas engin- 	 O Inslit,flo e a Bihliogeca habitaram a
dadas nos juizos precipitado.! Lidasse mesma vasa. Funceionou a Bibliotheca. por
guem com FranUin Dona e iria drecor- largo prazo, em depondoncias (I) antigo Con-
finando as primazias de urna alma admira- vento do Carmo, onde ainda hoje está lastal-
Tel.	 lado o Instit?d,).

A compostura era a attitule naittral de Diriaiu a BiWiotheca o cmcem Jannario,
seu corpo e de seu espirito, sobremaneira um dos fundadores do Lislituto. em que,
culto, ;Inditosa e chão. Brioso, leal tra- além do de Teixeira de Mello. brilham os
b ilhador, nada deveu a favoritismo. como a nomes de outros diractores da mesma Biblio-
calimmia, assialliava. Na vila publica, cum- t/,-a, quaes Ramiz Gaivão e Miamo( Ci-
pria todas as obrigaç5es com apuro e brilho; coro.
na domestica e para com os amigos, dispa-	 O man:mimo priVector do instituía,
dia thesouros de agrado e bondade.	 D. Pedro II amava com igual carinho a Bi-

Um exemplo do seu raro eserupulo: Era bli o	 devendo ser alli venerado, anu
elle presi lento da Camara dos Dopdtados ma ¡no raconhecimonto, com.) alui.
em que o orador tinha a dupla honra de se- Da judia que mais aare-dava na terra —
presentar Minas Genes e de servir como a sua livraria—lagoa Sua Magest Ide Cerca
1° secretario. Veht asisa,r o director da 82- da 5 Oan volume,: ao fas!itolo e perta de
cretatia de que as actas de varias ses• 51.00 á Bi'frliothec q , dividindo assim entre
sões secretas. effectuadas 40 ou 50 ainos as du ts caatt, o sou mais fina, o seu milico
antes, estavam em via de inutilizar-se dera (besouro.
tra dos envolocros estragados, consamidas 	 Esailaiieeen apuas, quanto ás preciosilla-
pelo tempo, asitraças ou a huinidado. Idrzia de; doadas a Bibliotheca a delicada condição,
providenciar. /Foram immelattamente pia da sua doe- alma ineomparavel, de
peccionar os vplhos documentos e, impelli- serem ell is designadas com o nome (I ), digna
dos de explicat. el curiosidade, tomaram os companheirc do throno e do e i1io, a que
que se achavam desseDados, abertos, co- just i ficadamente era outr'ora chamada—
maçando a p ,rcorrel-es. Mas, formalizado, o inã i dos brazileiros. Denomina-s-e de facto,
Farão de Loreto logo atalhou: a collecção magaifica, em tina ha mais de

mil nrippis e todas as °bleu primas do ea-
genlio humano, enriquocidas não poucas
com de:l i citarias outographas do; autores,
Culiceçito D. Tereza C:o.istina

Para completar as semelhaneas, e lita a
Bibliothec , t excel leu +-ai Annaes que emalam
com a 1:octsta do lis limito e formam com a
do Instituto de Poraambuco, com a do de
S. Paulo, com a do Ceará, sustent Ida pia
competancia e patrioismo do barão da
Stutdirt,c um a do irchioo Public) 11fliciro
ramissimo repositorio de informações sobre
o dirazil. nas quaos se aprende a bem coalle-
cal-o, e bem conhecel-o importa ein amal-o,

—Praticamos uma irregularnatle, ad ver- cada vez mais.
lia a cada Minuto. Violamos um segralo.	 Nay( it Teixeira de Mello entre velhos li-
Que allegaremos si o requerimento suseil.tr Vi'03. Dos livras asseverou algnem que se
debate?	 asetnolliam aos homens em que apenas

restricto numero representa imaortante—A verdade, animava o ora lor.	 pap.d, caurim-lindo-se o re:to na multidão.
—A verdade, retrucava. é que andamos Contrapõe-se a este conceito. infenso ás bi_

com precipitação. Sem prévio coàsionti mento blialbeci,s, de que estas são bancos insusce_
da Cantara, não podiamos tocar naquelles ptiveis de atilencia, guardando
objectos sagrados	 e ipitaes, cujos juros fructilleam o entendi_

Afinal, unanimemente approvoa a Cantara manto Nos livros smtencion o avisado Moa_
a indicação de se copiarem e imprimirem as talem% esta a melhor munição para a hu_
natas. ()ia suspiro de allivio o do presidente! maatt viagem. E cammentou outro philo-

Felicitou-o o orador.	 sopito
Os livros governam o mundo. Magna parte

da Asia e da Arri a obe lacem ao Alkorão.
Rege-se a immensa China pelos livros de
Confucius ; a índia pelo dos Vedas, a Persia
Pelo de Zoroastro. A civilização hodieena
emanou de um pequeno livro: o livall;e1110.
Os nos s os bens, a no ssa honra, a nossa vida,
depelalem da interpretação dos livros cha-
mados cornetos. C mfiamos o nossa corpo
a nessa sande, a nossa existencia, a i ulivi-
duos cuja base scientifica reside nuns apito-
viemos elaborados 900 annos antos de ('hristo
For uni velho de nome MN) terates. O modo
de gerir a Patria, de lhe encaminhar os
&si Mos, do garantir os direitos do c:dadão,
determina-o um epitome qua aliás, raros
Icem com animo perseverante de o observar
na pratica: a Constituição politica, do ptiz.

Taixoira da Mello demonstrou nã,a ser dos
bibliothec rios para quem os livros se ali-
moumriun delY)Sit0 de taf geito sagrado que
11011 ousam abrir-lhes as p tginas: as onze
mil virgens ! rÁFI, etu . lou, prodazia. Mais
rani, do que Era-uh:lin flori a polaina, Si niio
pairou nos pinca,ros palitica s, não lhes expe-

rimentou as agruras, pootou, discorreu
sobre successos da Patria, governou unia
cidade de livros. Tanto quanto pelas falia-
ciosas appirencias é dado apreciar, — afor-
tunado destino !

Vejamos:
O juriscons ,r0

Sobrelevava no conselheiro Manoel da
Silva Marra todas as preocenpações espiri-
tuaes o am u. do direito. Considerava-o. em
verdatle.a li uniu 	 ot?ee dirinar num rerant
notilza. Foi juiz na época em que o maais-
trado, em sua carreira, viajava pelo paiz,
de modo qua, ao alcançar os derradeiros
postos, conhecia 03 homens e as condições
da Patria toda, contribuindo, pelas rola-
ções cria,das nas mais afastadas zonas, para
cimentar mi coliesTio nacional.

President3 de provincia, deputado, minis-
tra da instiça, alegre, ex pansivo, a transbor-
dar de bonhomia e cordialidade, apreciava
sobretudo pesqniz ir a solução juridin do una
caso in t rincado, assegurando a cada mem-
bro da sacie 'ade o que prece lentamente lho
tocasse. Minutava um agravo com o inte-
resse e o deleite distrutitdcs pai' outros, ao
saborear um romance. Aca,bau corna advo-
gado de uns grande pleito: o litigio do Pa-
raná cam Sant i C alia rina, SIM am ida torra
natal, e riu o cumulon de justas ilistUicçõesa
Graçts ao trabalho eser;pto a praposito
de:nanda, entrou para o Instituto e a Içou-so
ao grupo dos mais saaazes investigadores
de nossos fastos colonates.

No teima de Augusto, aaremiara-se Ma-
rra, na escola proculeana, a que °bicai-
vav a. acim t. de tudo, «a pueez inalteravel
dos principies, a logica inflexivel da .: de-
ducçõos, vendo no direito unia scieacia
exacta, a gea aletria da justiça distribuitiva
e cummutati va. sob o sceatra de Adrianu,
inscripto fira entra os prulentes a cuja no -
posta se attribuiu força do cliii ar direita:
Caiu di/ore

Nas suas sentenças, buscava Marra. Mspi-
ra,r-se nos inoxce avais conselhos de Cor-
vantes: «Jamais sentimento pessoal, piedada
ou °ilheta imaoea do mis !emir e seguir a ver-
daeo. Que as lagrimas do pobre despertem
em ti mais compaixão, parém não mais jus-
tiça do que os reclames do rico. Todas as
vezes que a cle,noncia conciliavel soja com
a e pidad a não faças cahir sobro o culpado
todo o rigor da lei. Si, por acaso, doixarbá
vergar a vara da just'ça, nunca provenha
isso do peso do Ouro. Oecasiões ha em que a
deves inclinar docemento palia , o lado da
misericordia.»

Faias coasallio; dei-os o immartal ideio-
logo D. Qaichote o Sancho Panza, quando
este parta' para administrar a sua ilha.
Conveniente seria se gra ‘* n1 n30111 nas paredes
de todos os tribunaeS do Medi, inclusive
nos das 23 ma.2.istraturas que derimem
contendas da Republica ?3, sim, ?o dos
Estados, uma do District° Fadara!, uma
federal e a do territorio do Acre.

Eis
O Diplomata

Mais que dipl enata, archivo animado, en-
caricieão da diplomacia brazileira. Viveu
quasi 90 anos, repreSeMOU o BraZil em 8 ou

pazes do Vai ) e do Novo Mundo, regeu
imo varies lustras a Secretaria das Rolações
Exteriores. Jamais quebrou a linha irra-
prellensi vel qua a todos impressionava, tor-
nando-o logendario. Sempre a mesma II-
d ilguia de parte e esmo o de Maneiras
sempre a me-mi autoridade irreeusavel.

Ao receber na Academia franeeza ao mar-
min de VoatO, desta anta il tini ri .losa Ma-
ria de Ilera lia o Cillhaixador me lernonn uno
differm'C dos h mralos cspics (In antanho
«A in:s;ão do embaixador canpreta-lhe rum

-Não ! não podemos fazer isso. A Camara
mandou fechar esses papais ; unicamente a
mesma Camara, poderá deuermin tr que
alauem os leia.

Não honv-e demovei-o. Oialonou quo,
antigas actas se encerrassem á chave em
urna gaveta, lavrando-se um termo. C mi-
binon-se então solicitar ven ç a da as-esam-
blea para tornar a me -a as medidas co ive-
nientes. Incumbiu-se um amigo de formular
o requerimento. Oh ! o incommodo,
cão de Franklin Dona, emquanto a Camara,
não decidiu 1

—Tiraram-me um poso, disse, mas não
importa! Resta-me O remorso do me haver
portado com culposa imprud ncia, a respon-
sabilid ule de um acto menos licito.

E' a primeira vez...
Verificpu-se depois a nenhuma importncia

dos papais mysteriosos ; incoaveniente al-
gum decorreria de, em qualquer tampa,
serem desvendados em plena luz, como, em
geral, merca de Dons

'
 suceede, o ora lor o

crê, com os bastidores da nossa administra-
ção. Mas vedo que meticuloso homem de
bem !

Em Teixeira de Mello predominava, ana-
Ioga sensibilidade moral. Consagrou elle
largos p fecundos annos do seu zelo esclare-
cido ao progia:ssa do urn estalelecim
•que com o Instituto apresenta muitas afini-
dades é ctrat- missão se ellectua em proximo
rumo parallelo ao por este seguido: a Bietio-
thec•-t Nacional.

Deve-se a Bil,li g lheca ao in:ciador, tia pra-
gresistt, ao inexcediln chefe de Estado Mu.
zileiro, ao principal lautar da nossa iode-
pendencia, a D. João VI, de quem o Listi-
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'Caracter sagrado. Representa não só a so-
cidade que lho confia os SOUS paleres, mas
o principio mandai de toda a sociedale—a
paz. Quando a brutalidade dos homens se
cevou do sangue, o embaixador apparece.
Diz as palavras prudentes e avisadas que
acalmam os corações irritados e sabem
adoçar o orgulho do victorioso, ou a amar-
gura do vencido, Procura,encontra essas pa-
lavras comedidas, essas fórmulas de transi-
gencia, essas reticencias felizes, graças ás
quaes os dissentimontos do intarasses coa-
sentem orn vetar lar-se, ou em rasarvar-
se. Nestas horas supremas é elle o manda-
tario de todos 03 esperanças
• Mesmo em tempo de paz. a sua actividade,
a sua vigilancia, a sua inquietaçam devem ser
continuas. Vivando em mei ) do estrangeiros,
cumpre-lho estatal-os, ralvinhal-os e esfor-
elr-S3 111031110 por lhes votar aras ição e por
inspirar-llfa, alam de melhor os comprehen-
der e de poder mais facilmente frustar a
intriga o os calados inimigos. Em um pa-
lavra, elle é o Acreditado, isto é, do urna e
de outra parte, o arbitro pavio, cuja pala-
vra pasa tudo quanto pada posar a palavra
humana.»

Não penseis, exclama o orador, que Ilere-
dia quiz retratar o barão do Rio Branco.

Cal o Frio approximou-se desse modelo.
Foi do alguma sorte o Acreditado vita'icio
do Bra.zil ante todas as naçaes que com a
nossa, cm seu tompo, se relacionaram.

Alto, fino, cortez, insalsjugavel, insaira.-
va-se em seculares tradicçases brazileiras.
No começo do sacuto XVII, o brazileira Je-
ronymo de Albuquerque, depois do derrotar
no Ma sanhão a Daniel de Latoucha, , ealior de
la Ravardière, trata-o com diplomatica bi-
zsrria.

No sento XVIII, o brazileiro Alexandre de
Gusmao, a quem o papa Ben adicto XIII no-
mama prmeipo, não o anceifaudo o agra-
ciado, sobresaho entro os diplomatas seus
contomporaneos.

Depois de independente, o Brazil, servido
pir diplomatas como [tainha, Octaviano,
Aguar de Andrade, Visconde de Arinos, Vis-
conde do Rio Branco, Barão de Cote:sano,
Barão de Pelado, para apenas citar alg'In4
mortos, areou a primeira, a mais glorio-a
diplomacia da America, a diplomacia que
decidiu a canflagranto questa() do Alabama
e as reclamações sujeitas ao Tribunal Franco-
Americano de Washington, bem c imo as
submettidas ás Commissões alistas de Arbi-
mento do Chile, seclamações que interessa-
vam ao mesmo Chile, á Inglaterra, aos Es-
tados Unidos, á França, á Allemanha,
liana.; a diplomacia que reaistrau os sobea
bos triumphos de Misses, da Trindade, do
Amapá e do Acre, e que ac lha de alcançar
em fluam., o o orador é insuspeito procla-
mando-o, pois notoria é a sua attitude
politica — uma das mais puras victorias
incruentas que os fastos das naçass ainda
assignalaram.

Honra á diplomacia brazileira, legitimo
padrão do oraulho patrio e de que o viscon-
de de Cabo Frio era um symbolo vivo o ve-
nerando !

Tatabem deixou luzente natro na diplo-
macia—

O estadista

Perto de um secai° viveu Cansa,nslio de
Sinimba e durante 67 armas fez parto do
Instituto.

Subiu, no Importo, até onde um cidadão
po lia subir. Em multip!os o variados car-
gos poli ticos e administrativos, patenteou
perfeita, idoneidade.

O gentleman—chamavam-lho.
Aprimorado gentlemen, na realidade, pelos

modos sisudos o fagueiros, pelos gestos dia-
eretos, pelo selecto do trajo, pela esmerada
polidez.

Quem o avistava, de relance, emtora,
experimentava o influxo de s dserana digni-
dade. A dignidade, o indeflaivel predicado
quo avassala, o geral acatamento, consti-
tuia-lhe a norma invariavel. Data a deci-
são, a energia inconcussa, o prosegnimento
impeterrito na rota assentada, a despeito
da grita entre os contraxios.

No Parlamento, tinha dicção severa e so-
bria, natural aristocracia de -attitudes, cir-
curnspecta elegancia, argumentar concei-
tuoso, que o laureavaan na tribuna, onde
tanta eloatiencia refulgia.

Homem da acção, sa,b aido impav ido tor-
nar obedecida a autoridade, aoffrou duras
inerepa,çõea.

Tão pobre, em seu posto, após numerosas
decadas d serviços ao paia.. o encontrou a
Republica que esponta,nea lhe prestou esta
homenagem : decretou-lho urna pensão,

Finalmente

O lanicase

Casado psuca mais de seis anais coal a
princeza, brazitaira D. Leopoldina, recom-
Menda-sa por varies motivos, D. Luiz Au-
gusto de Cobargo Gotha, duque de Saxe,
altos-10,a do Instglito do que foi presidente
honorario.

Digno genro de D. Pedro II, descendia da
preclara casa da Austria, de on te veia a
mãe do inolvidavel Imperador, o que tão
carinhosa acolheu os netos do mesmo, os
filhos de Izabel, a Relernptora.

Não esquecera o Instituto que a cirattm-
stancia de ter vindo de Vienna a primeira
Imperatrlz proporcionou ao Brazil a visita
da celebre commissão scientifica, ba aaro-
austriaca, que prolcuaanente percorreu o
explorou a nos:a torra, e tia qual, entre
outros sabios do nota, avultou Carlos von
Martins, autor da monumental F;ore bra-
ziliense

Doas factos tornam a mamona do Duque
do S.txe syrnpathica aos brazileiros: 1 0 , a
viagem que, em 1865, menos de um anno
depois de casado, effectuou no Rio Grande
do Sul, acompanhando o Imperador, por
occasiã,o da invasio paraguaya. Percorreu
vortiginosamenta a cavallo mais de 499 la-
goas, participando do enthusiasmo desper-
tado pelo monarcha, e, ao lado deste, C3111 o
Coado d'Eu, assistiu á rendição de Uru-
gitay ; 2s. outra extensa o custosa ex-
cursão pelo int ,rior do Brazil, em pleno
sertão. O orador teve ensejo do estar mais
tarde em togares visitados por Sua Alteza.
Guardava o privo encantada lembrança de
guapo mancebo louro, muito prazenteiro e
attraliente, afeito aos nossos costumas, sin-
cero apreciador do nossas cousas, parecendo
brazileiro de coração.

Terminou o orador Alti ficam em inhabil
o deficiente escorço os perfis dos consoaios
que partiram.

Qual a conclusão indicada pelo conjuncto
de tantas existencias extinctas ?

Doutrinava una imperador philosopho da
antiguidade, do qual D. Pedro 11 era neto,
no afamar de Victor Hun, doutrinava
Marco Aurelio : Não maldigas da morte
faze-lho bom acolhimento, incluindo-a na
lista dos meros phenomenos da vida. Ser
dis olvido é o mesmo que passar da infancia
á juventude, e, depois, envelhecer ; d o
mesmo que o crescimento, a dentição, o
apontar da barba, o assomar das cias, a
procreação, e, nas mulheres, a gestação dos
filhos, seguida do parto: funcções puramente
physicas, acarretadas pelas phases suces-
sivas do existir. Todo espirito que imitada
não mostra para com a morto narn levian-
dade, nem desdem, nem 'colara, nem jacta-
cia : espera-a como um acto simples da ia •
tureza.

Accrescenta um pensador moderno: Para
o homem bom, a morto não é mais do que Ci
abrir o fechar do olhos que não interrómpei
a visão s . Não passou, sem duvida, dessa
pest tnejar, cena relação aos hoje aqui com-
memorados. A visão dellea, acredita o ora-
dor. su l dimou-se ; é agora toda do paz e
bemaventura aça,.

Si na cidade eu encontrar dez justos, de-
clarou o Senhor a Abralião, não a destruirei,
por amor desses dez. Relembramos mais do
dez, credores de saudoso acatamento. Ditosa.
Patria, que ta.es filhos teve ; optimo o sala
em que taes p l antas se altearam. Sena des-
alento. em conjunctnra alguma, dello de-
vemos aguardar florescimentos tritamphaes.

Que o appePo á imaaem santa da talaria;
saudada cem a affirmativa da universal
confiança em seu grandioso porvir, com-
penso e resaato a livida enumeração da
sombras funebres.

Abençoados sejam, no embato, as sombraa
que accenderam no mundo, perpassando, a
luz inextinguivel de formosas acções o altos
exemplos !»

O Sr. presidente levanta a sessão e agra-
dece do novo o comparecimento dos altas'
representantes dos poderes publicas, Exma.
senhoras e cavalheiros.

IE:xternn to cio Gyntno
Nacional — O resultado doa exames do
preparatorios realizados hon tem foi o se-
guinte:

Physica e chiraica.— Approvados simples-
mente, Francis.:o de Sá Laasa, Chrislano
Frederico Carlos Ritter e Sebastião Rabello
de Oliveira.

Houve dous inhabiiitados.

P.a .""acloria. dO PlieuQouro Fue_
— Pagam-se hoje os aposentados do

ima os nainisterios.

Correio	 Esta rapartiçao expedirá
malas pelos seguintes paquetes

hoje:

Pato Ilacolomy, para Cabo Frio a Estalo do
Rio Grande do Sul, recebendo impressos até ás
6 horas da manhaacartas para o interior ató
Is 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Cap Roca, para Santos, ro sava im-
pressos até ás 11 horaa da manhã, cart
para o interior até ás [11/2, ditas com porto
duplo ata ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Polo Acre, para Santos, recebendo impres-
sos ata as 11 horas da manha, cartas para o
interior ata ás 11 1;2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Attantipie, para Dakar e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até á 1
hora da tarde. cartas pua., o exterior ata
ás 2 o objectos para registrar até ás 12 da.
manhã.

Pelo Cole, para Bahia, Recife, S. Vi-
cente o Europa, via Lisból, roubando im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas cana
porto duplo e para o exterior ata ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo ()musa, para Santos. Rio da Prata,
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e 'para u
exterior até á 1 o objectos para registrar
até as 11 da manhã.
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Seeção de Dlateorolopria da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional •
IteSulno meteorologieo e magnetico do dia 23 do outubro do 1907 (se.Itintia-feira).
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RESULTADOS MAONNTICOS DA ESTAÇÀO CENTEAL

Declinaçã ) do dia 23-10-07= e° 02' 26".88 NW

seãão de Meteorologia, 29 do outubro de 1907- Observações metoorologicas stmultaneas a O h. m. do Greenlrielt (9 1,s. 07 mo. a. t. m. do Rin)
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Belém 	 761.72 23.4 20.13 27.2; S. Paulo 	 25.4 17.56 21.(0
S. Luiz 	  	 28 00 Santos 	  151.98 25.5 13.59 25,1.0
Parnahyba 	  23.75 Paranagaa 	 761.00 27.5 17.18 21.50
Fortaleza 	  7,12.19 20.1 15).43 27.10 Curitylia 	 760.95 18.4 12.98 19.85
Natal 	 765.83 28.6 19.34 27.15 Guar,puava 	 760.92 15.8 12.73 13.20
Parahyba 	 -- 25.90 Astuciou 	
Recife 	 762.08 20.2 20.95 27.00 Posada: 	 	 .....
Joazeiro 	 Florianópolis 	 754.95 22.7 17.39 22.30
Maceió 	  - 26.60 Comentes (a) 	   755.10 27.0 21.33 28.50
AracajO 	  *761.05 27.1 21.08 25.30 balei 	
Ondina (Sabia) 	 703.00 23.1 20.05 20 50 Porto Alegre 	 7n8.51 26.4 15.49 23.00
S. Salvador 	 763.78 26.1 20.32 20.60 Santa Maria 	 759.28 19.0 13.20 21.50
	 	 764.18 26.5 22.05 27.0; Roce 	   761.13 17.0 11.18 18.35

Cuyabá 	 765 rn9 2 , ; O 20.95 29.00 Riu Grande 	 i55 98 13.2 12.8) 21.47)
Uberaba 	 761.26 25.0 21.91 23 85 cordoba (a) 	 7(13.00 16.0 9.31 22.50
Victoria 	 731.59 23.4 21.45 20.65 Rosario (x) 	 753.2) 17.0 12.93 20.50
Barbaeena 	 76).68 21.6 15.40 19.60 Mendoza (a). 	 760.80 17.0 6.1ó 18.00
Juiz de Fóra 	 762.43 24.3 17.93 23.7) Buenos Aires (a).. 	  ... 	 758.20 17.0 12.93 20.00
Campinas 	   7:59.93 21.5 17.43 23.35 Montevideo 	 760.00 13.6 8.22 16.30
Capital (Rio) 	 '759.91 23.6 19.28 23.30

Em Florianopolis garUou na noite de hontein.
Em Porto Alogre choveu e trov:jou a intervallos. durante a tardo e noite de hontern.
No Rio Grande choveu no correr da tarde de liontcm.

Probabilidades tia Capital até amanhã ao meio-dia : Teinno instavel. vento; do sli,10,1ste„
Atb ág 2 hs. 30 ms. p., não se recebeu mais telegramma
Nou-A. observações com este signal (a) são de hontein. -E. ADELINO MARTIN% choro.

•
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.03
A Soci. :1 : Ann4nm ,3de la Véri1i.b 7e Ligveur

(rir iplay estabidwild a em R tyanne, França.,
apresenta a m Ire t supra, que consiste na
representação de uma garraf1 de coll ) alon-
gado, sabre optai é coitada urna etiqueta
de cores variada:, mas de preferencia seme-
lhante áquella do licór e antido n 1. garrafa
Est1 etiqueta é filunida na parte superior
de uma parte amidondado, na qual se acla
um escudo encimado do tuna cora roztral
e de uma banderola, na qu 11 se acham as
palavras : Any, Armes d'Irenday. De ead 1 ido
•10 e , eudo estão di s p.-stas duas metalhas.
No centro da etiqueta se acham as palavras:
Writride Ilendagc e "freme liatamente ein
baixo e em caracteres menores as palavras:

Eviinise. Na parte inferior, á di-
reit 1, d't dit 1 etiqueta, está aopastii a assi-
gnatura o P. B obter » e finalmente na
parto inferior da etiqueta liendaye, Passe,
Pyrelése, a etiqueta é contara:ida por
filete duplo. Sobro o e,ol'o da earrata coi-
bida, em espiral unia cinta com fi.s palavras
Vérdlab.'e Liguemr d'llendaye, ropresentada
em parto no de.. prilio, esta cinta e bordad
de um filete duplo, a garrafa é fechada por
meio de urna capellii metallica. Esta marca,
que Wid e variar em suas dimeasões serve O.
distinguir lic()res dt abricar:à0 da de2osi-
t lute. Rio de Janoiro. 5 de outat'iro do 1907.
-Por procuraçã ). Jcl .s Gèraad, L ecierc &
C•^ (sabre uma estampilha do :fio r,sis),

Apresentada na i‘crtarin da Junta Com-
morei: ti da Capital Federal, ás 2 horas d
tarde de 8 de outubro de 1907.-0 secreta-
rio, C rtè . de Oliveira.

Registrada sob n. 1937,. por desnacho da
junta Com mereial em sess'to te 'liai,. Pag.in
no primeiro ~malar ei;u01) do seito por es-
ta mpiiiris. 1Z!o de Janeiro, 10 de outubro de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (ao
lado o carimbo da Junta Cominereial.)

--
N. 1 .453:3S1

El Werkzengfabrik, Zornho of vor-
mais Gol tenberg, & Cie, estabelecida em
Zornholf perto de Z ibera, Alsaiiia (alterna-
nha), apresenta a mar ia supra qu 3 e ffl:isto
na li ura de uma mosca. Esta marca sorve
a distinguir artigos de ferro e aço, da natu-
reza de ferramentas, limas, grosas, serras e
outros artigo. lamina,dos ou forjados e bem
assim reiTaillent3“ em geral, utensilios do-
inestieos o agronomicos, da fabricação da
depositante. Rio do Janeiro, 5 de outubro do
1907.-Por procuração, Me; Girmd, fe-
dere & Co. (:obro uma estampilha de 300
réis).

Apresenttda na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
/arte de 11 de outubro de 1907. -O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.938, por despacho da
Junta Commereial em sessiii, de ho . e. Pagou
no primeiro exemplar 6$i0) de sello por es-
tampilhas. Rio mie Janeiro, 21 do outubro
de 1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da .Tunta Comme.cial).

N. 1.930

Elsãssische Werkzengfabrik. Zornhoff vor-
rnals Coldenberg & C o ., estabelecia, em
Zornhoff. porto de Zabern, Alsacia (Alie-
manha), apresenta a marca supra que con-
siste na palavra : Goldenberg. Esta marca

- serve a distinguir artigos de ferro e de açO,
. da natureza de. ferramentas, limas, grosas,
serras e ou ros artigos laminados ou for-

, jados e bem as.sim ferramentas em . geral,
utensilios durne,tiCos e agronomicos da fa-

bricação da depositante. Rio do Janeira, 5
de ontiibra do 1907.-Por procuração, Jates
Géraud, Leelerc & Co. (sobre um estampiha
de 300 réis.)

4presmtaila na secretaria da Junta Com-
=rojai di Capl.L1 Federal, ás 2 horas da
tarde do 11(10 outubro de 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira

Registrada sob n. 1.939, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.100 do seno par
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1907.-0 secretario, Ces Ir de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commer,dal.)

.11•Weem

N. 1.0,10
Elsãssische Werkzengfabrik,Z frnhoff svor

mais Goldenb. ,rg & Cie., estabelecida, em
Zorahoff, perto do Zabern, Alsacia
nha), apresmta a marca supra qu consiste
na tinira, de um eysne dentro da agua, o
todo cercado por uma circumferencia. Esta
mar.ia serve a distinguir artigos do ferro e
de aço, da natureza de ferramentas, limas
grof is, serras e outros artigos laminados
ou forjados o bem asis'm ferr i.mentas em
geral. utonsilios drinestie is e agronomins
da fabricaio da d ipositante. Rio di..laneiro,
5 de outubro do 1907.- Por procuração,
Jrri ,s Gèr«1«1. Leclerc & C.° (sobre uma es-
tanipilit do 3)0 reis).

Apresent (da na secretaria da Janta Com-
mereial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 11 da outubro de 10)7.-O secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Registrada sol) ri. 1.940, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou n) primeira exeinplar 65000 de
solto por estampilhas. Ido tio Janeiro, 21
de outubro de 1907. - O secretario. Cesar
de Oliveira. (Ao lado o carimba da Junta
commorcial.)

N. 1.011
Elsüssis .3heWnkzengfabrils, Zorahoff vor-

mals Galdenb3rg &C., estabelecida em Zor-
nhoff, [crio de Ubera, Alsacia (Allemanha),
apresenta a marca supra, que consiste na
filfura de um dragão. Esta marca serve a
distinguir artigos de ferro e de aço, da na-
tureza de ferramentas, limas, grosas, serras
e outro; artigos laminados ou feriados e
hem assim ferramentas em geral, utensilins
domesticos e agronomicos, da fabricação da
depositante. Rio de Jaueiro, 5 de outubro
de 1937.- Por procuração, Julcs Gdrand,
Lerlere & C.° ( sabre uma estampilha de
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 11 de outubro de 1907.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.941, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6¡;if00 de seno por
estampilha. Rio de Janeira, 21 de outu-
bro de 1907. - O secretario, • Cesar de
Oliveira. (Achava-)e ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

--
N. 1.04C

Elsãssische \Verkzengíabri1, Zornhoff vor-
mais Goblenberg & Co., estabelecida em
Zornhoff, perto do Zabern, Alsacia (Alie-
manha), apresenta a marca supra que con-
sisto na figura do um quadrupede sentado.
Esta mana serve a distinguir artigos de
ferro e aço, da natureza de ferramentas,
limas, grosas, serras o outros artigos lami-
nados ou forjados, e bem assim ferramentas
em geral, uten4ilios domestic as e agro-
nomiCos, da fabricação dtt, depositante. Rio
de Janeiro, 5 de outubro de 1907.-Por pro-
curação, Jiees Gdraud, Leclérc • & C°. (sobre
tuna. estImpilha de 300).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo do dia 11 do outubro de 1937. -O se-
cretario, Cear de Oliveira.

Registrada sob n. 1.942, p-ir despacho
da Junta Cammercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6*000 de sollo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do ou-
tubro de 19)7.- O secretario, CCM,' de Oli-
veira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

N. (U.:_3(32
3. Gomes & Comp., iatabeleciolos á rio.

Julio Casar n. 14, com fabrica de xaropes,
licores o vina gre, adoptam para distinguir
os xaropes, licores, etc. de seu fabrico a
marca acima, consistente do desenho de uni
wendo com uma cruz ao centro, lendo
superiormente um caduceu ladeado de ra-
magens o da figura de uma mulher, tendo
a mãe direita uma carnucopia despejando
flores. Inferiormente a estes desenhos !i•-se
o titulo « C nifiança - Registrada ». Esta
marca que poderá variar em cores e
dimen .sões, será usada ein rotolos e será
considerada illarea geral do seu estobele-
cimento. Rio de Janeiro, 8 do outubro do
1907.-J,Gomes & ('omp. (sobre uma estam-
pilha de 30) réis).

Apre ,entula, na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás II horas da
manhã de 11 do outubro do 1907.- O secre-
tario, Cesar de (

Registrada sob a. por despach)da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar e“000 ole seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de outubro
de 1907. - O socretar,o, Cesto- d 01 veir,c.

N. J.P,"--370
Manoel da Nobreza & Comp., estabelecido

á Atua Senador n. 52, adoptam para
distinguir urna qua T idadc de cigarros do soa
labrico e commercio a marca a-ima collada.
Consiste (Mit do nome «Rio Acre», em um
ornato guarataido de bord tdm'as, tendo na,
parte superior os dizeres: «Mistura de tu no
serpa,» o na inf-rior a maraa geral já regis-
trada o as palavras: wl\larc i linfali». Em
quatro parallelograminos que ladeiam a
marca veem-se as inscripçies.cri!arros Rio
Acre-Mam,e1 da Nobrega & C )mp.-Mis-
tura do fumo Serpa-Rua senador Doutas
n. 52».A referida marc t que será appl•ca
aos ditos cigarros poderá variar do corls o
dimensões. Rio do Janeiro, 19 do outubro de
1907. -Manoel da Nobre ta & Comp. (s)bro
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na Neerettria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 22 de outu'wo do 1907.-O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob numero n. 5.370 por despa-
cho da Junta Commerci L1 em sessão do hoje.
Pagou no primeira exemplar 6S600 de sella
por estampilhas. Rio do Janeiro, 24 do ou-
tubro de 1907.-0 secretario), Cesar di

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO 1110 DE JANEIRO

Renda dos (lias 1 a 28 do
outubro do 1907 	  6.704:708$516

Idem do dia 29:
gni papel.. 225:3771223
wan ouro....	 133:735$150	 362:112437s

--------_
7.056:82492,1

En	
-

	

Igéal perlado de 1908	 8.284:206$700



3601000
55700

1:180$00d
10:4O4$00d

120$000

• •
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Outubro 1907

RECE .DEDORIA DO RIO DE JANEIRO

,• /Onda do dia 29 de outubro do 107

1ntérior 	 	 .	 19:830507
Consumo : ,	 ,

Fumo ...... .."; 	 1:075$500
Nbidas" 	 	 3:825$200
Cilçad3  •	 a	 3:050000
Perfumarias 	 	 497$000
Especial idades

phartna.ceu
,ticas. 	 .'

"Vina,gre 	
Olia,péoS 	
Tecidos 	
RégiStro ... : . 	

Extraordinaria  -
Depósitos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	  .

a- •	 Total 	
Renda dos dia 1 a 28 de

outubro do l07 	

1 .661:050$086
Em igual Devido do 1006... 1.556:461$797

ED1TAES E AVISOS
Ministerio da .Tusti .ea o

Nego ios Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apr3senta0o de projectos do
monumento ao almirante Barroso, commc-
morativo da Balagia Naval do Riacliuelo

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta coneurrtncia para
apresentação , do projectos ao um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tive da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inaugurado a 11 do junho de 1908, á
praia denominada do Russo! (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condiçks:

I.° Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquetto) de esculptura, na
altura total de um metro, e mais um es
tudo, tombem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2. a Qualquer que seja a composição, o
autor ficará, adstricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de troe metros.

3. a A base e pedestal do monumento a
ser levado ,a &feito, deverão ser executados
em granitó, contendo esto um baixo relevo,
representado a Batalha do Riachuolo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terrou() Para a crypta. O Governo toma a
si separadamente a despesa em que impor-
tarem o pedes'al e a crypta do monu-
mento.

4.° Afdra o pedestal o crypta, a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatu ari a,.

5. a 0, governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento do unia
commiáão de competentes, a qual será no-
meada préviamento pelo Ministro de Estado
da Justiça o Negocios Interiores o se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, ç concederá um premio do
animação ao artista classificado em segundo
legar.

6. a Os concurrent7s nos esboços (maquettes,
adoptarão tain pseudonymo, fazendo acom-
panhal-os de carta lacrada, onde deverão
estar não s) a descripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia dó autor.

7. a Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instruções.

8. 8 0s concurrantes deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional
de Bellas Artes, em cujo °Meio ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9.' Depois de julgada a preferencia, faia
se-lia exposição publica, no edificio da refe-
rida escola., do todos 03 projectos, durante
oito dias, findos os quites restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, meus
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artistas riacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no pais.

Directoria Geral do Contabilidade, 14 do
agosto do 1907. — J. C. de Soti;a Bordini,
director geral.	 ('

ammo••••

Faculdade do Me licinn do
Itio de ...Janeiro

INscniroXo PARA OS EXAMES D. l a ÉPO:'A
.N.NNO LECTIVO DE 11;07

De ordem do Sr. Dr. director, Se faz publico
que a inscripçãe para es exames de 1° época
do corrente armo lectivo estará aberta, nesta
secretaria, de 31 de outubro a 10 de novem-
bro proximo futuro, em que será encerrada
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 do outubro de 1907.—
Pel i secretario, Dr. Brito e Silva, sub-secre-
tario.	 (.

ternuto do Gymnasio Na-
cional

EXAMES DE PREPARATORIOS

03 Srs. Uno Colonna doa Santos e Ma-
noel eorr,,a da Veiga, na. 7 o 8 da chamada
de historia natural, para o dia 30 do cor-
rente, serão admitiidos no dia 31, si o não
forem impeli° dia.

Secretaria do Extcraato do Gymnasio Na-
cional, em 23 do outubro de 1007.-0 secre-
tario, Pealo Tarares.

Policia do Di ..irieto Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA

VAGA DE AMANUENSE DA SECRETARIA DE
POLICIA

De ordom do Sr. chefe do policia, faço pu-
blico, para conhecimento do quem convier
que, a contar desta data o durante o prazo
de 15 dias, que terminará a 7 do mez do no-
vembro vindouro, acha-se aberta a inseri-
pção para um concurso destinado ao provi-
mento de um togar do amanuenso desta se-
cretaria.

As pessoas que desejarem se inscrever de-
verão endereçar os seus requerimentos ao
Sr. chefe de policia, entregando-os ao
abaixo assignado acompanhados dos seguin-
tes documentos:

a) certidão do idade ou documento que
a suppra

b) Pilha corrida ;
c) atteatado medico do vaccinacão ou re-

vaccinação, o de não solfrorem de molestia"

contagiosa ou outra que os impossibilite dci
serviço activo

d) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral b intellectud.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes o constarão do seguinte:

ai grammatica da lin gua, vornacula ;
b) historia e geograpitia do Brasil
ce)gr;ammotica e linguas francriza e til-osa

d) arithmetica, até a theoria das propor-
ções

e) redacção official.
O candidato inha,bilitado na prova escrt-

pta cai qualquer das materias indicadas
não será admittido a prova oral.

Por esta occasião previno aos interessados
de que ao Sr. Dr. chefe de policia, de ac-
cordo com o § 3 a do art. 11 do reoutame,nto
annexo ao decreto n. 6.410, de 30 de março
do corrente anno, assi,te o direito demandar
excluir o candidato inacripto que, a seu
juizo e em virtude da prova que tenha ob-
tido, não reuna cond4;õos do idoneidade
moral.

Secretaria da Policia do Districfo Federal,
24 de outubro do 1907.— O secretario

' 
Jo,9

V. do Amaral.	 (•

Directoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. diretor geral inte-
rino, convido os proprietarioa . ou arrenda-
tildes dos preitos abaixo designado-i, ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem
In dia o hora infra indicados, nos referidos
predios, atim do assistir á vistoria sani-
taria que noites vae ser effectuada, sob as
penas da lei:

Praia de Botafogo n. 214, dia 4 de novem-
bro vindouro, á 1 hora da tarde;

Praia do Botafogo n. 216, dia 4 de novem-
bro vindouro, á 1 1/2 lio:ia, da tardo;

Praia de Botafogo n. 222, dia 4 de novem-
bro vindouro, ás 2 horas da tarde;

Praia do Botafogo n 224, dia 4 de novem-
bro vindouro, á 2 1/2 hora da tarde;

Praia de Botafogo n. 221, dia 4 .de novem-
bro vindooro, ás 3 horas da tarde;

Rua General Severiano n. 70, dia 6 de no-
vembro vindouro, á 1 hora da tarde;

Rua, General Severiano n. 42, dia G de no-
vembro vindo iro, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua Soro aba n. 23, dia 6 de novembro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro. 30 de outubro do
1907.-0 secretario interino, O1ym2rio
Nieneeyer.

INPRACO. ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de a,ccôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 5a Delegacia de Saude:
José Gormmo de Andrade, residente á, rua.

Coronel Pedro Alves n. 161, multado em
125$ por não tor cumprido a intimação
n. 10.974, para melhoramentos no predio
n. 181 da rua Coronel Pedro Alves, infrin-
gindo o art. 08 do citado regulamento;

Eugenio Marques de Souza, secretario da
Irmandade do Santis.simo Sacramento, resi-
dente á rua de Sant'Anna n. 60, multado em
125$ por não ter cumprido a intimação
n. 45, para desoccupar o barracão n. 66 da
rua da Providencia, infringindo o art. 08 do
citado regulamento.

22.023$300

11:405$640
112$000

1:811$225

55:188$672

1.605:870$414
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• Pela Ga Dolegacia, de Sande
D. Amelia Ferreira do Moraes, residente

á rua Marquez de Abrantes n. 44, multada
cm 125n4 por não ter cumprido o termo
de intimação n. 32.317, que manda cumprir
o laudo do vistoria n. 1.42e, para melho-
ramentos no predio n. 63 da praça da Re-
publica, infringindo o § 1 0 do art. 98 do
citada regulamento ;

A mesma, multada em 125$ par não ter
cumprido o termo de intimação n. 32.31s, quo
manda. cumprir o laudo de vistoria ri. 1.427,
referente ao predio n. 65 da praça da Re-
publica, infringindo o § 10 do art. 98 do
citado regulamento

A mesma. multada em 12-,$ por não ter
cumprido -o 1o:Ino do intimação n. 3 ?.319,
que manda cumprir o laudo de vistoria
ri. 1.42, reformate ao predio n. 67 da praça
da Republica, infringindo o § 1° do art. 98
do citado regulamento

A mesma, multada em 125$ por não ter
cumprido a intimação n. 32.320, que manda
cumprir o lambo de vistoria 1.441, re-
fe1011:0 ao predio n. 69 da praça da Re-
pubEca, infriagindo o § 1° do art. 93 do
citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, Rio de Janeiro,30 de outubro do
1007.-9 secretario interino, 0:ympio de
Nichleyer.,

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou aorenda-
tarios dos predios abaixo designado:, ou
seus le,P itimos procuradores, a comparece-
rem nodi a e hora infra indicados, n s refe-
rido; predios, afim de assistirem á vistoria
multaria que nelles vae ser ell'ectuada, sob
as panas da lei

Rua Sacramonto n. 26, dia 4 de novem-
bro vindouro, á i hora da tarde

Rua Sacramento n. 24, dia 4 de novem-
bro vindoura, á 1 1/2 horas da tarde

Rua, sacramento n. 22, dia 4 de novem-
bro vindour ), ás 2 horas da tarde

Rua do Thea,tro n. 13, dia 4 de novembro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;
, Rua do The itio n, 15, dia 4 de novembro
vindouro, ás 3 horas da tarde

Rua do 'lhe atro ri. 17, dia 4 de. novembro
V indouro, às 3 1 '2 horas da tardo

Rua Gen: . ral Camara n. 391, dia 6 do no-
vembro vindouro, á 1 hora da tarde;

Rua General Camara n. 303, dia 6 de no-
vembro vindouro, á 1 1'2 horas da tarde
. Rua Cominai Camara n. 307, dia 6 de no-
vembro viudouro, ás 2 horas da tarde

Rua Geoeral C amara ri. 309, dia 6 do no-
vembro vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 104, dia 6 de no-
vembro vindouro, ás 3 horas da tardo ;

Rua da Alfandega n. 16, dia 6 do novem-
bro vindouro, ás 3 1 , 2 horas da, tarde ;

Praça Tiradeates ri. 57, dia 8 do novem-
bro vindouro, á 1 hora da tarde

Rua Tobias Barreto n. 1, dia 8 de novem-
bro vindouro. á 1 1/2 horas da tarde;

Rua Tobias Barreto n. 19, dia 8 de no-
vembro vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua Tobias Barret ) n. 16, dia 8 de no-
vembro vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Tobias Barreto n. 413, dia 8 de ne-
vembro vindouro, ás 3 horas da tarde;

Rua Tobia.s Barreto n. 41 A, dia 8 do
novembro vindouro, ás 3 1,2 horas da
tarde

Bom) da Carioca ri. 2?. dia 11 de novem-
bro N. indouro, ás 12 1/2 horas da tarde

Ilece,o da Carioca ns. 18 e 20, dia 11
de novembro vindouro, á 1 hora da tarde;

Beco° da Carioca as. 14 o 16, dia 11 de
novembro viudoure, á. 1 1!2 horas da
tardo

Rua de S. Podro n. 264, dia 11 •de no-
vembro vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua do S. l'edro n. 256, dia 11 de no-
vembr u vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo •

Rua Marechal Floriano n. 161, dia 11'
de novembro vindouro, ás 3 horas da tarde

Rua Primeiro do Março n. 14, dia 13
do novembro vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua Primeiro do Março n. 67, dia 13
de novembro vindouro, á 1 1/2 horas da
tardo ;

Rua do Rosario ri. 26, dia 13 de novembro
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua do Rosario n. 30, dia 13 de novembro
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Rosario n. 69, dia 13 do novembro
vindouro. ás 3 horas da tarde

Rua do Rosario n. 93, dia 13 de novembro
vindouro, ás 3 1/2 horas da tarde

Socrotaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1907.-0 secretario interino, Olympio de
Ntemeyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica interino, transcrevo abaixo
a lista dos productos apprehendidos pela
commissã o do fisoalização de generos ali-
menticios na deposito do Sr. A. Clausen, á
rua dos Ourives n. 20, e que, analysados no
Laboratorio Nacional de Analyses, não foram
considerados nocivos á mude publica:'

Pudim cinco minutos, de creme.- A ana-
lyse não revelou a oxistencia de substancias
nocivas.

Pudim cinco minutos, de laranja.-A ana-
lyse não revelou a existencia de substancias
nocivas.

Pudim cinco minutos, de chocolate.- A
analyse não revelou a existencia de substan-
cias nocivas.

Pudim cinco minutos. de ca.fo..--A analyse
não revelou a existoncia, de substancias no-
civas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 27 de outubro de
1907.- O secretario interino, Olympio de
Niemeyer.	 ('

Caixa, do A.mortização

Faça pablico que a Janta Administrativa,
em sessão de 28 do corrente mez. deter-
minou o recolhimento das notas do Thesouro
Federal do valor de 200$, da 10 , estampa,
ficando marcado o dia 31 de março de 1998
para terminação do prazo do recolhimento
sem desconto.

Caixa de Amortização, 29 de outubro
de 1907.- O inspector, 31. C. de Leito.	 (•

.1•n•n•••

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do hontem, re-
solveu prorogar até 31 de dezembro ,lo cor-
reato armo o prazo do recolhimento, sem
desconto, das notas do 1$ da 6' estampa; de
2$ das Ga , 71 o 80 estampas; de 5$ das 80, 9a
100 estampas; de 10$ das 8' o 9' estampas, e
das de 194, 2$, 2, 50$. 100$, 209$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra, de que tratam 03
editaes do 12 do junho, 5 e 20 de setembro e
29 de novembro de 1903 e 18 do fevereiro,
18 dt março e 10 de jalho de 1907.

Caixa do Amortização, 20 do agosto de
1907.-0 inspector, 31. C. de Leao.	 (•

nIlak

Imprensa, Nacional
coNerrillENCIa

renda de material sem applicaç,io

De ordena do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, até o dia 9 da proxiind moa de
novembro, serão roc,ebi.las nesta secção pro•
postas para compra de grande quantidade
de material, que não tem mais applica,ção

neste estabelecimento, em vista da instalfa-
ção electrica.

Esto material consta de: 12 .1 maneaes ctim
os respectivos bronzes o parafuzos ; 257 ..13 alf
de eixos de diversos diametros; 91 cadeire,s
de parede e tecto; 43 luvas do juncção; 47
arruelas com parafusos de pressão; 10 roda:
dentadas; 146 polias desde 0,20 até 1 metro
de diamotro, etc., e Ode ser examinado, dia-
riameate, das 10 ás 3 horas da tarde, na
secção de Artes.

A adjudicação será feita a quem mais van-
tagens offereeer. si , a juizo da directoria, o
preço proposto não for inferior ao valor dc
mesmo material.

As propostas, para serem tomadas em con-
sideração, devem ser apresentadas em duas
vias, sendo a primeira sellada. e ambas es-
criptas com tinta prota, o assignadas pelos
proprios proponentes, que as entregarão em
enveloppe; fechados, até as 2 horas da tardo
do dia acima indicado.

O proponente preferido é obrigado a en-
trar, de uma só vez, para a thesauraria
Imprensa Nacioaal, mediante guia passa(h
nesta secção, com a quantia total constante
da proposta, e bem assim a, por sua conta,
proceder a retirada do material no prazo
de 5 dias.

Para garantia da assign atura do contracto,
o proponente caucionará na mesma thesou-
raria, a importancia de 100$,cujo recibo °siai-
birá na occa,sião da apresentação da propos-
ta.

Nesta secção serão dadas quaesquer infor-
mações de que necessitarem 03 senhores
concurrentes.

Secção Central, 23 de ontubra de 1007.-
O cheio de secção, J. 8. do Pilho.

11-toceboaci-ia, ao Rio do .1-11.-

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFiSSÕES

90 districto
Relação.dos contribuintes pio sotTreram

augmento no 4.-alor locativo para deduoão
do imposto no exercido de 1908.

Rua da America:
N. 21, Francisco Clemente.
N. 131, Manoel Ribeiro & Irmã).
N. 143, Paschoal Crispim.
N. 169, Felippe Elias Exper.
N. 171, Vicente Capelli.
N. 189, Francisco Corrêa de Athayde.
N. 80, Clemente & Comp.
N. 24, Pedro Castiglioni.

Rui Bone licto Ilypoli to:
N. 18, D'Urso & F. Mirala.
N. 30, Orlando Pinto & Comp.
N. 132, João Gama SC Comp.

Bom Jardim
N. 71, Maria Rodrigues.
N. 107, Antonio Malfitano.
N. 2, Bento José do Oliveira.
N. 60, Areal &
N. 74, Diogo & Silva.
N. 106, Manoel Moreira Baioz.

Barão de 8. Feliz:
N. 1, Souza Pildo & Comp.
N. 1 B, Dias Saltos & Comp.
N. 27, Oliveira Carvalho & Comp.
N. 43, Borges & Queiroz.
N. 103, Manoel Tojo.
N. 77, Rodrignes, Irmão & Comp.
N. 99, Maximiano Paradas.

Rua Barão de S. Folix:
N. 113, Anna Alvos Pereira.
N. 117, Antonio .1osO da Costa Oli
N. 50, JosO Bapti;t I Antunes e outro.
N. 90„10ã.o Marapoldi.
N. 110. Manoel de Castro Gandra,.

Rua Commandante Maurity:
N. 2, Oliveira & Andrade.
N. a4 13, Gonçalves & Gomes.

Rua Dr. Pedro Rodrigues:
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N. 1, Fernandes (44 Nunes.
N. 25, Julio Camillo.

Rua Dr. João Ricardo:
N. 23, Manoel Ribeiro da Silva.
N. 10, Manoel Joaquim do Oliveira.
N. 12, João Martins Rodrigues.

Rua Dr. Rego Barros:
N. 64, Bastos & Fernandes.

Rua Dr. Carmo Netto:
N. 51 A, José Ferreira, Barbosa.
N. 79, Armando Queiroz do Vaseoncellos.
N. 157, Francisco da Cualia Moiro.
N. 163, Manoel Pinto Moreira.
N. 10'a Antonio Manoel de Siqueira.
N. 4, Ignacio Pereira.
N. 12, Pedro Grossi & Comp.

Rua General Pedra:
N. 49, Joaquim Vaz Moroira, Portill.a.
N. 51, JoãO Martins & Dias.
N. 81, A. P. Marques.
N. 1 .19, Antonio Ribeiro Brandão.
N. 100, Sara de Jems Rodrigues.
N. 217, Jata Cosenzo.
N. .a75 e 277, José de Souza Rocha.
N. 42, Oliveira e Malheiros.
N. 44, Pedro 4 Carvalho & Abreu.
N. 50, Manoel Alonso Collate.
N. 00, Ca' sia,no do Jesus Campos.
N. 68 A, Alfredo Francisco Duarte..
N. 70, Belmiro Moreira da Rocha.

Rua General Podra:
N. 78, Francisco Ferreira dos Santos.
N. 94. Teixeira, & Souza.
N. 102, Manoel Natio.
N. 110, Reis 	 Duarte.
N. 172, Anton o José Machado.

çi

N. 174, Anton o ()Anilas de Aguiar,
Rua General Caldwell:

N.51, Duarte; Santos & Comp.
N. 71, João 'Teixeira da Cruz.
Na 75 a 77, Manoel Gomos Murta.'
N. I 37, Jacintho Padula & Irmão.
N. 90, J. Rocha & Comp.

Rua João Caetano:
1\1±. IN; e 118, Martins & Filho.
N. 144. Annibal Augusto Olival.

	

Rua Machado Coelho .	•
N. 71, Virgilio Cardoso Corra.
N. 118, Mendes & Amaral.
N. 172, Lua° & Vasques.

Rua Marcilio Dias:
N. 2, Antonio Alves da Trindade.

Rua Pre,idente Barroso:
N. 03, José Lourenço Teixeira Junior.
N. 84, Manoel Machado da Rocha.

Rua. Sant'Anna:
N. 15, Domingos Vida! Fornandea.
N 17, Joaquim Rodrigues Baptista.
N. 17, Miguel Melica.
N. 80 A. Manoal Jacintho Camara,
N. 43, Francisco Caba.
N. 51, Bernardino Ribeiro.
N. 73, Antonio Maria da Silva.
N. 97. Souto & Gonçalves.
N. la, Castro Ribeiro & Comp.
N.58, Rod,r1gues Peixoto & Comp.
N. 112, ktsé Francellino.
N. 150, Sobastião Lourenço.

Rua Seáador Pompom
N. 11, F. Monteiro.
N. 17, Singer Swing Machina & Comp.
N. 23, Latife & Nunes.
Ns. 25 a 29, Oscar de Almeida Gama.
N. 55, José Rosa do Freitas.
N. 163, Manoel Rodrigues Pinheiro So-

brinho.
Ns. 36 a, 43, Silva & Souca,za,ux.
N. 78, Manoel Pinto.
N. 86 -'1 José Pacheco.
N. 90, I. Corrêa & Comp.
N. 112, Antonio Manoel Gomes.
N. 114, José Caetano da Cunha.
N. 158, Bevilaqua & Fernandes.
N. 170, J. Castro & Irmão.

Rua de S. Leapoldo :
N. 2I, Antonio Fernandes & Vieira.
N. 31, Vicente Lauro.

N. 23, Rocha & Irmão.
N. 183 A, Joaquim Ribeiro Vinha.
N. 183	 José Domingues Pereira.
N. 2, José Lourenço da Costa.
Ns. 6 o 6 A, A. Borel & Comp.
N. 76, Pedro Pelligrini.

Rua Senhor do Mattosinhos:
N. 52, Miranda & Teixeira.

Rua de Santa Maria
N. 7, Joaquim Fernandes dos Santos.

Rua Senador Euzebio
N. 1, Manoel Fernandes.
N. 1, Porez Folippe & Fernandes.
N. 7, Adelino de Almeida Cruz.
N. 15, A. Soares do Andrade.
N. 21, Domingos Samenta,no & Irmão.
N. 25, Luiz Maginario.
N. 20, Sylvestre Pinto Teixeira.
N. 61, Antonio Albino Lopes.
N. 69, Gablino Soares.
N. 60, Thereza de Jesus Ramalho.
N. 111, Albino de Souza Ramalho.
N. 121, Francisco Augusto de Carvalho.
N. 2, Alves & Irmão.
N. 6, Alberto Pereira de Carvalho.
N. 22, José Martins Tosta & Comp.
N. 21 e 20, Munias & Comp.
N. 2a, Francisco Teixeira Leal.
N. 30, Maria Elias.
N. 30, Al meida & Costa.
N. 3a, Arnaldo Dias Paz.
N. 40, 48, T. M. Cortes & Comp.
N. 50, Antonio &Omito.
N. 54 e 50, Antonio Joaquim Le:te For-

madas.
N. 00, Manoel dos Santos Simeão.
N. 02, Antonio Lopes da Costa.
N. 61, silva & Comp.
N. 68, Joaquim de Almeida.
Ns. 82 o 84, Joaquim Martins Loureiro

Sobrinho.
N. 80, Neves & Macha,dinho.
N. 90, Antonio dos Santos Oliveira.
N. 92, Daarte Irmão & Silva.
N. 101, Jt,s5 Parada de Paula.
N. 114, CaPIIZZ3 t.çz Comp.
N. 128, Corrêa & Sampaio.
Ns. 134 o 131, Francisco de Oliveira

Leite.
N. 138, Silva & Comp.
N. 146, Sampaia Ribeiro & Comp.
N. 153, G. lavrei ia & Almeida
N. 172, J. Mendes & Comp.
N. 178, Azevedo & Comp.
N. 180, Campos & Lyrio.
N. 100, Cortes & Varella.
N. 214, Ventura & Ormonde:
N. 234, Pinto & Ferreira.
N. 322, José Vicente Ferreira.
N. 330, Banato Bernardo.

Rua Visconde de Sapucahy
N. 7, Francisco Sarro.
N. 13, Custodio Francisco Gomes.
N. 57, Antunio Pereira da Trindade.
N. 71. Alheira &Magalhães..
N. 115, Francisco Marques da Silva.
N. 131, Leoni & Dias Netto.
N. 141, Maximiano Cardoso.
N. 151, João de Freitas Co,ta.
N. 249, Francisco Alvos Pereira..
N. 315, João Baptista da Cruz.
N. 20, Eduardo P. Abrantea & Sobrinho.
Ns. 62 e 64, Via.nna, & Silva.
Ns. 140 o 142, Companhia Cervetria

Brahma.
N. 210, Antonio Pinto do Miranda.
N. 238, Miguel Samoa.

Rua Dr. Alfonso Cavalcanti:
N. 20, Gcrtudes Simões dos Santos.

Travessa Dr. Mesquita Junior :
N. 11, Oliveira & Florida.

Travessa das Partilhas:
N. 0 5 , Abel José Gonçalves & Irmão.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 28 de

outubro de 1907.-0 encarregado do lança-
mento, Eermano Eugenio Taeeira, 1° escri-
pturari5.

Alrandexa, do _Rio do Janeiro
CONCURSO DE GUARDAS

De ordem do Sr. inspector, faço publico
gila amanhã, 30 de outubro, ás 10 horas da
manhã, serão chamados á prova oral do
arithmetica os seguintes candidatos:

Bernardino Jcsé de Souza.
Alfredo Orensio de Castro.
Manoel O. Alvss Nogueira.
Edgard do Saldanha da Gama.
Aristobulo de Araujo Pero ia.
llenrique Campos de Oliveira.
Vitalino Sarmento.
Atratino Coutinho.
Luiz Tavares Guimarãet. .
Luiz Gomes de Oliveira Campos.
João Pereira de Almeida.
Manoal Carlos P. Pinto de Almeida :
Antonio Victor Rabello.
Lupercio Deschamps.
Antonio Rani ts Brandão.
Antonio Anaelo Pedriao JuMor.
Benedicto Ferreira Francisco do Rosario.
Manoel Augusto Cornai,.
Almerio .Jos.5 Coelho da. Rocha.
Francisco Balthazar da Silveira.
Turma sapp!ementar : José Christovara

Machado Lima, Manoel Ribeiro Machado,
Beindicto de Azevedo Lopos, Alvaro Aagusto
de Carvalho e João Ferreira, Barbosa.

Allantle,ga„ 2) de outubro de 1007,-0 se-
cretario do concurso, Macelli o 'furores,

eseriptuattrio.

31ini4terio da, Marialia,
DEPOSITO NAVAL DO IU0 	 JAN.2I00

Cosluris

De ordo:n do Sr. capitão de mar e guorr t
directar deste deposito,taço uublietapara co-
nhecimaat.) that interesaados, que tio dia 31
de °timbro cotron'm Sera() ilitrilviidas cos-
turas ás senhoras matriciCa , lAs sob numero,:
151 a, 179 da primeira cateaeria, de 51 a 100
da seamala categoria e de 2h 50 tias ter-
ceira e quarta categoria

5 ,gunda secção do Deptaito Naval. 29 de
outubro do 1907.-Pelo enearregado,Conrodo
Jorge Go),ulees.

Repartialo da Carta. Maritinia

SECt:ÃO DE MAMES
AVIS ) AOS NAVEGANTES - N. 21

Pharol da ilha flora- Mudança do sgsthema
de illunlinaç,7o

De ordem do Sr. almirante, chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que o pila-
rol da ina liaza esta exliibin lo luz incan-
descente pelo vapor do petrolco compri-
mido, desde o dia 25 do corrente mez.

Essa luz, além de sua superioridade sobre
a electrica, em tempo de cerração, garanta,
com tempo claro, o alcance geographico de
24 milhas, que sempre teve com a Munais
nação olectrica.
• Secção de Pharbes, 28 de outubro de 1907:
-Eduardo Augusto Verissimo de Mattos, ca-
pitão de fragata, chefe de senão.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES - N. 51
Es!ado do Maranhao

-
De ordem do Sr. almirante chefe desta

repartição, aviso aos navegantes que a bola
N.N.W. do banco Minerva no Estado do
Maranhão, dcsappareeeu, dovendo breve-
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mania ser substituida, do Tio se dará novo
av iso.

Seccão de Hydrographia„ 29 de outubro
de 1107.—.To7o dc Andrade Leite, chefe de
sução.	 (,

--
Capitania do Porto

EDITAI,
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

sub-inspect,or do portos e costa, preaano
aos Srs. proprietarios e encarregados das
embarcações que descarregam areia no cites
Delvechio, junto ao mercado, que continua a
prahibição de accumulação de grande quan-
tidade de ardia sobre o cães e que deverão
sómente desembarcar a sulliciento para Sel.
-transportada para o seu destino, part não
conservar deposi •° par mais de tres dias, de
accôrdo com o ;et. 126 do regulamento das
capitanias, e collocar uma pequena antepara
sobro o caoeamento do cães afaotado tres
palmos do alinhamento do cies, afi ri de
e \atar que as chuvas levem as areias para o
mar, como tem acontecido ate agora.

Os contraventores serão multados de ac-
cardo com a lei em vigor.

Secretaria, da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 29 de ontabro de ltX);.—Josa A.
• secretario.

Inspectoria de Marinha
De ordem da Sr. c.a-ara-almirante inspe-

ctor do marinha., compareçam nesta re-
paração, no dia 29 do corrente, ás 11 horas
da manhã, Mim de serem inspeccionados de
saude, os seguintes canditadas aos togares
de guardiães ) co po de officia,es infe-
riores da armada: Daniel Theodoro Bor-
ba, An•mio Bandeira e Alberto Gustavo
Dias.

Inspectora), de Marinha, 25 do outubro
da 1007,-0 i.uh-inspeetor, ./.3.9è de
carvalho Rocha, capitão de mar e guerra. ('

--
Conselho de Compras da Ma-

rinha
CONCTRRENCIA

Grupo 3, mantunentos—Grnpo 1, dietas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
diretor do deposito naval, faço publico
que, até o dia 3 da novembro proximo
villd01111). fica aberta, no Deposito Naval,
• inscripção para a concurrencia ao for-
necimento, durante o ima() do 19a8, dos
artigos que constituem os grupas sapra-
mencionados.

sã ) deveres dos proponente; o3 estabele-
cidos nos arti gos 20, 21 e 22 do remia-
mento annexo ao decreto n. 6.66's, do 3 de
outubro de 1907. devendo m ti ç obsarvar as
disposiçõas dos artigo; 23, 21, 25, 26, 27, 28
e 20 do mencionado regulamento, que foi
publicado no Mario 0/ficinl o. 237, do 8 do
corrente.

De accôrdo com O aviso de 9 de outubro
do 1900, nenhum licitante será admittido
nesta concurrencia, sern que prove haaer
depositado, na Directaria Geral do Contabi-
lidade da Marinha, a quantia de 5:000$, a
qual ser-lhe-ha restanida, immediatamente
depois da assignatura do contracto.

Rio de Jaaeiro, 2,3 de outubro de 1907.-
O sacretar:o do conselho de compras da
marinha, Jose Ltd.; Monteiro de Souza. 	 (•

..A.sylo de Invalido da 'Patria
COMPANHIAS DE PRAÇAS REFORMADAS DO

EXERCITO

São chamadas a comparecer nese estabe-
/ocimento. dentro do prazo do 30 dias, a
contar d presente (lata, as seguintes praças
reformadas do exercito sob pena de serem

excluidas aquellas que deixarem de se apre-
sentar findo o prazo, a saber:

Seaunao sargento, Antonio Moreira de
Araujo Netto.

Musico, Ernesto João Antonio.
Anspeçadas:

Antonio Lopes do Oliveira.
José Manoel Goliart.
Antonio Ferreira de Andrade.
Henrique Antanio.

Soldados:
Chrispim Henrique de Hellanda Chacon.
.1(s-J Cardos-) Nlangabeira.
Juvenal° do Naschnento Trovão.
13e:1 irmino Muatz da Silva.
José Esperid ião Borges Paraguassa.
Evaristo da Silva Praia.
José Lucio dos Santos.
Manoel da Silva Pontes.
Alexanlra Raymundo da Silva.
João José Ambrosia
José Torquato de Oliveira.
Quartel na Ilha do Bom .Tesas,	 de ou-

tubro de 1907.— Ai/vedo Vicente Marlin$,
coronel commaadante.	 (•

--
Inspecção Geral das Obras

Publicas
ABASTECIMENTO DE AGUA A PAQUETÁ

Devendo estar concluido, dentro de curto
prazo, o serviço de abastecimento de agua á
Ilha de Paquetá, são convidado, do oadem
do Sr. Dr. inspector geral, os Srs. pro-
prietarios dos predios eáificados na referida
ilha, a requererem a esta inspecção o goso
das penas de agita o a estabelecerem as ca-
nalisavios internas, de accôrdo com o regu-
lamento em vigor, por isso que, si o llãO o
fizeram, dentro de 30 dias, a partir da data
da inauguração ofilcial do serviço. serão
considerados talos os predios cru goso
gatorii, indepe,ndentemente de apreseataçãa
de requerimento ou de aaseatamento das
canalisações internas.

Os rdquerimentos, assignados pelos pro-
prietarios, deverão ser apreseatados a esta
inspecção, á rua do Riachuelo n. 151, onde
os requerentes obterá) todas as informações
que julgarem necessarias.

Secretaria da Inspecção Geral das Oras
Publicas da Capital Federal, 16 do outubro
do 1907.— F. J. da Fonseca Brag y , secre-
tario.

Estrada do Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENT) DE
TELHAS DE ASBESTOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 do proximo mez de no-
vembro, na intendeacia desta estrada, se-
rão recebidas propo ,tas para fornecimento
das seguintes telhas de asbestos, da fabrica
(Cape Asbestos & Com.»

Para as estições do ramal do S. Paulo

	

Telhas typo 2	 . 	 	 3.750
• 1+ 3 	 	 42.000
• s 5 	 	 2.900
• s 7 	 	 3.b00
• para cumieiras 	 	 1.080

Para o lanternim da rotunda de Sete Lagoas

	

Telhas typo 2 	
	

1.200
• a 3 	

	
4.009

• )5 	
	

8.0
• »7 	

	
261

a	 para cumieiras 	
	

3)0

A concurrencia versará sobra a idonei-
dade do proponente, prazo para entraga o
preço, em libras, por unidade de mat
não se obrigando a estrada a aceeitar a
proposta mais baixa.

Os eoncurrontes deverão comparecer na
dita intendancia no dia o hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, ilevidamente
soltadas, (latadas, assignadas, com itaticaçao
de suas residencias, o deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 500$, préviamento feita,
na thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto e bem assim a
prova de estarem quites com a Fazenda Fe-
deral e Municipal quanto ao pigamento do
imp ,sto de alvarás do licença para o mor-
cicio de negocio, profissão e industria.

Os concurrentes declarará) acceitar as
instrucções para o serviço de cOnelltTenei:13.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 13 de setembro de 1907. — O se-
cretario, Manuel Fernandcs Figueira.	 (•

Oble.n

Directoria Geral dos
Correios

CONCERRENCTA PARt FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1008

De ordem do Sr. Dr. director geral, e do
conformidade cena a portaria n. 195/3, de
30 de setambr) do 1903, (iço publico que
esta sub-directoria receba. dentro - do prazo
de 30 dias, a conte da data do presente
edital, propostas em cartas fechadas e la-
cradas para o fornecimento a (ata reparti-
ção, durante o proximo amo do 1903, do
material constante das relações que serão
fornecidas por esta directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moela corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10 réis, sendo as eatreg,ts
effectuadas no almoxarifailo desta directo-
ria, livres de der:pez:1,f.

Quanto ao lacre nacional em pães, verde
e encarnado, e lacre tino n. 14, tarifo avulso
corno eneaixotad), a coneUrrencia é inteira-
milite livre, podendo cada proponento apre-
sentar as amostras que quizer de lacre bom,
que adltioa perfeitamenta a qualquer espe-
ele d papar e que seja das duas cores verde
e encarnada.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de preferir o lacro que Incitem se
preste ao seeviço, de accôrdo com a sua na-
tureza.

As propostas devem ser sanadas de aocôr-
do com a lei de salto em vigor, decreto
n. 3.561. de 22 de janeiro do 1900, obs ar-
vando-se nesta concurreacia as seguintes
regras:

.• Nenhuma proposta sesá recebida sem
previa caução de 50a$, na thesouraria aos
Correio; do Districto Federal, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa e inça() servirá bani bem pita garan-
tir os fornecimentos até a approvaeão do
contracto e competente registro polo Tis:-
banal de Contas, pois que, uma vez aasiana.-
do o contracto, está o respectivo contractan-
te moralmonto obrigado a cumpria() em
todos os seus pontos.

2. 4 O proponente que, uma vez acceita
sua proposta, no todo o a em parte, se nems
a assig• nar o respectivo contracto, depois de
em V idado por eSeripto, por lerá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazeada Nacion

3. 4 Os Srs. proponentes deveeã)
hibir, no acto da abe r tura das propostas,
documentos que provem estarem quites com
todos os imp .stos federas e mimieipaes.

4." As propostas que não estiveram devi-
damente soltadas só serão tomadas em con-
sideração si os interessadi,s cumprirem,
immediata.menle após a abertura, as pre-
seripções da lei de seno fiadora].

5." As propostas que tiverem °mandas,
ra z uras, borrõus, ou qualquer outro defeito
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,flue pcs z a occasionar duvidas futuras, não
serão fornadas em consideração.

6. a Não serão lambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigo; foram differentos das amostras apre-
sentadas lio almoxarifado.

7. a As propostas devem ser escriptas á
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo almoxarifalo aos Srs.
proponentes.

Quaesmer observaçães sobre preços e
quantidades de material deverão ser men-
cionadas em folhas de papel devidamente
rei mias e juntas no fim dos modelos.

8. ft O material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido de aeco.do COM
as amostras depositadas no ahnoxariPado
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

9.° E' vedado aos concurrenies fazerem
alterações durante o acto da leitura das pro-
postas ou durante o tempo de estudo.

10. a Para garantia da execução dos contra-
etos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Federal, a titulo do
caução, a quantia d 1:000:3, quando se tratar
de fornecimentos ue corram por uma só
consignação °nane it tria, ou 500$ por con-
signação, quando se tratar de contractos
para mais de uma consignação. Essa caução
ficará depositada no Thesouro até a termi-
nação do contracto,e só poderá ser levantada
depois de provado ;não estar o contractanto
em debito com a Fazenda Nacional.

11.° Depois de abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serem modificados 03
preçàs propostos, soja qual fôr o pretexto ou
fundamento allegado ; ficando o proponente
que se recusar a assignar o contracto sujeito
á penalidade, já estabelecida, de perda da
caução, tratada nas regras primeira e se-
gunda.

A Directoria Geral dos Correios reem.va-se
o direito de acceitar ou deixar de ;cacau
esta ou amquella propos 1.a, no todosm somente
em parte, de aceôrdo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponente.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, a Dire-
ctoria dos Correios não se obriga a acceitar
a proposta mais baixa.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponeatcs todos os esclarecimentos de que
carerecem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia„ sis 11 horas
da manhã, no gabin..te desta sub-directoria,
ficando desde já convidados os Srs. propo-
nentes para as. istirem a esse acto, podendo
fazer-se relves ntar por procuradores ido-
neos.

Sub-diract r a dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de out mbro de 1907.-0 sob-director,
B. de Aragi%o Paria Rocha.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos
da Capital Federal

anuo °Meai. DE CAMBIO E MOEDA
j	 METALLICA

90 df e A' vista
Sobre Londres.. 	 ... 15 3/16 15 3:61

s	 Pariz 	 • $629 $637
Hamburgo..... $775 $786

,	 nana, 	
9	 Portugal....., 	

$639
$342

Nova York 	 3$302

Libra esterlina, em moeda 	 	 16$066
Ouro nacional, em vales, por 1$)00 	 1$703

CURSO OFFICIAL D)S FUNIMS ri2DLICO3
E eAnTICULAIIES

	Apolices geraes do 5 , mu lis 	
Ditas idem idem, de 1: 00$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1817, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1901. port 	
Ditas	 idem do 19 A, port 	
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:010.;, p-mrt 	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 0/0 , nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 1:000, 5 %, port
Banco do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização 	
Dita Cessionaria das Docas do

Porto da Bahia, c/004 	
Dita Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita Seguros Confiança 	
Dittaicanleor ... Carril do Jardim Bo-

Dita Tecidos Alliança .. 	
Debs. da Comp. Tendos Matai-

fa Ctora nu mi nense 	
Ditos da Sociedade Jornal. do

Braail, 8°f, 	
Ditos da Comp. Cantareira o

Vimnão Fluminense ......
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 29 de outubro de 1907. — Josd
Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 28 DE OUTOIR1 DE 1007

Assuear branco crystal, do Norte, 475 a
480 réis por kilo.

Dito maseavinho, 2 .", jacto, idem, idem,
420 a 425 réis por kilo.

Dito mascavo, idem, idem, 2-10 réis por
kilo.

Dito idem, de Sergipe, 245 réis por kilo.
Algodão em rama, l a sorte. do Assis,

11$200 por 10 kilos.
Café, 5$100 a 6$100, por arroba.
Oleo de ricino de 21 qualidade de Per-

nambuco, 37$ por 31 kilos.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1907.-
O presidente, JorTo Severino da. Silva.— o
secretario, Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
1.1•••nn••.,	

Companhia Casa de Sa,udo
Ilr. 'Eiras

ACTA DA ASAMBUA GERAL ORDINARIA EM
30 DE SETEMBRO DE 1907

Aos 30 dias do mez do setembro de 1907,
á 1 hora da tarde, na séde da companhia, á
rua Mundo Novo n. 1, presentes os accio-
nistas Dr. Carlos Fernandes Eiras, 603 acções;
Dr. Waldemar da Ponte Ribeiro Schiller,
275; Carlos Fernandes Eiras Junior, 100;
D. Maria Evangelina da Ponte Ribeiro Schil-
ler, 00; Luiz Gonçalves de Oliveira, 10;

Joaquim Dias dos Santo, por si, 75 o por
ser inventariante do espolio do Dr. Manoel
Joaquim Fornamles FiOS, 175 Rufies ; p01'-
faze-do o total de 1.: .M acç -ws, courorm)
consta do respectivo livro de nre onça, na-
mer0 além do neJts;:t rio In -R consliftin.-8,3
a reuuitio, o r. Dr. Carlos Vernaud,s
e.r-vi los estat Mos. a Some	 UPPSi TeAci.L O

mvid t, p tru secretrx:o o Sr. Carlos Fer-
nandes Eiras Junior.

E' lida a acta di. ant trior a,ssinitli;:s
a,p-nova.da p	 44 votos, abstendo-se do vsi-
tai a diretoria.

Apr.sentato e lido o parecer do con,ellio
fiscal e posto em discus,:io o balanço e as
conf., ;5 da actual directoria, é tudo appro-
vado, lambem, por 41 votos, dando-se
abstenção dos dois directores.

Pas za-se á eleição do conselho fival e o
Sr. preddeata convida os Srs. accionistas
munirem-se do eedulas, cuja apura.ção é a
seguinte

Votos
Luiz Gonçalves de Oliveira 	 136
Joaquim Dias dos Santo;... 113
Joaquim José de Azevedo..	 	 110
havendo Ires ce lulas em bra ICO, para o con-
selho fiscal.

Vot, e
Dr. Heitor da Silva Costa. 	 137
Dr. Octavio da silva Costa 	 137
Carlos Fernandes Eiras Junior 	 127
havendo uma cedula em branco para stip-
plantes.

São, portanto, proc!amados eleitos para os
cargos acima mencionados os mencion idos
accionistas.

Nada mais havendo a tratar-se, o r . pre-
sidente agradece aos Srs. accionistas o sou
comparecimento e encerra a sessão as 2 1/4
horas da tarde, lavrando-se esta acta con-
forme as exigencias da lei.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1907 —
Dr. Carlos Fernandes Eiras.—Carlos
dos Eiras Juizior.	 Dias dos S,,alos.
--Ui.; Gonçalves dc

Cassino Fluminense

RELATORIO DA DinEcTor.I.n PARA X ASSENIBLEA
GERAL DOS ACCIONISTAS EM 1.;1 DE OUTUBRU
DE 1907

Senhores accionisf as—Chegada ao tenra
do seu bienuio, cumpre á tbroctoria do Cas-
sino Fluminenso o dever de relatar-vos os
factos occorridos no periodo do sua adminis-
tração, expondo, CM breve, resumo o estado
da sociedade, afins de lhes tomardes contas e
decretarde-s as providencias que ao voo es-
clarecib cr i terio forem julgadas uteis
bem dos interessas sociaes.

Pouco ha que referir-vos relativamente
aos actos desta directoria, porquanto., vi-
vendo da vida que lhe communica o Uni)
dos Diarios, o Cassino Fluminense, que tem
visto estagnada a sua prJpriu, de tomos a
esta parte, tem se 11mitao, apenas, á pos-
sivel conservação do seu patrimonio, perce-
bendo a escassa renda que lime tem appare-
eido e despendendo-a em obras de urgente
necessidade e em solução da; despezas urdi-
narias e do seu pa,siva perm inenÉ2.

Assim é que nem mesmo tem podido rea-
lizar os fins do sua instituição, quaes
quatro grandes bailes annuaas para a diver-
são dos socio.s e de su is laminas, estrangei-
ros notaveis e corpo diplomatico.

Ociosa é explicar-vos as causas dessa crise
que, como já sabeis, vem de alguns annos
atrás.

1:023$(Y'0
1:027$000

1:01531)0

19330o0
2sLsoo0
177501)

826¡:003

e0$000

65$500
117$030

5$250

9$2-.0
29$io0
33:s500

220.003
300$000

211$750

20'4000

215$000

207$)00
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Todavia pôde a directoria obter uma bem
que diminuta renda para alliviar o onus de
suas despezas.
' Assim é que, em julho de 190G. alugou o
predio ao Sr. conde de Figueiredo por
2:000$ para um banquete offerecido ao Sr.
Dr. Joaquim Nabuc ), no No ministro nos
Estados Unidos; em agosto seguinte á Exma.
Sra. baroaeza. do Rio Negro por 500 g; para
uma testa de caridade, assim como ao Sr.
Charly Ray Deau, por 2:000.3, para um baia-
'guete offereedlo em honra da legação ame-
ricana durante a reunião do Congresso Pan-
Americano; em outubro seguido ao Club
dos Diarios, por 2.030$, em nome de uma
commissão, p ira um banquete offereeido ao
Ministro da Fazenda e em novembro ao Sr.
commendador Arthur Napoleão, por 500,
para um concerto por elle realizado; e, final-
mente. alugou-se timbem para uma festa
celebrada em honra do Dr.Lauro MülIer, ex-
Ministro da Viação por 2:030s000. Estas
quantias foram todas arrecadada.s,a excepção
da ultima, cumprind notar-se que o ban-
quete offerecido ao Ministro da Fazenda,
como acima se disse, foi ajustado por uma
commis são, figurando o Club dos Hartos
apenas como intermediario do ajuste e tendo
elle pago o alugue' por conta e ordem delta.
Accresco a isto que continuou a directoria a
receber do Club dos Diarlos a importando,
estipulada no contracto com eLe celebrado
e ora vigente.

Do total destas quantias applicou a dire-
ctoria grande parte em pagamentos dos
juros da divida do Club dos Diarios, á im-
portancia do calç imento novo do meio da
rua em frente ao edificio (5343 e mais ás
despezas ordinarias).

O movimento e o confronto da receita
coma despeza melhor se demonstra com o
balanço geral, quà em seguida traz a dire-
ctoria ao vosso conhecimento, e sobre o qual
emittiu o conselho fiscal o seu parecer, e
por abi vereis qual a importancia ou saldo
existente em caixa, unico recurso, alias, in-
significantissimo e insuficiente para fazer
face a dcspezas eventuites e urgentes, pois,
existe eia deposito no Banco Allemão a
quantia de 454 e em caixa 2:140, deveado-
se contar ainda com a importancia do alu-
guel do 2:000$ da festa offereeida ao Dr.
Lauro Müller.

Com effeito,rweleu a directoria um officio
do Club dos Dia rios, communicando que não
podia utilizar-se do salão de honra ou g, ande
salão, pelo perigo que offerecia o de -cotia-
mento do estuam: que estava cabindo aos
pedaç is e por isso reclamava da directoria
do Casino as necessarias providencias.

Ora, mandando °dia fazer a vistoria dessa
obra per uni empreiteiro de toda a confiança,
'o Si'. Steckel, veeificou-se que a obra a
fazer-se não era 'ão simplos, porquanto o
esboroa meato do estuque int,eresava aspastes
adjacentes, conformo a deseripção por elle
feita, importando a obra, por elle orçada,
em 8:90 coa formo a proposta que sujeita
ao VOSSO conhecimento.

Sem contar com recursos actuaes e attenta
a urgencia de ssa obra, acredita a dire-
ctoria que empenhareis todos os esforços
para proporcionar a sua successora, que
nesta mesma reunião se voo eleger, os
fundos necessarios para que se possa tirar
do sou patrimonio o unico proveito pos-
sivel nas actuaes circamstancias, qual o
augmento de sua rendi. Com effeito, o anno
que vae entrar, antolha-se-nes do optimos
auspieios., por causa das grandes e extra-
ordinarias feitas que se vão realizar em
commemoração da franquia dos portos do
Érazil, alta medida decretada por D. João
VI e com a•honrosa visita do soberano de
Portugal, factos estes que, é do intuição,
hão de acarretar estranha e desusada

affluencia de forasteiros, tanto nacionaes
como estrangoiros, e dahi a necessaria va-
riedade e multiplicação de festas, nas ganes
ha de representar papel principal e prefe-
rido o edificio do Cassino Fluminense,
como, deveis lembrar-vos, em menor es-
cala succedeu por occasião da reunião do
Congresso Pan-Americano.

Veles, assim, a necessidade de decretardes
as medidas que o caso requer, autorizando
e decretando fundos para as obras indispen-
saveis ao preparo do edificio, que o habi-
litem a constituir-si nessa occasiã'o melhor
fonte de renda, c, neste mister, tudo ha que
esperar de vossa provada o fecunda expe-
riencia, mais do que da boa vontade da di-
rectoria.

Eis o que de mais sulstancial pôde a di-
rectoria levar-vos ao conhecimento, po's,
quanto ao mais, é de menos importancia
para prender-vos a attenção

Fizeram-se no decurso do atino ,ocial, que
ora finda-se, 43 trans'brencias de :loções,
sendo destas 34 para o Club dos Diarios
e nove para determinadas pessoas.

A directoria, que ora depõe em vossas
mãos o honroso mandat) que lhe confiastes,
passou par diversas alteraçUes, por isso
que, eleitos a principio o Sr. barão Peres
da Silva, Delamare., Proença, Buarque de
Macedo e Samuel Oracle, veiu occupar o
legar do Se. Perca. que nã3 acceitou a sua
eleição, o Dr. Luiz Felippe, e o do Dr. Buir-
que dade Macedo, corno ausente por tempo in-
determin ido, o Sr. Dr. Ferreira de Al-
meida, até que, pela desistencia do Dr. Luiz
Felippe o demora do Dr. Buarque de Ma-
cedo, fora,m na ultima assembléa geral con-
sderados vagos os seus legares e definitiva-
mente preenchidas ema a eleição dos Drs.
Aeacio de Aguiar e Ferreira de Almeid ; e
assim composta, á excepção do Sr. sainuel
Gracia que preenchia o lagar de secretario C
deu-se por domittido ultimamente em Adelo
que dirigiu aos seus como-nbeiros de dire-
ctoria, a directoria dá por terminao o seu
manda to, sinão com a certeza do haver corre-
sposdido tis vossas esperanças, ao menos com
a coascieacia de haver eumprid o seus de-
veres, pondo em acção, con i unctamento com
os poucos e oscassos meios ou elementos de
vida da sociedad), a sua boa vontade, dedi-
cação e desejo do obter a vossa approvação.
Assim, conclue, podado-vos, com todo o ar-
dor e a bem da conservação de nossas glo-
riosas tradiçiee que lhe deis por success°.
res, na eleição, a que ora se voe proceder,
homens do 'onade firme o energiea., deci-
(idos a trabalhar e c ipazos de aviventar,
pelos recursos do sua intelligencia, a insti-
tuição que tão fundos alicerces tem no seu
passado e por isso mesmo deve perdurar no
futuro, como unica no seu genero.

Sala das sess'ões da directoria, 14 de outu-
bro de 1907 --Acacio de Aguiar, presidente.
—Francisco Ferreira de Almeida, secretario
interino.— J. Proença, vice-presidente.—
J. R. de Lantare, thesoureiro.

••n••=1.1

DALANÇ) GERAL DE TODO O ACTIVO E PASSIVO
DA SOCIEDADE ANONYMA CASSINO FLUMI-
NENSE EM 31 DE JULII0 DE 1007, A SABER:

Activo

Predio da rua do Passio 	
Bemfeitorias o obras 	
Moveis,p3rcellanas e chrys-

taes 	
Banco Allemão—conta cor-

rente 	 -
Caixa... 	

Outubro-1907 7S 1a

Passivo

Capital 	 -- 225.004000
Club dos Diarlos 	 215:000-000
Fundo de reserva. 	 7:9.-,0$00)
Divideado do 2 , semestre

de 1891 	  2:200$000
Jose Carlos de Carvalho 	 13-624
Lucros e perdas 	 21:611$024

471:774$643

S. E. on O. —Rio de Janeiro, 31 de
julho do 1907.

Rio de Janeiro, 1 do agosto do 1007.--
Joaquim. R. de Lamare, director thesou-
reiro do Cassino Fluminense.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PEnDAS

Credito
Alugueis:

Resultado desta couta.	 53:000$000
Deito

Juros o descontos:
Saldo dota conta 	 	 38:484g.s-z0-1

Despezas geraos:
Saldo desta conta 	 	 10.815iM

Seguros:
Saldo desta conta.... . 	 	 1:88(SeA0

Conselheiro Thiunaz Alves:
Saldo de seu debito 	 	 932:7'000
Saldo demonstrado 	 	 82,,s. n50

53:00 )jO3 ,̀1
S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 31 de julho

de 1907.
—

Os abaixo assIgna dos, membros do consollio
fiscal do Cassino Fluminense. depois de ex-
aminarem a esc,-ipturação o contas de so-
ciedade, até 1 do agosto do corrente anuo,
são de paRecer que sejam cilas approvadas.

• _Rio de Janeiro, Ia e outubro de 1907.—
II ,r(7o de ll'ernech.—littr.io de-Sahto Alarga-
rido .—EklyFliú Gudin.

SOCIEDADES CIVIS
Ezroja Presbyteriana ïn. lo•
pendente do Itio do Ja-
neiro •

Extracto d03 estatutos
RECTIFICAÇÃO

Na publicação feita sob o titulo acima, no
Diario Officio' de 25 do corrente, onde se

egreja é representado em hiio e pira d..dle
pelo pastor» «Compete a mem adminis-
trativa represcntar a egreja, activa e passiva-
mente, em juizo e em suas relações para com
terceiros».

Os cargos da administração actual são os
seguintes e não como sabiu: Alfredo Fer-
reira, pastor ; Severino Pinto de Araujo
Amaral, presbytero ; Jesse Jansen Tavares o
Eudoxio Trajano, diaconos.

ANNUNCIOS
memmuerwrsera~~11111

Imprensa, Nacional

Na thesonraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição do
Policia, para os carros o automoveis do
praça, custando $200 o exemplar cartonado.
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2:017$020
77;040
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras,.

Condições de	 iL(lflh iS-
são no Cwynanasio Na-

Decisões de 1832 	 .. 38,130

2$500 cional 	 $200 Decisões do Governo Provi-
serio (1° e 2' fascieulos) 	 ‘.3)04

4$000 Consolidação das Leis
6'3000 da Justiça, Federal_ 58000 Decisões do Governo Proviso-

rio (3,) e ultimo faseieulo) 	 2n900
88000

9.5000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal. 	 8300

Decisões do Governo PrOVISDn

rio (A.dditamentos) 	 • 1$500

k000 Constituição da Repu- Decisões do 1891 	 4-A00
blica do Brazil 	 1$000 Decisões de 1892 	  ..; 4$00)

Consultas do Conselho
de V.stado, sução de Fa-

Decisões de 1893., .. 2$500

zendo, tomo 2° 	 2000 Decisões do 1834
20$000 Con:-;u1 tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
Decisões do 1893 . 	 3$•:00

zenda, tomo 3° 	 28300 Decisões de 1693 	 3:030

68000

68000

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zend, tomo 4°. 28003

Decisões de 1397 	

Decisõe.s de 1308. 	 2 ;0 )0

c$000
ConF, alt`l 5; do Conselho

11 -4ado, secção de Fa-

Decisões de 18A 	

Decisões de ICOO 	

3

3-.033
ze.ala, tE,lo	 	 2$0)0

3$000 Cons--xil tas do Conselho
Decisões de 1901 	 3;,030

L:sta,do, secção do Fa- Decisões de 19	 	 :l8000
z . :91a, Lonio G° 	 2$000 Decisões de 1903 	

1 $ 00 Consultas do Conselho
11 ,1- Lado, sceção	 de, Fa-

ze:ida, tomo 70 	 28000
Decretos do Governo Pr3vi-

sorio, novembro o dezembro do
1880 	 2,;0i)0

1S'000 Consultas do Conselho
(le, U: .--taclo, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Decretos do Goverao Provi-
soldo,	 i aneiro do 1890 	

Cens til tas do Conselho
de tC .-: tado, soco do Fa-

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

zeu,1 1 , tomo (jo 	  I$300
Decreto	 do Governo Provi-

a000 Co tr.:131 tas do Conselho
(lê	 SCCÇãO de Fa-

rila:ÇO de luyo 	 2-,z. )00

zn li, torno 100 	 t5;;;;00 Decretos do Governo Provi-
soei .", abril de 1890 	

Cowz '11 tas do Conselho
6,,;;00) E:statio, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-

zenda, tomo 11° 	 4g,:0)0 sol io, mOo de 1330 	 4003

5$000

C011-,4111ta5 do Conselho
de Vstado, sução do Fa	 -
zen , la, tomo 12° 	

consultas do Conselho
de E!'.5stado, secção do Fa-

2$,)00
Decretos do Governo Provi-

serio, junho de 1830 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, julho de 1830 	 .. .

21)))

2::f)39
12000 zenda, tomo 13° 	 1::;.50) Decretos do Governo Provi-

Cansai tas do Conselho
do Jstacio, Negocios Eccle-

sono, agosto do 1890 	 3:2A04

10$)00 sia-Áleas, torno 1°. 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

2$000

consultas do Conselho
do Estado, Negocios &cie-
$iasticos, tomo 2° 	 3$000

sono, setembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, outubro de	 	

:2,30C9

t5$040

8$000

Consultas do Conselho
de lEstadO, Negocios Eccld-
siasticos, tomo 3° 	 2$030

5Decretos do Governo Provi-
sujo, nevembro do 1890, 	

11	 -
4.$00

.A.ccordãos do Supre-
3110 Tribunal Fe(iera/
de 1S03 	

Idem idem do 1893. . 	

Idem idem de 18)7 	

Idem idem de 11:98 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamen tos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vi as, edificios, etc.,
tios grossos olumes 	

As minas do 13razil o
sua I-e,,..islação, pelo
Dr. J. Pauditi Calogeras, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2 , volume .... ...

dem, 3° volufa, 	

Boletim de concossilies e privi-
legios 	

•
.13oletim. da Tftropr:e-

dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Chorographia da pro-
vim:ia do Ceará, por

Pompeu de A. Cayalenti.

Codigo Penal da
publica, dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão dag penas, fian ç a . Pra

-,s.cripção, systema penitenciarlo,
ceunhs, etc., por um mr.v::s-
tratto mMeiro 	

Con soll(lação das Leis
das .A..lrandeg.4.1s e 31 c-
sas dei Rendas 	 	

Constituição o 1, eis
Organicas da Repus

. Wien 	

Carta Ge ographica
Matto Grosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Bueno...

Carta G o r al da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt do

Cartas jesuitieas, do
padre Manoel da Nobrega (15-19
a 1560), de Valle Cabral... ..

Codigo das Relações
.11'..xteriores (2 vais.) 	


